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SANTO DEL DIA. - Sin Luis re> de Francia y San Otaé* 

« > / \ y / > n S S O A B K X A d e s a p a ñ e * coa l a S t e m l o w ü a a Oa l f l a l ro ea S 
« J V J j w J E l «JnBtofc R a a M a Floraa . 4 . Palayo. 9, y farmacias. S peastas caja 

I m p o í e n c l a , d e b i l i d a d s e x u a l . 
o r g á n i c a s na tura les inducidas a l organismo geni ta l a l que comunica los ardo­
res v l o z a n í a s d é l a m á s v igorosa mventud.—Remedio oxierno V I O O H S E -
X V A l . 1COOH.—Mucho cutdado con los remedios internos.—Pedid V X C t O B 
S E X U A L K O O H . E n Ba rce lona , S a o Pablo , 19, R a m b l a F l o r e s , 4 y b u e n a » far-
mac ias S i quieren fi jar s u e r a d o de Impo tonoU. pida e l g r á f i c o de l a potencia 
sexua l á O U n l o a M a t ó o s . P u e r t a de l S o l , 8, Madr id , que lo r emi t e grat is ; 

J A R A B E V F R n Ü 
DEMULCENTE V I U i I B Í J W la»,4o 

6 r a i i d e p u r a t l í o . Cura en poros dfas lierpes» 
en laa piernas, aczemas granos, e-cró «-
;o ren los i iueso i> ,caspa ,&Cscud l l í e r5 ,22 

I O N E S 

Se curan por c r ó n i c a s que sean, con e l j a rabe C A ü l r . 
P O T D E A L P , super ior al S. lndalo y d e m á s p reparu-

. ^ . . . . . d o s , sin dejar vest igio de l a enfermeoad. S & í ü l á , R a m ­
bla F l o r e s . 4; V . F e r r e r , P r i n c e s a . 1 y T O R K E Í Í T E Q L u A , ' $ í i s T o ^ T i ' " ^ ' » 
i ' - i a 
I f r p C t P R C de 'as p iernas ( l lagas) c u r a c i ó n pronto y definit iva por e s p e » 
Í 1 U V . C A Í J U cia l is ta . OorteH, S e O . p r a L , 1.* Drt 3 á 5. festivos de I J H W * 

C A B A L L O S C O J O S 
ouBAcaCm HXru>A y bsousa. psr«i. 

U N G Ü E N T O R O f t i O f H B B É 
Subatitay* a i FUIQO ain da^ar oia&trloeu. 

P« , 3<eo el Bon. — Drbtete M . SAN SEBASTIAN 
/ M taHu ftmsoltt. -r EXIGIR el NOMBRB " H I R B " . «o' AÍOG oe éxito 

D r . G a l l e g o 
V I A S ( J S Z N A a i A S - B Í r r L Z S 
—18, C o á d á d e l A s a l t o , 18— 

D R . N A V A R R O 
antiguo especialista para las eafari 
des secretas, bumoralea v de la piel T A * 

K i í B U A . 2 0 . C o a a u i t a c » t l a d « U * l y 4 a 7 4 8. Diat festivoc. sú]o de 1 1 4 1 
a t ü I -7fl*iS¿l6 r w ü l X e s » fíaWx-¡VJ3." -5.' - j ^ -



N E R V I O S 
apopleg-la ( f e r l d n r a ) v 
ditado E I . I X I R 

Z>a e p i l e p s i a ( m a l de S . P a a \ c o n v u l s t o -
ues v ó r t l g o * . t emblores ag l t ae fdn neo 
t u r n a , I n c o m n l o s , p & I c l t a c i o n e s . m i g r a ñ a ' 
do lores aeu ra ig ioou , p é r d i d a de m e m o r i a ' 

d e m á s accidentes nerviosos so c u r a n tornando e l acre 
B ^ X i k ^ C - ' . V e n t a : f a rmac ia B e r t r í a , P l a z a de Junque ra s , 2-

D R . C A S A S A E ? ~ f : 

B a f e n M A s C M « • l a p M y « • l o s « x v M M 
' t e t a s , O M u a l t o d a U y mad ta 4 1 » 

4 7 . G a l l a T a l l e r a . ' 8 6 . • a t r a s e e l * 

T E A T R O S • «HaL mrA. jafcl< 

t I O I M I C A 
Príxlm» taniporoili, • Or«n .Compaljfa Opereta. — S í íOTlcrtaB 

ií educanilos, tins. y eleiíantefi. flannnd) má» qae en lo» 
Jo mu i Uratros. — Se arrKnda el caí¿. — AdminUtracíwu. de 5 4 7. 

T í v o l í Hoy' viernea. 26Aí3«tc).—Tarde. í lasS.y cuarto, «ermouth inesperado. 
Debat de la prfmera típ!e Srt i . flnnzálei!: I.» I.a /.irr.u l.i en un acto 

" Cii;emato. rato. — Butacas Sratla.—Entrada, 85 céntiinoa. — Nucüe, á 
t e a t r o 
EZoUbos da viento.—2,° 
\m 9 en punto: I . * ••• n 

i O H E ! ¡OHE! ffllSS F L O R V 6 E l i R E V D E L f l G U T H P E R e f l B 
B.* Segundo reptesentnción de la revista en t acto v 0 puniros inip! iHlj»! Baroolona d Atrao-
elón d» foraataroa, lomando paite rn fa(,-« dos révisfns laa 4 milesitaa. butaca con entrada, 
1*60 peseta»; entruda íeneral, 50 cÉrtlmos.- Maflann, sil)iido.;«orpr«ndeiUB vermoutli. 

T p - n t r n C \h-rv\ \nt \ Ho9' wernaa, noche; i laa • 5 eu«rto. función antera. - Entrada, 
A O A b l O O U m i C D S5 céntimo». - Proarama precioso: l . " »1 ratón.—a." E l srandioao 

éxito (a actos), OeaM aacana», uiauda» ovacione» á la papular cuacicj Je La Ssruliaa y p.iro ! ia 
de Valats vlenesea.—S.* Estreno ou cite teauo de Ja. paUuli u át la üiiei^ Lohenjjrla, paranoia 
6 B l ounarer* M I oiae. por la Monloro. Tornamiru, l epe ViAas> Pcdrola, Mulonde. etcétera. 
Maflaua, sábado. L a loo» fortuna.—Mariis. 29, estreno; £1 primar espada. 

¡ I N E M A T Ó S R A F O S Y V A R I E D A D E S 
mmmtmiamimmmmmmmmm»Mmmammmmmmtasmmmta»mmmmmwm\ nainma—i 

S O £ 3 > 3 a S I - a T O X J l L . A S > S O 

H U I B a a Q ^ T O s í n p r e c e d e n t e s « — ^ . - ^ 
cula da aran aran- _ — ^ ^ m ^ ^ m m^T^Líam as 

^ - ^ ^ O A S A 3 ? B A H ^ 
X J S T B A I I ^ , ^ 

da la sensacional película de araa 
nfcnfjjtf, l i t W ^ f W ^ 
arao 

entre otras de 
verdadera novedad. — Todo Bar­

celona desfilará por este loca! á p.dmirnr tan colosal pelt-
cnla. ?e projeclsr* siempre at final de seslAn 6 aes t laa A tarda 7 11 noche. 

Hoy, último dia irremisiblemente de la emnriona iim u película; 

I _ j A . & 
I » í í l E O I O J 3 ] ? O I 3 t J L - A . K . E J e 

Palco ain entrsda», 1 peseta. -Prefereiiela, 30 céntimo». — Platea, 89 cíntlmoa,—Primer piso, 15 
c s M v f i v a a n O M M n M c d f M b o w D O n S W í ! ' 3 . f i l i l í 9 & O u l S U Í Q ? 

3 I T » E S 
Ultimas filirefenea de ta tonrnée artlatlca 

^ E X I T Q - ^ " V ^ T T 3 F t I T 
lioyi vlarsaai t la»8y-emrta<s^tAlMha ««z.¡ . , í~ ,r , f „ <. A i « , n a . , . A , 

M - C T J B R Q U E 

E X I T O 
— - « R 

3 I9BOUM 



MáAano, Mlbadn, por primera V úolc* voz 
L A C E C A P I T A G Ó N D E U N A P E R S O N A V I V A 

Oomlnjo, dltfmat (andones en <!(• testlvo,—Se de»p«ch« en conMdaría. 4 inew r? E 

G - r a n T e a t r o C o n d a l ^ 
Qrandtoeo ClnematócrHfo,—Sucoraal Bohemi».—Hoy. « ernoa. día de '>'• d.i prourdma evtraor-

di a i io«a , ñ A f > l ( a _ J | A J a a i l ! • ( } > 'ü l surfl i de un iugjdor». •Carta axuavlada*, 
•atreros: • » \ C C U e r a O O B 5 « n ' l O , .Reb^casK á-su t i i - , .Viole Wl i l - r v . E l rapto 

da la señorita Voer 'er», «Dos pastora»', «Paihí líevista ' .-Ultlmi df» do la renombrnda peí Iciila 

P O L I O R A M A 
a R A M B L A D E E S T U D I O S , 8 

D E B U T D E M r . J E A N " N E I L L B S 

É X I T O D E " S T A K r E Z S O E 

S U C C É S D E I D 0 1 r í . B 2 T r X , j f l k . 
Proflrnina de películas ei nie)or ae Barcolonai — C¿ne«arto» por renorabiado qolnttta. 

«Jfaiides.roecdadra. JTHuXUKj C I , í»S 

G R A N S A L Ó N D O R É 
Hay. viernct. hermotn pfqsrama de cine y atracciones 

M A R T I N " r | moRLEy h j i d m o r z " S / 6 

S O E U R S W I T U S " 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ l a m b r i s t a s y antípodas, nuevas en Barcalona. 

K u r s a a l 

E l atMn de recreo más freaco y camoda, centra de 
reunión da 1* dlatinauids 8oc4adad. 

v f ó S : D í a d e M o d a , f K ^ r ^ f i ^ 

d e ^ ^ í - r c S o ^ L A R I V A L D E R I C H E L 1 E Ü 
la cual se proyectará con el aparato K, j !VI31TJ"M", único en Hnrcolona. 

C i n e V i c t o r i a fe í i ' i f t , ^ p r o á r a r m m o n s t r u o d e e s f r e -
f i n e c í r t r l l l A l Ultimo din de la pellciila «Rl baila en cata da Ann>, - Grandiosos 9111 r i « a i < estreno» todus lo» días, de las n í a acreditadas marca». 

, , Hpy, viernes, día de Moda, extraordinario progro^ia en estrenos: 
R e c u e r d o d e s u h i j a , E l s u e ñ o d e u n j u g a d o r . C a r t a 
B V f r a U l j l X j l «Beb* caaaaullo., -Nik WlaUr y«I rapto d« la seSorlta Voerner', «Dos 
V A I i C a i a u a ) nakt.>r»«', tpuibé RevUia». - Uluaio día d» la rfnom!.r»dft pelieul* 

J L U T A . B I T L A C A S A D B B A l £ l f ^ . , T 

S a l a A r g e n t i n a San Pablo. fl4. — Sucursal del 
CU» Vletorl». ^ Hoy, «ernea. E x t r a o r d i n a r i o p r o » 

á r a m a á b t n e f l c l o d e l p ú b l i c o . & ¿ i , £ £ l ™ £ £ t i , ú , l , m a i , ' - ' * * ' i u 
ÍMlonc» conUnuns desde I n 1 de la urde é 18 y medí* noche. i «D casi de Ana», 



E l 
cabeza 
n t 

HI t I A V T f t l I r v ^ l n Uonin de San Antonio, —Ho?, viernes. (Ha de Moda.—Pro* 
~ a " • • ' ^ J ' * * » drama nuinatrua, l i palloula-i, 7 eslren . a : * " * * 

1 n i I P U n nnmr>tAf%¥ Al> r \ n n ' t i Precia de un hambre* IntKesantfilma 
n u e V Q O p e m O O r a B C l l j e película dramátld, .U.isen.r.jue tiéne la 

eza pesadas «Una amisa de pentlonad3>. •Una fiesta Infortatiada-, «El sueDo del luga' 
». <c.l recuerdo de su bija».—ultlm') dia de la pellcgla da gran éxit >, 

a E L B A I L E E N C A S A D E A N A s 
«MAÑANA!! JiMAÑANAK , 

liVERDAHERO ACONTECI MIE NTOH 
Eatreno de la aegunda parte de H3Li O H L A . x j e P ' S . J J R . A I = A . a £ í E 

única exclualva Interpretada por In genial v famoaa 
A S T A N - I J S L S E N " 

p r o t a g o n i s t a d e ¿ I c h a u f f e u r a p a c h e y d e l A b i s m o 

C í y m - n C i ñ a " R o l o n i ^ Cirto». S45 (lunto Caaanovn)-Hoy, Erandli.aoproírama 
V - ^ i n e X S O l O B L i a deeatrems: Ultlmi dia de la aenaaaonal poU-nla -Un 

" bailo a.i casada Ana-, «Mondaaa, vendida í tHibellcra-, 
; « T o í O S i n a 3 u a » y o t r a s d e g r a n s e n s a c i ó n . — M a ñ a n a , e s ­
t r e n o d e l a c o l o s a l p e l í c u l a ú n i c a e n t o d a E s p a ñ a d e l a 
M a r i p o s a n o c t u r n a , s e g u n d a p a r t e d e l C h a u f f e u r a p a c h e . 

! D I V E R S I O N E S V A R I A S 

P A R A L E L O 
Grandes léatelos populares, «árla los castllloa 
de fue jos ait,riciales, — Bandas da ailslca de 
S * n . 

A n t i g u a P l a s a d e T o r o » ¿ o E ^ S ^ ' o ^ A ^ c o t R . o ^ 
A J S L J H L I Q X J 

G O R D I T O Y P U N T E R É T 
Fíaeloa baratos: Bol, 1'80. Bombrft, a'BO. A l a a 4 an punto. 

C a f é A p o l o i S 4 ? ' ? ^ a r a l Í í . o F - V ^ • C o n c i e r t o y C i n e 
, . todos loa días, tarde f noche. ' a 

3 5 E L E G A N T E S C A M A R E R A S , 3 5 
O ^ - í t e « a e t r a « t S o é n t l m o a . - ' f f l n t r ' a . d a , llfc>i»«. DominaSoaolóB Tsrmontk, l o I I 41 . tomando parte todaa las notables alraocjones de esta 

• • • acreditado café. •—• — • . - -

D E P O R T E S 

U R A L E S y s p o r t s m o d e r a o s . . . • • i . ^ 
Oeutro » í r « d 6 b l J i s l m o p a r a e l mando e logan- « ^ ^ " i o í k ^ 
te. A m e a i z a d o por bandas m l U t a r o i . W * 
En fcreve, Inanínr aclán del auge»tl»o _ %t 

ferrccarnl 

•C-fc J W ^ R * * * » * 1 1 - - * » ^ * ^ HM.I. en el que 
O I » » . t h & Z ^ * * ^ artúsa la aplaudtdMma 
»" „ a * " ^ * ^ ^ í bella SCRBANITA.laaotabla 

- c i t > E - — c p u p l e t l s l » BIANCA ^OLA^•DA• 
í bella SI 

couptetlsta BIANCA YOLANDA. 
Exito ér los patinadores F-r#res T l 'MII .ET 

» d« la !• cemparablr baltarlr» La M.-Iajaeílta • 
selcctna nudlcinnes por la eminente di va italiana 

HOVELLL cada dia m.i> ovacionada. — Hoy, ¡tlobos luminosos 
y fueso» sueltos aéreos. _ - _ 

Nota.—'inrart» el mas d« Asoelo sera p a n a la entrada al 
MuÜQ-liALI. en la secelóa de la tardr do loa dus laborablos. 

Oran sucesolü Mañana, debut de lo» célebres » aplaBéMíalmon A - v i t o m a i t » » 
N a t i ' t > o n , con ao maravillosa y ospeolal misa en escena. 



¡ Q 

ATRACCIONES AMERfiCANlAS 
Water Chute, SceniC Rallway, Aliéis Bo\«l| ifl, Cake W 
Princesa, Palacio de i i Riga, Pasoha y MUSIC-HALL. 

Abierto d/a y noche. 

alk, Casa, EncañtaJa, Pnlacin de la 
,éiítfa'd£o''50 Psetáa .con derecho i elesir una atracciód. 

HOTEL n ESTAUR A NT _ 
Gabinetes partlcularps. — Cocina do primera, — Chel de Pan». — 

e—SlZ! , - Servicio á i» carta;).'o.-'^v:; 

ORQUESTAiWÍ^XlttíaiflfíB?: 1 Selectos conciertos todo» l.ia días de 13 á n Tarde, de S d 7, da 8 a 13 noche, en la Terraza 
y Salón Comedir. — Cubiertos daade 5 peseta». 

M E D I O S D B C O m ü B T I O A O I Ó W OOIff B A K O B L O N A : 
I . " TRANVIA DIRECTO desda c.ualiiiilHr punto de Barcelona d I .A K A B i S S A D A , por 

el Paseo da Orad» y Pitreo d» U Diputación.-Ssliendo de Casa Gomlí^ , , , . , 
a.t SERVICIO CO.V,BlNADQ con el PUNICUL \ R DF.L I ll-jiDAdO. donde lo» automá-

vil'» de in Sociedad La. r a í S a 8 9 « l D A ton-nn lo» •fialwtw para Helarlo» hasta eiw-
..TOHWfTllPlflntfltl . . .„ , i r . l _ _ 

CASINO P A E T I O U L A E R E S T A U B A H T D E L U J O — JÜEGOS VAEIOS. 

ta ArlbBUl. - RBCREÁ-
TIVO MONUMENTAL. - Grandes ntraoclo-nes» jpoits,' - Orauostn lodos 1 s días. - Hoy, vier e*, día de Moda,, estrenos: •Blkueilo del iu 

£aclor>, - L l A" " iilldok.. .l-alUvorít»., «Nick Wintcr» j o t r s » aa íran.é^iio. 

C O N C I E R T O S 3 A I H A V 8 3 1 ^ 0 1 8 a V I Q j 
T V f . T ^ / l i o l T f a l - . n a Coi<cl«rtiS«nlo»t-id3i ¡o» día».-Ottlertos le» la |» t»«. r« . —t»» 
l U U u a i a i J r a i d r O O »<ernei.b>ilill3!>«i3í —-íilbld^ mandoirrieitg «aaeMriaio. 

' ^ f o » 

- E S P A Ñ O L 
- U N I Ó N - 7 

^ c Í f T Í í í í í t 
jaÉSIAURANT 

A fca^AMA 
S H I K - V I O I O 

OTA Y NOCHE 

. Hoy. Pcfpprjn de la xairuala eómiaa «n 1 acta f 5 cua-
viernes; v ^ ' i vUU dro». lelra de un dUU iljilldo parladista lo­
cal, música de uñ dplaudldo maestro Compositor, 

L O S F E S T E J O S S E I L B E - W E l f l 

M A H Z A H O - T O R R E S y L L O H C M S 
"Tí '•PSUdld* CüfftcternMoFSnA> OAl.Mfc-— Loe f ••l»iin 

dos primeros actores S R B S - O U I V E R Y ' C l i n i K N K l 

v t o d í í s m m s ¡ £ m m m ñ h í ñ z ñ R 

na. 
G K A N T B K S A K A 

M U S I O - I Í A H . D E L 
• mi • • n u i l - h u í — p — » • i i i i n 1111 i„ 

•fodoílo» i lm expléndldsa repreíentaeloM» por ana numerosa TROUPE DE V A R I E T E S 

IO HERIMOS AS ARTI8 ^AS. 30 
E X . E a A M T C I A , C H I C 

— Dsapn»» ñé ta» ranolono», írranrte» bnJl»» osn aalatenola da las artlstaf. — 
Is «baile» al •BBfii'AtffiANakjDBbbOlh ORDEN ABIERTO DIA Y NOCHE 
E ü i g r i l A P A L I B R E B U T A C A S O R A T I S 



MusicHall—Exüuzo cnlosal <le lasiuchas Greco Roma-
ñas — Hoy, viernesi d(a 25, espectáculo extraoralnarii. 
ESTRENO da la sraa revista en 6 cuadros de Luis Pla­
nas y el maestro Llopis, 

L A T I E R R A D E L A LUNA 
acaampeilada por laa señoritas Oarcl-Muño, Conde. America uta. Ua Palmesana. Esmeralda. Rila 
López, Keafa Soler, StstersMorley.-Ero, Sana, Andrfte TieUs The Two BIvidos, La Gilbaal, L a 
Qiuarlto y los señoras Martin^, yjLopazin'is.—PaslrérJa Malntesta.—Atrezo Ar.gel —Decotadr»' 
e»profeso, estrenándose u ia máüiffflee decorac ó .i del escenógrafo Seilor Ainaud.—Terminada .la 
relicta, Impoitünies e¡iciientrp*-.Ja 

Lucharan Masetu íirallano) contrn t . Baune (naM'-éil, luclií de rcv.inclin entre Rankln feaco-
céci y J.>sí; Salvaaur (catalán) r-Uliimo encuentro ''eclsivo entre Cari, Gru lewald (aiemén) y Or' 
la ¡do (servio).—Nota: Cono otos ¡iltim's luchad oras ne han vencido miítuamente en los dos 
combate» aiitertoro«,«e,verl(ic9rú h-iHiUim». esa cual fuere, el resultado que delernilnarA »l— 
verdadero vc«<.a<i!or.—Dcbld • i los cuaatiosos -jastot 'jue ih oo isloiado poner |a 'bra con toda , 
propiedad y con el fin de no alterar los precios, sálo se pondrá i las diez primeras filas do platea 
como protnrencia al precio d« 3 peseta» (con entrad>>.—LMílomásiocalldadea ú loa precios 
de costumbre, Entrada gcnerali 50 céntimos.—Despacho: Carmen, 20. 

CU-1*'- u, ilzn 
Todos los días, sección popu-
lari tarde, i las 4. Secciones 

especiales: Tarde, á las 6. \oche, i las 10 y media. 
E l melorcor.ciom de Barcelona.—40 mulerei her-

e r a n d i o s o é x l í o , g r a n d i o s o 
do Ja hermosíalma coupietlstn raocoloyujata 

M A R I A L r t Í T A N O ¿ f e S 
Serviclosde primer orden.—Ventilación moderna, 

• i ' i ni i 

T e a t r o G ' a 7 a r r e . - - A l a s .5 y ^ t a r d e , s e c c i ó n e s p e c i a l : 
x c E ? ( » T O D E L A S T A R D E S P I C A N T E S 

Exito sin per de toda» las artistas.-Süccéa T . A P Í r n T m T I T . T N T A P l dne 
á las eminentes ernpfrudoras déla sicaipsls J - l —Wt-* * W O » / c o n 
silS Irnhaioa esuedales hacen las delicias del pdbllc'j que acude ¡usloso á deloitar-.e con (an 
eminente» artlataatr-Ovacl^n 4 ai^n-m mM ftr, ^nwtm^-. r,t . ^ n ^ ta n-itt-,ttri 

L E C O - C r C E i E R D E L U I S A . V T L Á , 
escena de Srnn presentacldn y majniílco leshRlillIe.—N' iclie, á 1 13 10 y meilk. sección especial, 
con trabajrrosiiaclal.—Híepararsa para el Vsrm^utn del dominii > iiróvim i A las I I m iñan i. 

Martes, 20, nuclu-i benefici i de Ins. eminentes artistas LAS TU0ELINAS, con proarama m ins» 
Iruo y estreno de L a araBlta. escrita exprofeso para LAS TUUl-LINAS. " •» • 

• s JuqRíb na ocmsij i 
TRONCOSO F . 

PLATER1TA 
LERROUX 

Estrella VALENCIA 
CORALI 'O 
Mlle. El. l ' - : 

PALMERITA 

J f u n o l ó n . t o d o s l o s d í a s 
~- Tarde, 4 las 4. Noche, á Iea9y5i4. — 

- P A E I I S B A N A 
MCBIO-HAUI. É. SAN P A B L O . Sfi 

FERNANDEZ 
MARUJA 

CLAVELES 
FLORITA 

TRONCOSO E. 
MANOLITA 

lDEAt<i,ikv 

T R I O M E N D E Z 
E S T R E L L A G A D I T A N A 

G l i E R R E R I T O 
M A R i N E R I T A 

H E R M A N A S S O L E R 
L O L A A R A G O N 

M A R I A L I S 
B E L L A R U B I 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 
•no zo ' 

___________ 
Pamín. P. prnl.-Esta socledid celebraba I -

let todos loa días tarde y noche. — Ex raordi 
narlaa de orquesta, miirc ilas y «ábados.-Ser 

vicio por dejantes camareras.-Local compléfameiite-WAarfradB.—Cbnfsumielonw «T/érb i 'den» 
- h l b s r t o a j o M » s! r-'j o w f ' i a g tmwf aa e w t » s ' i l aBi^ni ' i ? taz n"» obsftdzib eri s i 

Ttfl Dflfrfff F h i m Barbara. 18 bia-Todoa loa días, tarda y noahe. «randa» b a i l a » - Servíalo, 
1M r a u t a w i u v a esmerado 4 camode 25 eleaantes y simpática» camarera». 88. - l a jauta 
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Ousorvator lo M o t o o r o l ó g l c » da l a CTalvoralda* — 24 Agesto. 

HUKAS BAROM. A «Ti Ittnperala- OUUtCCIONIKUMSO 
* <i*«t.i y al | fc 
WMM^Ia t r e l ih i t a i 

ftmaa. i í a r s r 
Star. "Ir-iíYBB'SO 

Nuboso. 

En laa 

bor« . 

TEMPERATURAS. | VatocMaá 

40 0 
38'5 

Som» ÍI'O ' I I I 
KeH ÍO'O Hiló metros. • 

WacMaí I AOUA I LLOVIA 
t^SSa. l ü ^ ^ l ^ S t r o a l 

OBSBRVACiONas 
>Aawmi «Bli 

o-oo Propio. 

S a l é S o l á t u s 9'9 - Se pona* Ib« S'53.-3ata la lanaá lase'M mnírut—Seponeálas 7*2 tarde. 

a s da Agrei to de M U l i É B I ü i 
E l Es tado e s p a ñ o l ha dejado i n c u m p l i J o s sos deberes, m a r o r m e n t e e l de la 

a d m i i . i p t r a d ó n i L o mismo bajo e! r éc - imen absoluto que durante e l cons t i t uc io 
nal , no ha cuidado de los lotereses m á s sagrados de loa pueblos, su c u l t u r a y 

a l i m e n t a c i ó n . E s a n h- cho que constata l a s i t u a c i ó n ac tua l de atraso f e m ­
pobrecimiento en que ha v iv ido y v i v e t o d a v í a e l pueblo espafio'. 

C o n t r a t a m a ñ o Ti l ipendio ha reaccionado ú l t i m a m e n t e l a o p i n i ó n p ú b l i c a cu 
doa i tmoaa distintas, correspondientes á l a respect iva m a n e r a dp se r de l a s re* 
gionee espaflolaa. L a s paramente verba l i s tas se han l imitado á repet i r la frase 
de un eminente hombre p ú b l i c o pidiendo á los Gobiernos que se preocupe n-
en primer t é r a i n o , de <la escuela y l a d e s p e n s a » . L a s dotadas d e m á s s e t l t i d a . 
p r á c t i c o , a l frente de el las la, ca t aUiu i , no ¡i..b c o n í i a J o e n l a « c o n v e r s i ó n » de 
los po l í t i cos centra l is tas y pretenden tomar por s u cuenta lo qne sabeo de an­
temano q u f t - a a s e a M b » i B » i d a r j l á * á ^ i a i « l o t i gea del autonomismo r c g l o n a f 

' ? A f l i f ? 6 , e ' t í f e r É t t « ^ ^ i ^ , i ^ r d ^ 4 ^ W Terbal lsmo," E s p e r a r qne caí-
ga de las nubes l a ans iada a u t o n o m í a , mientras se pierde e l tiempo en disputas 
s o b r í e l modo de r e a l i z a r l a , t a m p o é o es propio d e l e s p í r i t u c a t a l á n , esenci i '-
n e n t e p o t i t i y i a t á , y daah tpqqqae haya^Ht ia ipaao Á l o i acrateotflBlflmMi'))ian*l 
l i a n d o l a un ión de las provinc ias c a t a l á n ;s en una r a p r e i e n t a c i ó n ú n i c a bajo, 
J n o n A j ^ ^ M a n c o m ^ d ^ J w ^ ^ m l " ^ 9 i ^ f l f f l | ^ « T & f l a a i i t í g í ^ í ^ e r a - l 
IMat Ca íaP i t ruá<oa qnaJtÍMMMaMi'<»aa<s<»«*aiiflrn pirMiaaltmeirte des ignada . 
Kí t" s e r á uno d a los mayores t r i n n í o s de nuestra p e q u e ñ a patr ia en e l camino 

ok an i ^ c f f f W f l f Q n n j n I S M A T i n f l ^ O i l ^ C I T S k ^ l 
L a jus t i f icac ión y legi t imidad de obra tan m. igna d e r i v a de los hechos que 

se despliegan á nuestra v is ta . L o s pueblas no se res ignan á m o r i r sino cuando 
tienen agotadas todas s u s e n e r g í a s , de • lo cua l e s t á m u y distante nu r s i r a r e -
g i ó r . Mas , s i y t ^ a ^ f y y * ^ > a H » a w i a ¡ < a e g ! > ^ a m . tatiiu L||Jui|j¡ji»n todos 
loa á r g a n o s r í t a l e s y á Tñ l t i de a lgnoo h a y oae crear l<^en r u t a d Hel apoteff* 
ma fisiológico: «La func ión crea e l ó r e a n o » . H e a q u í sencil lamente lo que trata 
de hacer C a t a l u ñ a con l a i n s t a u r a c i ó n de l a Mancomunidad, que no es t o d a v í a 
el ideal que se persigue, sino una le jana ¡mi t ác ídn y n a aaludable e t í S i y o . 

. ^ " | ( J i ( i ^ ^ i n c e s t a r á l l amada no « V a ^ f ^ I í f c w C l w R 
l a ha d i s e ñ a d o en sus pr incipales trazos un buen p a t r í e t e en l a « M e m o r i a d i r i ­
gida á l a D i p u t a c i ó n de B a r c e l o n a pe r sn presideitte, don E n r i q u e P r a t de l a 
R i b a » . L o s lemas que desarro l la dicha Memoria , €Obras piSblicas, C u l t u r a , B e -
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ne f iccnda , Hac i enda p r o r i n c u í » , san 1m miamos qoe t e n d r í a 4 su cargo, b i e a 
que en otro sentido y en distinta esfera , l a D i p u t a c i ó n de Cataluf ta 6 Mancorna 
• i dad , á ün de l i b r a r nnes t ra r eg fón de l a V e r g Ü e n i a en que v i v e s u m i d a J E s -
^ f ó ^ S i f t e n ^ ^ - ^ ^ « i l f f t j í l p é ^ ^ a e . fin dicho B M & w é é . S k t S t l i i i 'SWfll & 
pr incipio de l a r e s u r r e c c i ó n que prometen s iempre y nunca r e a l i z a n los e v o _ 
•MPtj lp t ' "í t l« i«* ln s i l i a V ioñ.-< Ií -.wí oí •.••b p( i 03 « r i a i n o o ae ?u.Ibu/» i o m í 13 : ' 

P o r for tuna, ne es difícil en este asunto poner á todos los catalanes de a c n e r 
do. pqes.padp tírae o q e T e r o o ^ , | ^ B j i ^ Í í t í ^ ^ í t a $ 4 ' 3 t ó i c a m c n t e de sup l i r y i ' s l es 
preciso, sust i tuir a l Es tado , culpable de «ma la « d m i n i s t r a c i ó n » . E s de suponer 
que c u i d a r á n con m á s c a r i ñ o de Catalufta los ca ta lanes como catalanes, y a 
q u e como e s p a ñ o l e s no encuentran sa t i s f acc ión á sus l e g í t i m a s asp i rac iones , y 
como se ha l l an en i d é n t i c a ^ ^ c i ^ ] ^ : < > ^ ^ ^ j ^ i } ^ ^ ^ ^ ( w ^ j H ^ t l l e í a ' 
f g ' Í | j f l M f # ñ q f l j s a d m i n i s t r e cada una lo « suyo» , s i n perjuicio de mantener incó­
lumes los v í n c u l o s y los intereses do l a oucionalidad c o m ü n . &loD Isb 
Stoosio -•- namslDU) teupe laus • ' -.• o -U-.^V.C'L \U oí tsiioop uJniqet» na oosiieqeof» Bri 
•suo noi v obijsl siqtnsi* se ni i i ' i t í u o U . a oáiei,.c^> el sup w fc. uso b.J .tAniíi 

S e s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o . 
• m P r w W M a - p q r . f l l ^ e a n í s d a MatianaO' comenzó ayer tardo, a las cinco y cuarto, la 
a M W W l B ^ f l t l ^ a j Q W g M ^ p r i a J . o un < ifenlvlj I sL ¿.masi íoa ral ?i>i io< eo ostnaioit- Í J 

Se aprueba el acta de la anterior despuáa de algunas aclaraciones liochaa por el 
sr tgl l í lS ' íJMfeeoa eei ob enu n-.- •ju." WnSoóai maq erraivisíri i » ! -» ' ! bíveG iof^e 13 
(o ^ n | i p s | o i , « 8 ¿ i - .o í io ' to i no--íIbu-iB ol6a oiniies s e a smo ¡Snovn/^->p ío r i s s l i ao lb 

D s s p s o b o ofletsk c ío 
Comunicación del secretario de este Ayuntamiento sometiendo d Vx ap robac ión de' 

Censistorlo el extracto d é l o s acuerdos tOiiiadis durante el me* de .A*yo último. 
Comunicación del alcalJe, mar jués de ."¿erianao, comunicando haberse encarjado 

in»e»iftn*rrte Se W A f & f i ^ 8 1 ' oínu^B ^ ' g ' ' ' ^ " ^ ' ^ f ^ ' i ' ^ r ^ if n i»,3 M 
••"C«mtaní«acHn del Gobierno civil TC^ocando el acu^rd'j del Aynirtanrfento «fe 20 do 

Abril último por el que se ret iró el permiso á don Ja i -i» Terradellas para explotar un 
q8teWXP4*bebMM instala lo fertello .Qi l fc i í s n ! w m ' , f i e ^ r a H m 

Otra revocando el acuerdo del Avuntantlonto de 20 de A l f U ú f l M f t J ^ ' H f J f l f á o 
ret iró el permiso concedido á don Ra niro Sayol para la explotación de dos quioscos 
de bebidas situados en el p aséo de ( i r icin y ronda de San Antonio en vlrtud-dehre-
curso. (Je-RU*4a. in te rPH^Ío Por ü ^ h o aertor. 

Otra rebocando el acuerdo de «fitó Ayuntamiento de 20de Abri l ú l t imo.per .e l ,que 
ne n liró el peririso concedido á don Espiridlóa Ser ramía para explotar un quiosco de 
bebid^g.^ % P ' a M . d « p a ^ a c j o ^ v i f t í d de un recurso de alzada interpuesto por d i -
cfifeíÍH9^''ion.j «ini-jomoD iibcko oup .uefismiHoib obnsQoiqa n&iss'«e tinln«>M 

^ ^ - P c c ^ ^ ^ n b M W l t o se acuerda nombrar dos abo .'a ios para jue informen ai es 
con' Cnient? interpoaer recurso en lo Contencioso Ad.ninistraiivo ó s i procedo aban* 
donarlo. ainsiagie oí naail» ano-i e o J 

U o o l o a e s . 
B L a b o r a t o r i o de H i g i e n e U r b a n a . 

E l seUor Viitalxa ataca la actuación <fe los empleados del Laboratorio dé Higiene 
Urbana, demostrando qoe no cumplen con »n deber, pues no analizan' las sustancias 
alimenticias, dándolas todas por buenas. Denu icia esos abusas probados y rué ¿a qae 
se instruye expediente á dichas empleadoa y quo se a í e t i a ü e por qué no cumplen con 
SÍ 'daber.n 'J i-nk'PfK» 58 spP \ li-inbB oretS fliaLsl-is/ ^ f f ^ f f ^ i i q s i on-sup'MJsagq 

E l blonlde contesta que s í aceriguani, y entonce» el sellor VInalxa Insiste en qde 

hioeTi E l alioomi filo* ie ioq snp t fc i /nó ' i n ^ i W p I j ^ i W n 
E l teflor Valléa y Pujáis formula una modón referentoai tfasla4odel mercado d 

la,Revolución á la Abacería Central y a la reclamación dealgunosjtfacinoa vendodo-
reb de aquel mercado considerando que dic.io marcado lesiona soa intereses. R u e ^ s 
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í* Ayratanfento y á (a Comisión a« Maefenda que estudte ne jar e l «cuerdo adoptado 
P t a no lesionar Intereses creados qat.son.111a/fespeUbWa.a3 t obiin-jt otto sop 
• -Eanombre de la ComUlón de Hacienda, contesta el señor Piqueras creyendo, a u « 

.ei acaerJo tomado excelente y que 110 se puede tomar por .armamento el perjuicio 
que ge causa á los propietarios ile los olrerfedóres del mercado para perjudlc ir loe 

señor Vallés y Pujá is y cree que 
í n t T e a e s del Ayuntamiento. 

£1 señor Nualart se conforma c o i lo dicho por 
se ha de estudiar el.aaunto d e J c n i a a i M n t ^ , ™ , . 9lu^ 

R e a l l i c a u loa señorea Valléj y Pujáis y Piqueras, . , j . 
Sa terminsi esta discusión acordando que la Instancia presentada por los vendado-

rea paaará' á la Comfatón dé HacienAi jPfce •§t(»4i«<Ktm , < 5 B c « i r u ttí?J:- - .¡3??5*níj 
.¿•jflhlí'.jk j oraca e s f l a l £ : u ¿oí bfli i u e D sb oi3. i » l ^ t o i r A M a « % Í l l t l « M . 3 Í > | i 

• P l a ñor So l formula una moctón diciendo que '.a Corais.ún de Cíobaraación a c o r d ó 
coníar ir aJ sindicato e s p a ñ o l ' I suüiinistru de ¡.>edic;ii .s, ^onira todo derecho y raxón . 
Como este acuerdo no podía prosperar, er.carSií á la AcJdcmla de Medicina que d ic l a -
B í r t aae re» -ec to cuólea eran las bases y las tarif-aa mojores, resultando me eran las 
del Colegio de fannacétiticos de litirccioaa. Pero en la Combión de (Jobernack n se 
ha despertado un espíri tu contrario al asunto, por lo cual aquel dictamen no se discute 
Jaroda. L a causa es que la Comisión de uopenuc on ae re ne siempre tarde y con gua­
sa . Yo—dice—ine considero burlado como cone ja l . como botica/io que dc-
ia te de lo cual presento l a dimisión de vocal de la Com si^n de GoDeraación ( K u -
mores. 1 . , . . r¿ -

Contesta en nombre de l i Comisión el señor ( A r r a l é y alega que si no sediscute 
el dictamen es porque los boticarios del Colegia no es Un de acuerdo y por tal motivo 
las tarifas que presenta son mds caras que las de la otra entidad. 

E l señor David Perrer Interviene para recordar que en una de las sesiones eatraOf* 
diñarlas que se convocó para esie asunto sólo acudieron los sefloréa S&F^Riüs y e l 
o rudér . ' y wd se pB()oMbiar acuerdo. Acaba el señor Perrer diciendo que es tá i-pues-
ly tá discutir ale npre aq^elaWft<^ltlllir 'Pí^»lilA «129 sb onaJar ja í ' Isb nf-asiinumoO 

P l señor Vall¿« y Pujáis ae muestra conforme y parüdar io del contrato, con el . C o -
i T t t l l L ( W j B T l i r i O n r K , . ^ ••¡mu: y •••( "h- 8:' ibu" vii'" <•.!',, ,1b i ,h £,;: iBDifiumo'J 

Rectifica el señor Sol/insistiendo que en este asunto hay un espíritu de oposición 
en contra el Colegio de farmacéuticos, Aüradece al seiior Vallés y Pujáis la coopera-
m ^ M l i | M M S P , 2 B Í Í * L 8 - a ' - ' I 51-«i" nuf Jt¿£wrsi3C I--óiiJai sup le ioq omiHi/ ínúfi 

£1 señor Janasens, aludido por el seiior Sol , se levanta y con voz,apagada se mues-
tr'a partidario también 'de resol véf é l asunto c u i n t ó 'antes, s i eRur f y,(;uando en la C o ­
misión S ^ U O U W i l j j . 1 po , 1 , oJmimFjrtU' A i»b oblSUOB 19 ObBf?0»91 B l lO 

o t ^ J f í i S r S f f m f ^ ^ 9 ^ t ' ¿ U n ' lwtr¿,Diui j i f l nob A oblbeonoD 'oci inciq lo í i i l ím 
Se acuerda vagamente que volver i fla Comisión tn forma de moción.. 

.-¡ofiie ori-'^'^^oq p)( | |*M|^g[¿f|j^^jiiipOieiiJO 
Entrwnos ssguldamente al despacho de «fletámenes preferentes, aprobándose sin 

discusión una graaoMtktadi s iman id .,6i.bi-iq33 nob » tfbibosnoo osi.v . ^ T - - 01,1 
• ih loq oíí&ucnejni aballe eb c-<siumi wj í;ti M V W & t p V t t f i é É » í t ó w n f l f c t ó { ; ' ' 1 : í 0 

Mientras se es tán aprobando dic támenes , que pasan como cinta de cinematógrafo, 
«T presMente de la Comisión de Haci nda reparte á la Prensn las notas siguientes so­
bre lo m á s saliente del anteproyecto de presupuesto extrBordinarfií?cl1i,';,~-,i,3''¡ 

L a a netas dicen le siguiente: .oni..iOfl 
<EI anteproyectoide presupuesto extraordinario que la Comisión de Hacienda ha 

presentado & la aprobación del Ayuntamiento, y que é s t e discut irá próximamente en 
una sesión extraordinaria, s i bian alcanM 4 un total, nominal Ue -¿aUMtVM {taacte•>, 
9 g r « a H f N * P m a ^ ^ s i b l e m e i ^ ^ j ^ K i ^ r j ^ j i ^ q t t e preaupues to» extraordinarios ' 

S W i ^ C T f t ^ e T O t f B r c f H P w ^ M f o f1 ^ P i ^ l .^enámi 100 ^sbot «f lobni» asbilf ismüa 
. Desde luego figura una partida i^ual en Ingresas, > en Castos . de 4.tX)ü,(MI de 

pesetas que no representa mi veidadero ^asto actual y que se consigna en virtud 
de las estipulaciones contenidas en el coairato de .Tesorería c ; l « b r a i o con el B a n ­
co Hispano Colonial. De no' consignarse, Vendría la r e s d s i ó n . ^ d ^ q o n ^ ^ o » gfinc tof» 
perjuicios materiales > morales o n , ; j . iKí i ies . 

r tó l i rá también en el presupucsio una partida que por sí sola importa la crecida 
ctmtldad de 15,d52r4S8'l'<! pesetas, d atinada á cubrir el total gasto que representan 
laa obras de elevación, conducción y dtsiribución de las aguas de Meneada. E s t a 
crecida sume ha debido consignarse en virtud de un acuerdo de! Ayuntamiento, co-

http://qat.son.111a/fespeUbWa.a3
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raunicado á la Comiaiún de Hacienda, para que 3e consignara aquel Importe en el 
primer presupuesto hncedero. E l Ayuntamiento, ahora, y la Junta municipal, des ­
pués , deberán decidir acerca de la conveniencia y necesidad de realizar un gas'o 
tán cuantioso, si bien hay que tener en cuento que no se real izaría de una sola Vez 
y en un solo aflo y que el presupuesto especial de Ensanche d e b e r á contribuir con 
una importante suma. 

Se consigna una p a r t í ' a de 1.573,148'75 pesetas para legalizar la situaeidn del 
mercado del Porvenir ^iV/';o/> y adquisici Sn de los terrenoi necesarios; pero «a ta 
partida constituye «impleraente un anticipo á los fondos de Ensanche, que d e b e r é 
ser reintegrado de una vez ó por part i iaa anuales. L a ComiiiO.- do Ensanche eon-
tinüa su tradición de cooperación y auxilio en todas las grandes obras que son de 
in t e r é s para toda l a ciudad, . , r. . nháÑHFWftfP 

Así , el pfoy*cto de presupuesto queda reducido á 7.224,423 pesetas, cuant ía ^juei 
•cotno se ha dicho antes, no excede senslWemeate de los anteriores p r e s u p u e s t o s « t -
traordlnarios. &U'*aqa*p'tq4tto 

E l que se somete actualmente á la aprobación del Ayuntamiento y de la Junta mu-
nlcipul tiene por finalidad, adeitiárf déf pajo' de c r é i i t o i r econoc ídoey cumplimiento 
de compromisos a iquiridos, ra realización de obras de absoluta necsaidad; continua­
ción de otras suspendidas por falta de consignación, coa grave q u e b r a n t o - i « l«s ya 
redJizadas. y le Iniciación firme de aspiraciones sociales como las casas para obre­
ros, Bolsa del Trab-jo, baños y lavaderos pdbllcos gratultoai par* cuyas reiriiaacio-

"'rifegise ¿ o n é l g a r t Tft|i{<B>l9gHWWta^i E''3 ' ^vs-jn .-nu í.)^& 9 .<, í . t t c í e í « i . p 
E n los ingresos se introduce la novedad de que la deuda destinada á cubrir el im­

porte de los c réd i tos abiertos, excepción hecha de le resaltante del contrato de T e -
sorerla, se emitirá en dos serles de títulos de 100 y 250 pesetas cada uno, con lo cual 
se hace asequible al pequeño ahorro un mayor in terés qui el obtenido en las C a j a s 
de Ahorro y Bancos oue tienen establecida el servicio de cuantas corrluates de aho­
rro, sin que la «arantLi sea mayor ni siquiera igual á la que ofrece un Ayuntamiamo 
de una ciudad como la de Barcelona.» 

B l g n a o í despaobo. 
Continúa monótonamente la aprobación de dictámenes de distinta; Comisiones, 

P r o p e s l o i ó n . 
. 3 - ^ a S a o t r ' 1,0 d e l ^ o r a t o r i o . 

Se presenta una proposic ión.que firma el seilorVinaixa,pidiendo qu.- se fo,-mj e x ­
pediente para averiguar ái los erapltíaios de l a sección qafítrfCa del Labc»raMrió cani-

S S & j f S B S S I Iflf'iMnffiBh.1^'. animexa a f e- v- - '••hiijaq bah¡ji-i 0,11»w« jhtttnoih 
E l señor Fer re r pide que pase á la Comisión, oponiéndose el señor VIna lxa . 

-cnqsEl señor Sol Ve que el exped ien té ha d.-, i n i t r u l r ^ . V , \ t. ^ ¿ . . . ¿ i , . g " » ^ . . ™ ^ 
Se acuerda, por fin, que pasé ú i l ^ ^ g ^ l / ^ ¡ ¡ ¿ 9t, nesnakao" s ; r 

.oíEsuotiesiq leb olnai-noioien: b't-tdoa aB"Bfl ál 33 sup ^ u v t ! j ? ^ l j | f f | ( l i f f l 
aei> fQue por las brigadas raunic pales y mediante que e l Excmo. seflor gobernador c i ­

vil de1 la piovincia outorice la indicada .raanifestución, se proceda ai levantamiento de 
una tribuna en el centro de la plaza de CatamOa. ó en ei punto donde se orgánica la 
expresada nwntf. staclón, para proceder á la lectura del referido mensaje. 

-1bj El¡IVyawwwatsiiKPtMt •eordader atteeriraa a l actaúb tom o)a^>iáii£9iq 19 bIiHib^ 
Que asista la banda municipal y ejecuta un concierto el día 10 del próximo mes de 

Septiembre, á las nueve de l a noche, en el entoldado levant ido ai lado da la casa-nú­
mero 194 de la calle de Mariano Cubí , de la barriada de San Uervasio, con motivo 
de la fiesta mayor. JMB&ittas os y t iM loftít tou o»e<}tij fa 

Que asimismo ejecute un concierto en el cruce de la calle de Pallars , cruce con el 
paseo del Triunfo, el dia 10 del próximo Septiembre, por la tarde, con motivo de la 
fiesta mayor de la barriada de Pueblo Nuevo. 

Que con motivo de celebrar su tiesta mayor l-a barriada da San Gervasio asista 
la indicada banda y d é un concierto pdbllco en la plaza de la Bonanova el día 8 de 
Septiembre próximo, á las cuatro de i» tarde.: ^"P s i u b a t i .a>t:¡¡ocf f»0i»«o loa oh 

Qne asista la banda municipal ú la Asociación de artístais líricos y dramáticos para 
la fundón que á beneficio de la Caja de socorros v pensiones de dicha Asociación 
tendrá lugar la noche del 1." de Septiembre próximo en el teatro de Noyedades dé 

- -dudad. 
i asista asimismo el día 27 del a c t u a l ^ las cinco de l a tarde, al cnt*-»-^> 



1 1 
la calle de Vallesplr (Sans) para temer parta ea el fettival qae t endré lu jar an a l 
misrao con motivo de la fiesta deIaJ>arrlaifl . .- -uisbaoMi ujtiauqiteu-iq -.•¿•r.nq 

Que también asista al acto de la recepción de laa colonias de vacaciones sosten!* 
das por el Ayuntamiento, cuya solemnidad tendrá lugar en el Palacio de Bellas A r -

t é s e l próximo domingo, a las diez de la maíiaasfiuquetnq Is i ofia oloa ou m v 
. . ' L o a presapoes tos . unu 

Firmada por loa saflores Mir y Mird, Figueras y C a ñ á i s se presenta luego esta 
proposición: 

1. ° Que el anteproyecto de presupuesto extraordinario formado por la ¡ lustre 
Comisión de Hacienda quede sobre la mesa para que pueda ser estudiado por toJos 
los señores concejales y que por la Alcalafa-prssidencia se convoque á sesión ex -
traordlnaria para el dfa 9 del próximo mes de Septiembre, destinada exclusivamente 
A l a di cusión y votación de dicho proyecto; de presupuesto extraordinario, junta-
mentccon ios extremos que A contínuacióa se expresan, complementarios toda a ellos 
del presupuesto. 

2. * Que se apruebe el adjunto ant proyecto de presupuesto extraordinario de 
gastos, ccn sus relacionen, que importan 2S.250,000 pesetas. 

1 S.* Qne se apruebe s i adjunto anteproyecto de presupuesto extraordinario de 
'- 'ingresos, con sus relaciu.ies, i,ue Importa.28.250.000 pesetas. , 

• ••4Jf.. Que se amplié en 8,000 tituloa de 500 peseta» cada uno, al 4 y 1|2 por 100 de 
in terés anual, la serie B de la Deuda tminicipal, emisión d a 15 de Mayo de 1908. 

5.* Que se forme al efecto una nueva tabla de amortizaci ón ds la serie B á fin 
de comprender en ella los nuevos títulos OJuerados del 210,001 ¿ 218,003* ain ace ra r 
los plazos de ¡a amortizad m prin itiva y duración del cuadro, que terimanra, como 
a n t a s » a n So-de Jindo á* lQ&¿¿ . v j0) . ¿u .un i ah esliae £oi u.- ¡ -.'ü ma sa fahaíos 

^iu3B,%ti;Que se formen asiraiimo los cuadros de amortia-ición dulas series E y ^ F , 
que se cr .nn en el.presupuesto extraordinario, cuya amortiztición tendrá .lugar Por 
-sorteo» t r imeatraleacorrespomlicnte» al 51 de Marzo, 50 da Junio. 30 de Septiembre 
y 31 de Diciembre de cada aflo, y í ^ . e o l i . j i a a bíj s i oinoj IZ-ÍII-J anu 

7 ° Qne los precedente, .i- uenlos, después de exponerse al público durr.nte 
quince días los presupuestos i'.\trdor.!inurioi d -' gast-js y de ingresos, sean someti­
dos i la aprobación de la Junta municipal de vocales asociados y en su d(a á la auto» 
r ¡ / . .don de Ja superioridad. 

.qívoíASüdif*. iqh o j Defendiendo e l an t ep royec to . 
E l señor Mir y Miró se levanta para defender en un largo discurso el anteproyec­

to, recomandando af'cazmente su aprobación porque cubra necesidades imprescindi­
bles psru ia higiene de Barcelona y algunas obras de carác ter social que han de hacer 
grande á nuestra ciudad. Partida por partida examina detenidamente los dato» qne 
se exponen en la nota oficiosa que nos ha facilitado y que publicamos más arriba. R e ­
comienda á la Prensa y á los concejales que examinen detenidamente todo el antepro­
yecto para que se convenzan de su bondad económicn. L a Comisión ele Hacienda reci­
birá toda clase de indicaciones que se le hagan sobre el mejoramiento del presupuesto. 

fii StAor Lluhl se levanta á rechazar la proposición preaentada y se extrañe qua 
una tan grande cuestión económica se presente en forma de proposición y n o d » dicta­
men. Anuncia que votará en contra de esta proposición boy presentada; pero declara 
que cuando venga la sesión extraordinaria ya tendrá ocasión de diacutir partiiia por 
partida el presupuesto extraordinario. Adelanta, no obstante, que ie parece una bar­
baridad económica presentar 28 millones en un presupuesto extraordinario do í^erce-
lona, pues la ciudad no lo podrá resisitr. Lkc iun i , no obstante, que ayudará ia apro­
bación de la Iniciativa de la flnanza en su aspecto social. Quedt-, pues, encima \ Í masa 
el trabajo del seflor Mir y se es tudiará . 

£.1 s e ñ o r Ñualart dice también que á pesar de une no se hade discutir en esta 
steión, cree qne este presupuesto no tiene más que tacnada y no contiene distribu­
ción interior alguna. Protesta, pues, de i a proposición presentada, ( ' . i , lovem U I M H 

Rectifica el señor Mir y Miró y ataca á las minorías porque en la Comistón de 
Hacienda dice le aprueban algunas partidas y luego en el ConsistorJcnhacfg^i^ptoa* 
rio por pasión política. Declara que no ha presentado t i proyecto de pre íupues to 

. en tormft de dictamen porque hubiera producido sensación pública y económica el 
presentar en globo los 2a mllioocs del presupuesto sin detallar. Como la mayor parte 
de esa cantidad es tá sólo sobre el papel y el presupuesto verdad so son más que cua­
tro ó dnco millones, se ha pre\enldo dándolo detallado á l a Prensa para que el públi­
co se convenza que en realidad es más pequeño que otros presupuestos aprobados. 
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E l seflor S tnfamar ía fntervfene para rosar al scBor Nualart que no opona» A ut 

proyecto de mejoramiento social como el de construcción de casas para obreros. 
Rectifica el seflor Nualart, aclsrando nl^unos conceptea del señor Mlr.r «ol ab n i b 
Rectifica Wmbión el señor Lluhí, quien dice que el seflor Mir defltinde su aistema 

de la proposición, en vez del dictamen, porque, cree que eel evita árandea males eco­
nómicos y esto es una oftiscasión, pues lo tnlsmo se hubiese podido hacer redactando 
oplnflndoí en el dictamen y dando también notes oficiosas á la Prensa. Insiste en que 
vo ta rá en centre de la proposición, que corsldera muy mala. E n cuanto á la sustancia 
del proyecto vots ré en pro lo que crea útil á la ciudad y en contra lo qut crea ruinoso. 
Final iza considerando excesivo el preMipuesto de 2S millones. 

Suficientemente disentido el asunto se «prueba te proposición con el Voto en con­
tra de las minorías y , no habiendo nada más de carác ter urgente, se levante la sesión 
á las nueve de la nociie. í ba i aa ' ' ' i j ' j o Í A ' ? & Ovsll o! t t v ¿ n ' í ' V n» • 

P o l í t i c a c a t a l a n a . 
E leoc lo&es de l a U . r . W. K . 

áiDÜiiOlde loa mayores defectos que puede tener un hombre, ó varios hombres 
constituidos en grupo, es la testarudez. V menos mal si sólo se tratara da un defecto; 
peromuchas son laa veces que el testarudo produce sensibies danos. P 8 r * i l ' J S ¡ w s " 
tarud«z ca undefectu, ¿dómo calificarla cuando se hace uso de ella como equivoco ó 
pretexto para conseguir cosas qae nada tien-n de justas ni razonables? ohailsíií 
ftnCon harto sentimiento nuestro y de todoa cuentes «eo en la U . F . N , R . el medio 
m i s eficaz para reportar toda clase de bienes á Cata luña , probablemente en las e l ec -
ctaneaqua se c e l e b r a r á n el domingo próximo para elegir la Junta municipal de B a r ­
celona luoiurán dos candidativaa. Inútilea han sido, seaún nuestros infoi mes, las ob­
servaciones que se han h e d i ó el grupo nacionalista que interviene en las eleccio­
nes para que depusiera una actitud que no tiene jasiificación alguna y que repor t a rá 
el caso de que bichen das -candidaturas, una enfrente de otra, caso sensible que se 
debiera evitar, no por ej hecbo de que Haya dos candidaturas, que al fin y al cabo el 
censo esiel^due d> cidei stno por las canaasb^/ i j ^ i . .i eouot^inos • • j í c o j áo-j (iQia j 
n •' Primaro k u r.adonalist A que intervienen en las elecciones alegaban que i u grupo 

os el mas numeroso y que por ¿a to dejaban poco meiiu. que reducida a la nada la re -
presenta&ón federal y4a d é l a actlgua Umón Republicana. Oespués abandonaron dicho 
urgumeiito, ante el temor de que el censo les diera con la badila en tos nudillos, reco­
rriendo para satisfacer sus... injustiiicadoa deseos de constituir una junta en don e el 
nacionalismo dominar i á que eataban dispueatoa á formar una candidatura ea que cada 
procedencia estuviera t epr. asntaua por ig a l , siempre y c u a idv tvs iiitíivídiioi l ianid-
nos a foDinúKia-aveptitraniUcdtntniiUiULelMr.UiriO de i^Si^Q faiftvfaJa'iSci w l ' r 
i ' i vx inu i s éJeeoio/tesm E i pretexta, como se ve, oo puede ser más burdo, y lógico ss 
creer que-detfás del a r g í r / u c . / o se oculta otra c Ka, por c j , rapio, la intervenc ión ey-
dos va en la designa, iún de candi.atosi.. Porque de no aw, 9 K t M c S ¡ o f j ^ t M s ^ j m e n 
ennañur e i i n t e r é s . d gru.M nado alistaque interviene en las elecciones en querer 
lonnar una Junta en donde tenya an abrumadora ma>or ía i j s Q ím¡i¿ ;a tvo i i94-'-
laifil<éoé áiisaras nadonalistas-saguimaa ref inéndonoa á los.que intervienen en las 
elecciones para formar la Junta municipal—hubieron de destf l&irdtr jaiül l jueran los 
más, tampocopueoeaceptarse tí a rgianta tv deque todos los Individuos que formnren 
en la Junta seen partidarios do que la U . F . N . R . vaya sola á loa comidos. Y no pue-
de aceptarse dñüio^/xá 'UCTt/oi iwria^f iSulaate^aaáKolA 2 ..úiic obi ail á u o A t ' 

E n Ja Asamblea municipal se aprobó.una pr&tposiciún que decía que en las prO.xi-
maa elecciones municipales no habría pactos s i alianzas .con las derechas y que s i ¡a 
Jun ta municipal 10 v r e i a eo/ ivemeaíepoUriu votvai ú reunir ¡a Asumbleu p a r a de­
cidir ¡o m á s conveniente. De modo que la Junta municipal no puede pactar alianzas 
con las derechas y, de surgir casos especiales, tampoco puede decidir, sino que debe 
convoc r nuevamente la Asamblea. E n este caap. ¿cómo «captar el argumentv ó pre­
texto que imponen los nadonalistas que de las elecciones cuiuan? Adem-S, ¿quién ha­
bla aquí de coaliciones ni de alianzas con las derechasH ¿Atase do estü contorme toda 
la democracia catalana en apoyar candidaturas de conjunción republicano-socialistaj' 

sioeaji:» ue «i ¡3|i ?i¥up> .•«Ibíisu asa iév . . . obu.^i b ásol nob 
A la vista tenemos una nova can los nombras que componen la candidatura exclu -

sivista formada por el grupo de nacionalistas. Entre elfos figuran don (Jarlos M . 
Soldevilu, don David Ferrer , don Pedro Corominas, don Manuel Kius y Rius , don 
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t r in idad Monegal y don Javier Gambús. á quienes suponemos no se habrá consúlta­
lo para formar en una candidatura exclusivista. Y tanto es así que entre los demás 
individuos, hasta el número de quince, sólo figura el señor Layre t en representa­
ción de los federales y de la antigua Unión. . ¡ icIsuK loflas I» aatMosH ' 

A los señores Soldevila, Ferrer , Corominas, Rius , Monegal, Gambús y Layret 
•os dirigimos para que eviten la ludia de dos candidaturas, que, como decimos más 
arribe, no tendría nada de particular s i derivase de otras. Mucho pueden hacer los 
candidatos en sentido pacitista, sobre todo cuando siempre queda el r ecurs» de des­
autorizar una candidatura s i no se ha cornado con los que la forman. 

E n S ? A l q u e r í a . 
7 a es tá en Wallorca el ex ministro conservador señor Sánchez Guerra . Maura le 

recibió en Palma y se lo llevó á S'Alquerfa, agradable finca de recreo escogida por 
el jefe conservador para deícansar de sus fatigas durante el verano. 

Aun cuando no estenos en el stereto de las cosas que más 6 menos afectan á la 
conservadur ía , ni falta qüe nos h ce, pb'eemos olfato en cantidad suficiente para 
oler que el viaje del actual huésped de don Amonio e s t á relacionado con ese disgus­
to que se asegura reina en el partido conservador con motivo-de'la preponderancia 
que en el ha Ldquirido, gradas d Ja dcbi.idad de s u jefe, el ex ministro de la Gober­
nación seftdr Lacierva. Y , en este tuf ues-to, casi puede aventurarse la especie de que 
la Visita dfel ex ministro y presunto d.sidente ha hecho maldita l a gracia al egregio 
idtiSidfti' o i¿ a t 1 f ^ m ia ti*,eai p í9i* *b*ts M,> p*!*y! i t o í t o n W v á 4 b toaMn 

Que al s i ñ o r Lacierva no le guardan buenas ausencias sus correligionarios más 
granudos ¿quién le duda? Hace >a tiempo que se observan por doquiera evidentes 
aíntotuas de descomposición en el partido conservador, sin que pueda impedirlos 
toda l a influencia personal del prof-idario de S'Alquería. E l viaje de Dato ú Anda­
lucía cuando A cura y Ltc ie rva le hubieran qut-tldo en las Cortes, ú la sazón abier­
tas fué 6 par ido ser t i primer siiitoma de esa descciUpusidón.que seña lamos . Pos* 
ten '^ rn i iú ié , cuando j a Laciei va y Mauru se habían dispersado, yéndose Cada cual 
por su lado á donde quiso, hubo aqucllí, célebre comilona en el ideal Room en la que 
fueron comensales conspicuos conservaatras^ y^iralteurOBillona fue d p a r e c i ó í s e c 
otto síntoma de descomposición, pue= eii eliu se convino, seuúrt dijeron loa que suélon 
beber en buenas fuentes, en hacer pres. nte á don Antonio la necesidad de reducir i 
etru ó poco menos la preponderancia que en la conserv^du.-íu éjeccia el señor L a -
fSVfhkt , n i , ' i . •'''-> a i i iT ' 93! ven^j iv s ip 3 j lütnal lo oma -.•'.•••«tc.u;v\ • 

" Y líele atíí ene mientras don Antonio y el señor Lacierva llevaban ya unos dias de 
veraneo, menudearon los viajes y entievlstca de conserva jore» poco adictos al e x 
ministro de la Uobernación durante la siluEdón maurí i ta , y en esos viajes y entrevis­
tas se han puesto máf y mas de manitiesto los sintonías de descomposición del actual 
partido conservador. E l fastuoso convite con que el teílor Pidal agasajó á loa ex mi­
nistros de la coiiServcduria que fueren á visitarle, pudo convencer a cualquiera de que 
en el gremio de los conservadores reina mar de fondo, y como todo induce á creer que 
en este momento eslún é partir un pifión el señor Pidal (don Alejandro), el señor Sán ­
chez Toca, el señor Dato, el señor González besada y el señor Sánchez Guerra, todos 
ellos de innegable aijiníticación política, no parece difícil, deducir que el temporal 
tiei.de á que se estrelle contra las rocas la inilucncia lociervista, para lo cual se habeá 
creído indispensable, so pena de renunciar para ;>/ tete/num al Poder, convencer pee» 
^ r a á l w r f i W ^ } Í t * « v s ' 0 ? W •'/- -V ^ =>'<> eonabii i iq azM ..!.;..'. ai -

¿A qué ha ido, pues, á S'Alquería el ex ministro conservador señor Sánchez Gue­
rra? No creemos que su viaje so haya limitado á ser de recreo, así como tampoco nos 
Inclinamos á opinar que sea de placer el que se anuncia para muy en breve d d señor 
González Besada, esperado en ésta ciudau de p .so para Palma y S'Alqueria. 

E s verdad que Canalejas habla estos dias a lus periodistas cuindose aires de minis­
tro perpetuo y tratando de demostrar que es un absurdo hablar de crisis en los ac túa* 
les momentos; pero, ¿y s i esos aires no resultaní" ¿V si esa demostración tampoco 
resulta? Porque sucede qae insisten los que suponen en peligro la vida ministerial -de 
Canalejas en que és te ha perdido mucho terreno en lus altas esferas deapués de lo 
ocurrido á ' b o r d o d e l M / z n a / w í . , y s i l ega ra e l momento del ¡patatúal, s i le dijeran & 
don José el temido «¡váyaso usted!», ¿quien sería su sucesor? 

De seguir esa política que llaman lii»*rai, es ciuro que podría echarse mano de uno 

nob J iuW 7 ei i l f l ' latina Vi iitoh ee i t iwót iO on ía6» ' y o b ^ % ¿ * % % n "1?'V:t 
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de tantos aspirantes á presidente del Consejo de ministros como pululan por el par­
tido liberal; pero s i arriba se les antojara llamar á los conservadores, lo cual no dt-
jan'a de tañar sus graves Inconvenientes, ¿qué solución política podría ofrecer á a 
regia prerrogativa el partido que acauli l la don Antonio Maura? Ahí esté l a madre dal 
cordero. Parquea! ni Pi la1, al Oato, ni Sánchez Toca , ni Qonzález Besada, ni Sán­
chez Guerra es tán dispuestos é nacer m i / a s o n un Gobierno en el que figure el seftor 
Laciervs como ministro de la üobernac idn , ¿c imo ha de podai contar core é s t e para íl 
e x p r é s a l o cargo su jefe y padriao don \ntoni > A f t i r t f " ' • ; •• ' . v f n» ***,r,[ 

No qui ren loa adversarlua de LoclerVá q a i su presencia an QobarnacMn pueda 
ser mutivo de sucesos mis graves ta i iví i -iu ios qu • se dssarrolliiron en la última 
semana de Julio de 1ÍÜ09. De modo oue huélenos que el señor Sancaez Qu j r r a quizás 
haya ido i .S Aiqje.faaienJo por t áx>r , no. a ó í a & a v á i á í i / í já tó^HTjl^dé" palaW«P d 
por escrito, de un ulUmatu a ó cosa parecida en el que colectivamente se diga á don 
Antonio: '.... V ^ i . v o , .jT.-aí'J' 

«No estamos diapuestos á dar nuestro asentimianto ni á o f r ec r nuestro coacarao 
A im.Gobierno cuya cartera da Gobera ' tc if t rs^CMHd al a e d A t f a t f C i l r t t ^ J _ . n . 

Dada esta hipótesis, qué muy bien puede ser tesis, ¿que Contestará Él J á á J f f l B 
conservadurl.i? S i viera claro no tendría que devanarse nucho ios sesos paracbitiSs* 
tar al aupuesto u l t imá tum. S i viora claro podría dacir ai.seflor.Sancnez Guerra: 

—Todo podría ser si no tuviera yo él convencimiento ínt imo de que es tán ustedes 
perdiendo lastimosamente el tiempo,.porque si ustedea 00 es tán dispuestos u t ransi­
gir con Lacierva en Gobernación, muebo más allá van otro* elementoa, los cuales re-
acüvierod hace tiempo notrahaigi t ' . Jainás c a a ^ a c l a f V a f l i f ^ r a i j i 0 » ^ ci ionsí i^b ís o-

losalificable atropello. 
Aunque ptrezca Increíble, una entidad que por el título qua ostenta debiera ser 

dethocrátlca é Indinada á la mayor tolerancia acaba de cometer un acto merecedor 
m i M i m a S é ^ e censuras. ' 9 '' •* « i " ^ cDernTít no'givo-rl •».> v.twMA otm 

E l digno profesor del Ateneo ubrero don J . V l l a F.struch, que tan relegantes 
servicios tiene prest dos difundiendo la enseñanza en las escuelas de dicha Socie­
dad, ha sido separado del cuadro de profesoras de la misma por disposición del Con­
sejo directivo fiel Ateneo Obrero, que preside don Ignacio P é r i s . 

Semejante barraba « d a ba sido sólo motivada por haber llamado Id atención del 
señor Per l» el obispo de l a diócesis sobre la permanencia del señor Vl l a Es t ruéh en -
t re el profesorado del Ateneo Obrero. ¿Y todo oor qué? Por haber per tenécldo el 
aeñor Vi l a Estruch en otro tiempo a l clero c ¡tóllco, del cual se sepa ró al llamar á su 
conciencia la voz de la razón. 

E l obispo hizo del asunto cuest ión de gabinete, y el presidenta del Ateneó Obre­
ro, q m se habla adherido, como e's soblJo. al mitin de la Defensa Social , no-váciló 
'en complacer al obispo y reunió el Consejo directivo, y é s t e sucumbió á la imposi­
ción dél prelado á despecho do los voccles que, abrigando espíri tu de Indepcridencla, 
se opusieron á senv-J mtes complacencias. Pero no hubo más. Dióse gusto'nl rtoetor 
Laguarda y el aeflor Vl l a E s t u k h fué.separado deLprofesorado del ^teneo Obrero . 

E¡ hecho causo in4f¿nactón en i adqpoOiOo-< íq i iDpar t e ro3 :3<fS tno |3 l a Es t r uc h , 
los cuales s • apresuraron á presentar las dimisiones de sus cargos. 

' -Lo ocurrido no tiene ro ,hre. Esto os un atentado al derecho de e n s e ñ í r á la Ju­
ventud que tiene to.:o ciudadano, hoya sido ó no clér igo. Sólo en el caso da hacerse 
indigno por sus costumbres ó por SU proceder poco ej.-mplar puede privarse al maes­
tro ce desempeñar la misión que le está confiada, y aquí no media tal motivo'. 

E l C o n . O " directivo del Ateneo Obrero se ha acreditado (Je Inconsci.nte, débil 
y servil , pues cfabe m e r que en su acuerdo sólo ha pesado la voluntad 4él obispo, 
sin tener en cuenta para nada la slnroZoa do sus iouicacionea»»ja< oasit, ,t) ¿ ¿ « U í í j 

t a s o s hsí noa colocan fuera de las corrientes dominantes en la Europa del s i -
glo X X . Nos queda macho que andar para llegar á la completa tolerancia y a l reape-

,ra '''; ,'"<0 Toque de atención. 
^ J ' ^ y i f f l p l e l a despectiva manerá cómo ^rata la cuest ión del Indulto * les presos 
y condenados por los llamados delitos de opinión el periódico L a M a ñ a n a , adicto, 
como es sabido, á Is política de Canalejas, el Patronato de presos ba cursado para 
su publicación el aijtuiente te legrama: .c aft ce ss staaq - : * « m u %UL o. .suo» la es 

file:///ntoni
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limosna consignada en el periódico l a h a f í a n a ref i r iéndose a Indulto presos pol í t i ­
cos sociales. P r e p á r a s e campaña agitación íntemacromtl ' qüe evidencie Justicia r e ­
c lamación .—Por Patronato presos, I s a r í B a l a . * . , , 

. iri. pAlifacilitarnos nota del precedente despacho, nos ruega el Patronato qufc haga­
mos público el aviso de que cuántos tengan on su poder hojas para la recogida ' d a 
firmas en apoyó de la petición de la libertad d é l o s presos se sirvan hacerlas llegar 
á poder del Patronato, calle Sobradlel, n ú m e r o ? , antes del dfa 31 de los corrientes, 
toda vez que habiendo particulares impresiones de que el presidente del Consejo se 
propone realizar para los alrededores del 25 de Septiembre «n tan manoseado viaje 
á esta ciudad, quiere el Patronato, con la antelación oportuna, hacer llegar á su co­
nocimiento, autorizada la notificación con las firmas recogidas, aue es firme, decidi­
da, inquebrantable aspi rac ión del pueblo el obtener l á liberación de los presos de 
carác te r politice y social. 

Por lo demás , hasta por entidades de las provincias más distantes de Barcelona, 
entre ellas la de Oviedo, han sido remitidos al Patronato pliegos de firmas en ta l 

Previsión y ahop^o. 
' ' f " JJp fcftfiíflWíiWÍb'Víé Tos preceptos de la ley crearjdff e l Instituto Nacional de P r e ­

visión, esta entidad ha de celebrar cada ano una reunión ó asamblea para hacer públi­
co el desarrollo de la previsión en F.spaña, procurar la miya r di usión del ahorro y 
del seguro popular 9 dar lectura de un estudio monqgctfico sobre l a i instituciones de 
previsión. » O l x 9 C | O T í . 7 0 S l Q C O í T i l C i O C t l 

L a reunión este año se celebrará en Barcelona b :io, Ies auspicios de la Caja de 
.Pensiones pura lo Vejez y de Ahorros, cuya Institución ha recibido un oficio dsi Insti­
tuto Nacional de Previsión firmado por sn presidente, don Edüardo Dato, en el que se 

«Cúmplenos este año corresponder á la afeación de la Caja de Pensiones para la 
Vejez y de Ahorros de hallarse autorizadamente representada en las reuniones -ie 
Madrid y San Sebast ián, confirmar la bimpütfa !y In c o r . s J e r a d ó n i;iie la misma nos 
merece y expresar la sincera cst inuclóñ que sUnt ; este Instituto por los aprccíables y 
ya numerosos adheiiJ is en Cataluña á nuestra mutua labor de ¿ r o ^ r í s o Social. 

Esto ha motivado el acuerdo unániro s del Consejo de Patronato da calfcbrar lu s;« 
¡WB^ffliaño 1911 en la hermosa ciudad donde se halla tostabieq^meor^^n^ 
Cafa'colaboradofa'eh Cátalunn. ' ^ ' nAi i l , ^ ^ ^ " ' , r ' * 

Como expresión anticipada del deseo de que se evidencie en tan sole'müe n ¡a 
Cordialidad de relaciones quo une á ambas entidades nacional y regional, acordó asi­
mismo el Consejo confiar al consejero honorario del Instituto don Francisco Moragas 
y Barret, director g neral de la Caja da Pensione? para la Vejez y da Ahorros, ía d i ­
sertación á que se refiere el artículo estatutario al principio citado.' 

El mcpcodo de la Revolución. 
•uV >¡Sa nos suplica la inserción de lo s igu ien t^ . ^e t^a p§rec;^s,jn(4y . ^ g f ^ ^ j e a s f * 
laatfaiflÓBt oeto h n i oh 13 . ó g l i é b - 6 o b i t ^ l a i i i.nul>at»uiiUJ' y anaii »üi- Lutaav 
• t suü , Ir ep-.ívhü • tsuo mlqr "a . W - - u - ' i ? r v W ¥ & Í M a m í W V O ^ ' W Q W i i i í b a i 

Muy 'istingaido soflor rolo: En ese periódico de so luoy digoa dir«cciivn y en Otros de 
esta localidad he r i « o directamente alndUa ü la fJnfón de fropietario» del Valle de Korta 
al dar cuenta de la manitestaciím ^ue, al parecer, hicieron ios Tendedores dei mercadu de 

l a hTeTO nciOB ante el lenliri.te do ulcalda t e distrito V1U para < protestar del proyectado 
traslado d« aicho mercad^atM^tMcerla Caotral.iriir bi Rbun fl-tq nín juo ns i ' i i i s i nie 

-is itjon motlro de uicha alusión impacta muohod la Unión de Propietarios del Valle de 
Hort.i, que represento, hacer conatur que piaaún iBt<r*« tienedicaa Sociedad «o quo so 
mautenga u se traalade el mercado de la ReTulución, puea es caeaii,.n que uo le alecui y 
entieads que debe diluciaarse entre las únicas partas iot.VJtáda's, que ño pueden s ; r ' u l í aa 
ni pueden ser más que el Ayubt inicato y lo» Tendedores y Taciuos del repetido mercada 
de i ^ Revolución. . l ¡ O í i J / - J í > 3 4 3 9 0 S U D O X 

V debe hacer eoaatar también la Unión do Propietario* del Valle de Horta que se ha 
limitado ,. solicitar del Ayuutainleiiio que lea e.apla/ada en el mercado le Uorta n arma 
dura, cubierta y demás del de la RevoluciO >, bajo el supuesto de qoe en definlfra se 
acor .are su traslado a la Aoacerla Centr.il, sin prejuzgar ni remotam.'ate qaertr laüuir 
ea el acuerdo que soore ello pueda en sn día adoptar «1 Ayaatamiema. 

http://Centr.il
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Y te ha formulado y presentado la referida «ollctíud por opinar que sería an acto d» 

buena adminiatrucióD aproTechar para ano de los mércanos que más abandonados ei tác 
lo qua, ea ta caso, sobrarla de otro de la ciadad, pues s l l j terla preferible á t l r i r lo 6 i 
Tenderlo como hierro viejo. 

Y anticipándole lus gracias por la Inserción de las precedentes lineas, oírece á ostec 
el testimonio de su consideración más dlstinífuida y b. s. m.—Arturo Cual , presidente de 
la Unión de Propiatarlot dal Valla de Horta. 

2 4 - v m - w i . 

T e a t r o d e l a N a t u r a l e z a e n L a G a r r i g a . 
A Juzgar por los vellosos elementos que se han logrado reunir y por los grandes 

Vuelos qu van tomando los preparativos, será una memorable manifestación ar t í s t ica 
la fiesta del Teatro de la Naturaleza que para e s t r e ñ i r el poema F l o r s d t clngie, de 
Ignacio Iglesias, t endrá tugar en el bosque de Can T a i res, de L a Qarriga, la tarde 
del 5 de Septiembre próximo. 

Una compañía cuyas primeras f¡duras son Jnlme Bor rá s y María Morena ensaya 
desde hcc . algunos días la obra. También están ensayándose por cuarenta coristas 
del Liceo las Ilustraciones corales que el maestro Cusademunt ha escrito para el poe­
ma dramático, de las cuales se hacen glandes elogios por su frescura y sencill.i belle­
za, in..y de acuerdo con el ambiente en e l cual se df sai rolla la producción, de nuestro 
eminente dramaturgo. ... '*, , . , , „ , ^ V / j ' - V . ' i - n - - ^ n i - A U \ 

Apeles Mestres colabora también en esta empresa generosamente, como los de­
más artistas que en ella intervienen. Es t á dibujando los figurines del vestuario, con 
jo cual ya no hay que decir que és te s . r a adecuado á la época y al tugar de la acción. 

Salvador Alarma, el encargado de ia presentación ar t ís t ica , plást ica, de la obra y 
del adorno d-1 bosque, cu., pie maravillosamente su cometido. £1 espectáculo, por vir­
tud de su intervención inteligente y entusiasta, será de una exturnidad grandiosa y 
sorprendente. '' " ' ' 

^ en tus i a smo popular responde cumplidamente á la importancia de este espec tácu­
lo y á su p n - i a r a u ó n cuidada .v L i s t i o sa . E n L a Garriga y pueblos circunvecinos se 
considera el 5 ae ¿ept ie . i .bre coiiio una iiesut de las que atraen a miliares ios espec* 
taaores. Por su parte, ^stas poblaciones se trasladaran en masa al pintoresco bosque 
de Can Tarre . i . t c t i o de l a f l . s t j . ' torise ,BÍ3i»ln\ 

Lá Coiulsion organizadora tiene no t ídá de que en Sabadell, Tarrasa , Mata ró , G r a ­
no lers, Las ie lne i so i , Calaa» de Montbuy, San Peliu de Codinas, Vich y otras I j ca -
lidades ¿é prepaiaft tSpeúiciories . ' ' 'i10;1 ,-li;;0'l .sJrffitúqo on o t i ! ¡ 

Do bs ice o..a se rán niudios los centenares que se t ras ladarán aquel día á L a Q a ­
rriga; espiClulmente las Sociedades y grupo» excursionistas aprovecharán e l festival 
para v i s iu r por la mañana .os inte, asantes alrededores de aquello población. Pa ra 
mayor facilidad se pondrá un tren especial que salara segura.nenie de esta ciudad a 
ia una y media ue la taVde para llegar olla unos minutos antes de empezar ia tunción-
Esto acabara, probaM emente, á las siete de ia tarae, de manera que el regreso a bar-
celoha puede Vermc-rse en h u e ñ i ñora . > -'' "•• \ •:. • ¿ ^ ¿ i t ü o s t i l a b l e a l a 13 

L o a organizadores de esta p i taera fiesta del Teatro da ^la-Naturaliza han cuidado 
minuciotanieiite i ¿ todos los detalles para que la concurrencia tenga toda suerte ^e 
comodiaudes. e n e i uosquu se encontrarán servicios de guias, de asco personal, hura, 
te létono, olicmas Ue intormacione» y reclainacioaes, depósi tos de bencina v agua para 
automóviles y cat-allcrlas, etc., etc. 

D e l O - o b i e s r a o c i v i l . 
Xteonrso desestimado. 

E l gobernador ha desestimado el recurso que ha interpuesto la Sociedad de D e ­
fensa de la Propiedad Urbana contra un acuerdo del Ayuntamiento referente a l 
pago del arbitrio por la limpieza del alcantarillado. 

Confe reao lae . 
Ayer tarde celebraron una detenida conferencia con el gobernador e l presidente 

del Fomento de l Trabajo Nacional, don Luis Sedó , y el secretario de dicha entidad, 
don Joaquín Aguilera. -i p¡ . . . 

E n la conferencia se t r a tó de los trabajos preliminares que han de llevarse & 
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cabo para la constitución da l a Cámara de Comercio con a r r éa lo á lo dispuesto en 
una real orden de reciente fecha. 

t>e ocordó que la reunión de entidades para la consti tución dé l a CSriiara tenga 
e' Próximo lunes, á las diez de la mañana. 

También conferenciaron d e s p u é s con el señor P ó r t e l a el alcalde de Vi l lamieva , 
Quien habló al gobernador de las medidas sanitarias adoptadas en aquella población, 
y don Ramón Monegnl, que dió las gracias por «I donativo que* para las bibliotecas 
de los Ateneos Obreros de ios distritos setíundo y sexto r ecabó del Gobierno el 
seilor Pór te la . 

l i a h u e l g a da V l J a f r a i i t f a . 
E l alcalde de Vilafranca del Pahadés ha comunicado al flobernador que la huelga 

de aquella población continúa estacionada, no habiéndose registrado ningún inciden' 
te desagradable. 

L a m a n i f e s t a c i ó n d e l domingo . 
Ayer tarde rec ibió el gobernador clcfl la Instancia solicitando antorización para 

celebrar el próximo domingo el anunciado mitin y manifestación en pro de la abolí* 
d ó n d e l a pena de muerte. 

E l seflor Pór t e l a nos dijo & los periodistas que, siguiendo el criterio que ü actos 
de eata índole viene aplicando, no permit i rá que se lleven en la manifestación ni ban­
deras n¡ estandartes con lemas. 

— Y a ib l ie prohibido en actos análogos pasados—agregó e l gobernador—, y no 
' o y á hacer una excepción en Ja ocasidn presente. 

También nos dijo el seflor Pór te la que no permitir ía que la manifestación pasase 
por las Ramblas, por ser día festivo y parecerlo molesto para las señoras y personas 
ajenas al acto que á aquellas horas discurren por la más animada de nuestros vías. 

.wuavJa-.oí Do p o l i c i o . 
^Coméntase entre los altos funcionarios de la policía el traslado á esta Capital del 

Inspector de primera clase de Valencia tenor Pineda y el que sea sustituido por uno 
d e i f i M / c l B H desaataAipitafe im r-, i sínamebilan ra sUoocsaV la p i w a n a n b ' u ¡ ' i L \ ^ ' " ' 

-'Como en Barcelona no hay más inspectores de aquella clase que los señores Mar* 
torelí , Cabeiitany y Carreras , y ninguno de ellos, ni aun el propio gobernaJor. t ie­
nen ta menor noticia respecto de quién sea el que reen-place en su cargo al Jefe de 
Valencia, señor Pineda, se hacen combinaciones para toJos los gustos, no faltando 
quien crea que á la capital díji Tur i a irá con aacen.o un inspector de segunda clase 
4U4U)r<t(aMn]fi(ttO4*n l a^ tu rá^s ) ipé r ¡D^ V,..J. ¡..V" ' i , t' . ' ivaiaulziMa 

Esto no obstante, podría ocurrir quetótTo qíiedara reducido á que continuara en 
comisión en Barcelona el que hoya sido designado para sustituir al señor Pineda, aun* 
que é s t e venga á prestar tus servicios á esta capital. 

E c o s m u n i c i p a l e s . 
•tiíú ,. w . :x • i. L a t r a í d a de agnafhl,; . ; 

E l alcaide ha recibido varios telegramas de distintas entidades de la provincia do 
Lérida protestando de que se intente l a t ai J a de uguas de los r íos Bal i ra > Noguera 
ftdlareM»- 1 -'S-'W nljajfiuottüo ni aup eii.y oal| . aamiOuah 

E l alcalde ha remitido dichos telegramas á la Junta especial de aguas. 
i S q l S Í & v i S B i ln•pf lcolon•• ;u , , •" 

E l presidente delegado de la Junta local de Reformas So-iaies, don Jos§ Puig de 
Asprer ha comunicado «1 inspector provincial del trabajo de la respectiva zona, para 
que pueda practic r las ce rres ondientea ins( ecciores, üaberse derunci do que un de­
pósito de pieles de la cr.ll lie Ore i at \ l r h y una fábrica d perchad s y aprestos del 
pasaje Simón no reúnen las debidas condiciones de salubridad é higiene. 

l i s obEn.-^.:?'.;, t ú ^ ! « D « M * Í 3 
Se es tá procediendo & una reforma tn:iy conveniente en l a piara del Comerdoda 

San Andrea. . . a » 3 a n , * . M;diB lab oast 
Con las obras que se efectúan actualmente que a rá el piso de dicha plaza nivelado 

con el de las callee inm dlatas. , A 
• .BaBiFíis B-r.-ib í.t> ©••.o5&tm.? IS v t l s i b*; E p o n a l a da M*tr to« , ; f r i 

Pa ra matricularse en la Escuela municipal de Música se ha señalado desde el 
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l . * al 90 de Septiembre, los d í i t laborables, de diez de la mañana á ana de la tarde, 
en el negociado de Instrucción, Beneficencia y Sanidad de este Ayuntamiento. 

L a s ooloniaa oscolaroB, ^ 
E l domingo próximo, de nueve é once de l a maflaña, regresarán á Barcelona las 

colonias escolares, excepto las de Bor redé , Prat de Llusnnes, Bañólas, San Fe l iu de 
Pallarolt y E l Cnl le l i , que lo harán de seis á siete y media de l a tarde. 

L a Comisión ruega á las familias de los niños acudan al Palacio de Bellas Artes á 
la bora de llegada de las colonias. 

S o l e v a c i ó n . 
E l alcalde ha delegado al señor Mir y Miró para que le represente en cuantos ac­

tos se celebren con motivo do la fiesta mayor de Sans. 
S a b a a t a a . 

iai, gata Ayuntamiento, en sesión del día 5 del actual, acordó aprobar el pliejo-de 
condiciones para sacar á subasta el servicio de ataúdes pir.-i la b-ceficencfi munici­
pal por e l término de cinco aflos á partir del día en que se adjudique e l servicio; dicho 
pliego de condiciones e s t a r á de manifiesto en el negociado de Instrucción, Beneficen­
cia y Sanidad de la secretarla del Ayuntamiento en íoí díus y horas de despacho, y 
ú tenor de lo dispuesto en la instrucción que rige para la con t ra t i c ión de servicios 
provinciales y municipalet se hace público que la* redamaciones que se quieran 
producir contra dicha subasta deberán presentarse ante la Corporación municipal 
dentro el plazo de diez días , contaderos desde el de la.publicación de este anuncio 
tn el Bolet ín Of i c i a l de esta provincia, no odmitiéndosa las que s é produzcan paaado 

.«quel pIaZ0*ni,-i ae «íwi» anHtt j t i '•-"0'"*"4 *ta9tt al aieq »q tune 
E l día I . * de Septiembre próximo, á las once de la mañana, tendrá luyar en la I n s ­

pección del mercado de Hostafranchs la subasta á la llana de vario* puestos ?aue.sb 
bullan vacantes en aquella p i a ^ á , ' , . •- =" - • • a;ii6i.nuUtí ,á.ia oa O;IK¡O 

IsO d e l mercado do 1» B a v o l n o l o n . 
Ayer mañana visitó al alcalde una nutrida Comisión de vendedores, industriales y 

propietarios del mercado de la Revolución de Gracia, entregándole nna exposición en 
que piden al Ayuntamiento se deje sin electo el acuerdo du trasladar aquel mercado á la 
Abacería Central G r á d e n s e , linlienden los reclamanU's quede realizarse se acar rear ía 
la ruina de muchos pequeños industriales. A l propio tiempo estiman el acuerdo contra­
rio á otros tomados por Ayuntamientos anteriores, que aceptaron la cesión de terre­
nos que hicieron ausdueOos con la condición de que fuera para merca Jo y no para 
otra cosa. 

E l alcalde prometió estudiar el asunto. 
C o m i s i ó n de R e f o r m a . 

E n la sesión que ha celebrado l a Comisión de Reforma se adoptaron los siguien­
tes acuerdos: •• ' 

Aprobar la hoja de aprecio de le casa número 8 de la calle de Tarascó y las hojas 
de justiprecio de las de l ' latuna, -U y 51. amaiugie I B ODiQtoafkom^h 

Ouedó sobre la mesa la modiiicación de la sección tercera. 
Y en estudio el presupuesto de la Cass de Correos y Telügrafos. 
F u é desechada lu instancia de don unruiue Maynoi ofreciendo una rebaja d é l a 

tasación de la casa número 9 de la Riera ele San Juan y la del número 4 de la del 
U t a É b e m y síaie c d í; .«rioono noiofih (oVouM oidauS) oiiaínomaD l i h u a 

Y pasó al arquitecto municipal una comunicación del Banco Hispano Colonial sol i ­
citando medición de ios derribos verificadoa durante Mayo y Junio últimos. 

P e t i c i ó n ob re ra . 
Una Comisión de obreros del Ayuntamiento lia visitado al a ical le . bac ié idoia en­

trega de los acuerdos que tom ¡rjn en,un mitin celebrudo racientirnmte y r o g á n d o l e 
se interese para que se abonen loa jornales de Navidad y Arto Nuevo i los que no los 
hubieren percibido todavía. ^ "«"WM.ib.-r cic^oftf 

A d j u d i c a c i ó n , 
Ayer maflana, ante el notario don J o s é María Soldevila, se firmó la escritura de 

adjudicación de la cons t ruedón de cubiartas de vidrio con destino á las nuevas n l -
-es del Muse» de Arte Decorativo á los señores Buxeras y Codorniu por 32 000 
pesetas. "~M 
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P a g o de n n » flnoa. 

E n la Alcaldía se paqó t y « r te casa número 4 de l a caite de C o p i a s . L a ftnca. 'qne 
era própiedail de las hermanat BstradJ" y Grase», estaua valorada» en 129,000 peae-
« » y mide 9,üü0 palmos. 

E n el Centro Federal deputblo Nuevo tendrá Inflar maílsna, por la noche, «n 
' r t f f n t f t l t r ' t i e ' ébn fundón rej^fthhc-áoelií«sM, en-él que asarantle I r palabra los 

. de la 
socialistas. 

seftpres Esteva. Vila , Moreno. ¡Uallofré, Tona X lbe i t a í f ed ro Corominas 
U . P r n r R f . ' y ' - í s a l v a d o r Grañé , Rambla Marjar i t y Comaposada, por los soc 

"J« »c)naua na ilnsediqsn aup d-íbo j-.-iVi • loüse (B obatslab eñ 9í>ia;(a r 
L a Junta de la Santa Hermandad ha acordado adquirir palomas mensajeras' para 

atender á la-información y servicio de noiicias en los apleotis que de aquí en aderdn-
te ae celebren en Cata luña , empezcn.lo por el de Monbtrol de Montserrat. 

Loa r e q u e l é s habrían preferido 'par qc automávlies; pé^á"roS,' pulientes del 
• partido dioiín qua cs niejor emplear t i dinero en üújuirir mauaer», 

'Ds3i lüfc .*ier¿M»lj ; ,1 i -.b obrboasri la ns o t e í I H n m é i e t m i - ' - nTi í ! ! . V i ? « 2 

anas pesetas para la fiesta patronal del barrid dé Sana. 
t i beiibur.-ilio deriva Ue aquello de «Jonde no üav harina todo es mohina». E l ie-

•anftico Lomité ha sufrido b-ijas por i'.aber faliecida ¡os socios más r i co i , y añora , 
como no anda abundante de dinero, siempre que se neccaita ae arma cáda jaramillo 
que ni en la .Casa del Puabjo cuando se trata de la repar t ic ión de actas y erapíéos. 

n / n l & l V ' C a s a d e ^ S Í É S ^ . ^ f e f ítótífíí^. ^ W W W # ^ f t l * i i * l t ó Í í ^ a ^ ' l » r l » « á Jo­
ven llamado Friiacisco Farrúa , que pres^ntabj n í a herida tín el pie izquLrJO á con* 

a / | | t o « t n a a 4 e haberle pasado po ' end.nj d i l mismo í t w í í í W ^ Q i ^ i X b é f O t i t Q qua 
•Kuiaba, rdulicado u la cxtraccljn de arenas de la playa de So.norrostro. 

E ) trozo de carretera comprendido entre Casa Gomis y la barriaJa d ; loa Penl« 
tentea es tá tan falto d¿ r f é í o q W l o S WKUnSf» T">f "M" no 9* atrevdtfJrtWfr^llÉeaaa 
sin guardapolvo. o» . • «uL-.i • u í . » a - , . / ' f 0 3 ^ 1 0 . 

Ningún aflo como este habían visto sus quejas desatendidas. 

' ^ " í i ' & i l í i i n t o desaaradablt , ' á a t t e y ^ ca r i a s desaparecen coa L i c o r . 4 « f Jptfi i . 

femoiír^feo eí'tjiátófflhtii ^ ¿ 5 ^ 4 ^ " j L * Í h S í 3 i í t í S S •,fl<loiqA 
Pu 'amit 2 4 , 6 ' 6 5 . - P r e t ^ ^ q . n w ^ r e t f < t f f ^ m ¿ ^ ^ 

trm el loado inexacta y U íoruia violenta dol «tdcu.o pablicaao en el Dutrxu ,le o*r-o„a y 
reproauciao por a fV" rf* Cata im\a do ayer sobre dieüai Cooperativa» y algalstmo uipB. 

E n la calle del Cementerio (Pueblo Nuevo) r iñeron anoche, á las siete y medin, dbs 
obreros ocupados en i .s bridadas de: empe ira io», recibiendo un.í de el os, llam ado 
Salvador vlves^ dos heridas de nmiS"Manea, ur.a1eH lf<Híáidn lumljar y e i « - « n l a c a ­
dera izquierda, tjue la causó su contrario, conacido por el C a t a l á n . 

E l lierido fué curado en el Dupensano de la barriada, 
-n» -wfl r r .wsai r . sx ic j ib la o t a i ^ i c ítu;liiaiiaeuuiif A Isb poi ímlo oh nólsimoO a a y 

Ayer mañana el sacristán de la Iglesia p irroqaial d e S i r r i á df6 un eaptctifial* 
IndiJno maltratando de oUra en la vía pubilca, d po.M distancia del templ j , i» un i.i -
E T / r ^ t M i nllln .BIVBboJ OUldlüí^O ISMidurf feliz mom^uiilo. 

Como Varios cludadan os que presenciaron el hecho censuraran al sacr is tán su 
proce ler, insolentósa con eiloa.'daodo raa straa de la mayor incorr^wtófcin i ? ¿ A 

E l hiño t-'" brutalmente maltrata .o Vivecon sus padrea en la calle de la L ibar tad , 
OjfjyflrdtqD, tL,t.-y'ttt¿e,e(Mo"naate t toboe sol B c n n ^ o j í Q aUA ab «asuM bb 

.8Bt989^ 
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Aon cuando dicho tnonasatllo hubiera cometido a láuna falta propia de «n edad, 

debiera el aludido sacristán dar pruebas de poseer la paciencia y humildad que te 
predica en los templos. 

L a Sociedad obrera de S.pns Ateneu Faralllsr , ha, orji&nizaJo para estos días un 
progran.a de festejos. Entre és tos , que durarán hasta el 27 del corriente, figura 
una función teutral, poniéndose en escena las obras Moros y cr is t ianos, • CavaUer ía 
rus t i cana y Carme/a , y ademJs extraurdinarios bailes de sociedad. 

GERONA.—En los Jateot Florales d« Valencia ha obtepido nn Importante premio doga 
Enriqueta Paler, poetisa ngaereose. 

«*« Son muchas las personas que se quejan del mal estado en que s« encuentra la carre* 
teta que desdo esta ciudad le dirl ,e i Besul i y Rasas, d^odose el caso d« que ios carruajes 
tienenqne dar no rodeo por el camino Tecfnal de Bérrass í par* cricarse sufrir algün per} 
canee. 

.*a Los afición idos al deporte de l a bicicleta signen lamentándose del aucro impuesto 
fijado por este Ayuntamiento pora tales miqjioas. Hasta U fec.ia sólo se han ias^ritó en 
la Alcaldía dos ce ellas, if.-nj,,-,.- vvirfji.i, <'. 1 r.íi fiO' un aofis olnaiBiio aoflri sbasQ 

•*< E l diputado por Fieoeros, sefior Salratclla, e sU gestionMldo del ministro id* l f -
Gobernación quede sin efecto la o^deo del gooi.rauJor civi l suspoadieada la celebración 
del mercado semanal de aquella cía jad como mecida preveatira contra el cólera. 

E co-1 eiponiiH?1**'íC 
F I G U E R A S . — E n los elecciones d< nueva Junta del partido de ü , I^Vff,, R.. ¿et(;^rada» 

en U Centro Federal, resultaron elegidos ca i l por amaimilad los ai^uientas correi l ' io-
n o l ^ : . . !K¡.̂ t!-.i £,iM«.f-!<( b bj sii|> 9l08ao«|>.>] ¿ tMio -v t tBcnob 

Presidente, Antonio Ll*T«r«t; ricepresldente, Ramón Pascal,- tesorero, Isidro Canet; 
intendente, J«an carreras; secretario, Aogul Casal; vieesearetario, Manuel Lluis;-biblio­
tecario, Emilio Xeixidor; vocales; José Uuxons, Salvador Carbonell, Pedro Sala Forrar y 
Josó Gratacós . • '•/ ' f • • riten ovina j e pbibIwi jJ r .a j . i lA «ü iní ' ni i\¡ yrtMMuoc 

Ha sido hallado alionado en el lavadero de su cas i el da-üo de la p í s a l a de In calle 
Nueva; soúer Fortunet. SejfiXn la versión genera!, se trata de ua suicidio, pues dicese se 
eoeoatró un escrito en el que asi lo maoifé'stabá elStilciSá.' ' a auasi iw . • m c i loa ot ioi ^ 

C A S T E L L O P E AMPURIAS.-El.dist injjuido redactor de m A M ^ M k f f ^ í f f f i ^ t f i ! ' 
Samaruc ha tenido la satisfacción de v r r.pro >«do en ^n totalittad su proyecto presentado 
¿ la Janta munlcipal'do'V^'Fi N . R. da Castelló de Ampurias referente 4 la termoción d* 
una Colonia Aerícola qae redima a l proletariado de ciertos propúaitos de los reacoionaiios -
y de.los capitalistas conocidos eo diena villa por au* insUatos'«¿9istaH.8 -jbd íD .ar.sq- i; st¡ 

•MADiRESA.—El Centre Nacionalista RepabliaA se propone conmemorar las histórica» 
lechas del 26 y 27 de Agosto de 17b', en que Lis Cortes Intnccsas proclamaron los derechos 
del hombre. A este piopósito, maaaoa, por la noche, b ibrá sereaaia l íente u | local del 
Centre, teniendo lugar seiiuidámente en sus salones laclaos bailes. E l domingo, i las cinco 
de la tarde, habrá en el mismo S4lóa ajx luucA demacrijivlco. . . , , , .^lui.j-j un nÁ^i. 

Ln Asaelaclón General de Comerciantes y Propietarios de esta cludád ha adoptado 
los siffuicntes acoerdos; 1 * Qae se prtifMkV al Ayuntamiento de esta ciudad una Instancia 
con el proyecta de reformas'qua tua dUimament* aprubadó para que resuelva loque esti­
me conveniente para los interese» de la población» Qáe al propio tiempo su entregue á la 
Prensa local un ejemplar de dicha instancia y proyecto de reformas para que pucos emi­
tir su opinión, haciéndolos circulai entre los asociados y pvrsooas qae estén en disposi* 
ción de serlo. 2.a Qae se procure recabar de la Alcaldía la solución de algunos .asuntos 
pendientes de asociados qne radican en dicho tentro, v de no obtenerlo proceder ea 
couseclienefa. Qac se dirija une nueva comunicación a l a i. f mará de Comercio de esta 
clndad coBtírrnéndole la <|uc tiltinumient,-se le rcmitiu y rogándole de nuevo qne de con­
testación eo uno y otro sentida A ios extrsmos qae abarca aqael escrito, 4.-* AutorUftr i l a 
secretarla de la Asociación posa ultimar los preparativos de otganbacidn para qu* pue­
dan quedar constituidas las secciance de propietarios y de comerciantes en todo el saos de 
Septiembre, .'i lio ile que puedaü lunciooair por separado,, . : ¿. ; v * í r ' Í t n ' j O s i l 89"j0 

C A L A F , — L a Comisión de Ta Crax Ruja prestó auxilio al vecino de Pons don Antonio So* 
ler Pr.iti quien faiT- victicna'do un átaque de congestión cerebral ul llegar i Csuitaliiullit e l 
nutomóvll en que irenla. Va en estu, trasladóse al paciente a la farmacia de i. «puevila, 
donde el módico sefior BcrtrAu le prodigó los auxilios necesarias; pero, en vista de la gra­
vedad del paciente, se le condujo por los camilleros al hospital municipal, en cuyo estable­
cimiento se le administró la EKtrdmaunciún, falleciendo el infortunado Soler hora y media 
44fMi4(tt nOwojubs» «i* i. o>s»un ,t>nsq/ai'.i «i - l l am tjq l aoBwSoi sq 

i T O S A —A propuesta del concejal de este Ayuntamiento don Manuel Domingo has» 
tomado por unanimidad el acuerdo de que no se autoricen en lo sucesivo en Tortosa, ai ra-
ales y su término corridas de toros por las eslíes, a i de capeas en plazas improvisadas. 
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•^*» -O*»!*** de alguno» truenos y rotómpsgos, cayó en esta cindad an fuerte chulMM-

• I ' «11 'aa<J"e duró poco par* remediar la aeqola, refretcií kastante la trmperatara, cual 
quisiera iniciar la despedida de toa calores caniculares de los pasados días. 
• • E l inspector de r i s i lmc ia sefior .Mola, de acuerdo con ol sarrento de l a grnardia c l -

, ! •?flor s«ncho, comandante de este puesto, ha detenido es un caté A José García Marín 
W Lapeüd, natural de Villarroya de los Pinares, proTlncia dt Teruel, autor del robo de 2'¿ 

* Clril» Sotar, pastor da Perelló, y qua íaef[0 vendió A otro de Tlrenys. También 
H presunto autor de otro robo do Mi reses en la noctae del 3 de Mayo dltlmo en TiTeny^.'*-" 

A R T R S A - D B SRGRR.—A poco de hsber salido el automóvil que hace el servicio de' 
Ota población á Lérida sulrió la rotura de la rueda de distribución, averia que le Impidió 
continuar el viaj». E l automóvil quedo detenido todo el día ea Artesa. Los viajeros rc.Uixa-
roael viaje en turtaaa. . •. • 

ppancia y Alemania. 
S u s f u e r z a s n c i v ^ l e s c o m p a r a d a s . 

Desde hace cuarenta años nunca ha habido mayores probabilidades de (Juerra en-
tre Francia y Alemania qoo en ios actuales momentos, .̂ io solamente ge habla eq^jj)!» 
bp-- países de an prúxi no rompimiento, sino que se hacen todos las preparativos como 
• i realmente deí ' ícra ocurrir un chóqüe entre ésas J o s grmdes potencias. 

Serian tan desastrosas las consccioncias de.semejante guerra tanto para uno como 
para otro pais. que co es de creer se llegue al baui sin antas haber agotado to­
dos los recursos. Es'probable que la d plomaclá encuentre entre los que aun faltan por 
probar algnttu que armonice loa i mere es de Francia y Alemania. 

En otro caso, una de la* partes quedaría humillada á l a otra y ante toda Europa y 
le guerra s i r i a inevitable. Entonces podría ocur ir una de estas dos co as: ó qna las 
Potencias de la T r i le Alianza prestaran su upoyo militar á Alemania y que las poten­
cias de ¡a Triple Inteligencia se pusieran al lad> do Franci . ó bien iue u as y otra* 
d "jarán solos en 11 palestra á ambos enemigos para que se las entendiaruo de tú á t ú 
con sus propios medios., , , . r ; , • ••'i¡-'r- d«l o x j . i i i j i A 3 

¿Quien tnunf .na en caso de una guerra entre Francia ^ Alemania solas? E n ü a o a -
1 * ss crea como una verdai ir.concuaa, indiscutible, que Francia se r ía derro.ad i d ; s -
de el primer momento y que los ulemsnes entrar ían en Pa r í s antea de uo mes. FneraF 
de España , donde suela haber «iv oonoc miento-mis 'esacto do las fuerzas de aHoJ" 
otro país, se e s t á lejos de creer esto. A prilnera Vista parece que Al-nnania t s l a po-
tetuda más fuerte del continente, así por mar como por t ierra: poro se admite ns lmis ' 
mo que la única potencia qne en tal caso pu ;do aieJ con Alem.inia es Fr.i.iCfa', Ha* 
blamos del continente, es ileclr, exclusión nec ta d.j Inglaterrj . '. .- s i sí 

¿Üqii, en realidad, el ujército y la .harina aleinan-'s su.icientemante,poderosos pa­
ta poder decir <J p r í o r i qui; . a i mismas fuerzas Irancosas serian destruí j a s ó Vencidas 
dewle t i primar uioniuiito? A mi juicio, no. Creo que dentro de may pocos aflortonto > 
l a Marina coiao el e jé rc i to de Francia usuran en un estado de interioridad manifiesta 
respecto da ios alemanes; paro hoy la interioridml, .|ue sin dud^ existe, és muy p i t ó l a 
casi Insignificante, y á demostrarlo tienden est.s l inejs. 

Vamps i empezar uor la Marina de guerra. Dentro de un par de años , cuando los 
programas navales alcinaiies de ItSW, ItWO y 190/ es tén en la parte culminante de s u 
dcaarrollo, Alemania s e r á la ae^unda potencia naval del mundo; noy ocupa e l tercer 
'ayur, junto con l 'raocia. Ambaa naciones, la Irauceaa y ia alemana, son sensiblemen­
te ignuk-s; s i alguna auperiuridad existe es l ígensima a fav r de Alemania. 

l r«« son los factores principales del poder de una escuadra: el número .oA' l f té^ 
que* de combate con sus dimensiones, años de servicio y velocidad; el número de 
cañones y su poder y, por último, las condiciones del personal. S I importanteu son 
las dos primera» condiciones, no lo es menos ( y tal vez lo sea mas) la l u c e r a . E l 
Valor, la Intrepidez y la inteligencia del personal decidlo la Victoria joponeso sobre 
las escuadras rusas. Actualmente vemos, por ejemplo, que el Bras i l posee en loe bu­
ques Sao J ' u u h y Minas ü e n t c s los dos dreaduounlits más poderosos deL mundo; 
pero como el personal de dichos barcos es inexperto, nuevo y sin educación nuval, 
es casi seguro que ambos grandes acorazados serian destruidos por otros d d s ' ñ ü -
cli© más ¡nferiores mandudos p^r niaruius japones ís ó ingleses, nano i cq oftMioj 

Respecto del personal de la escuadra francesa- puedo decirse que tiene flna tradT1 
ciónnav.- ' de la que carece en absoluto l a alemana. Es ta es de reciente formación ; 



sus mejores unidades de combate tienen tripulaciones de gente nueva., escasamente 
adiestrada 37 que carece en absoluto de experiencia naval. Todo lo contrario ocurre 
en la escuadra francesa, cuyo personal es viejo y cuyos cañoneros especiálaienie son 
lobos marinos curtidos en el servicio ^ en las maniobras. E n este factor, pues, perece 
verse una superioridad en favor de la marinería francesa, 5 • S L I S I ^ Í K 

Veamos ahora los factores buques y caflone?. A fines del corriente mey escua­
dras alemana y francesa es ta rán definitivamente formadas, distribuidas éfl dtvisiohei, 
con sus mandos respeciivoa y una organización que les permita combatir al primer 
aviso. Con la terminación de loa últimos dreadnoughts alemanes y de los seis Dan-
Ion franceses la fuerza naval de las referidas naciones puede descomponerse de la s i ­
guiente manera. 

A L E M A N I A : 
1. " escuadra.—Seis acorazados dreadnotighl: N a s s a u , Westfa/en, Posen, Thn-

ringen, R h d a l a n d y Ostfriesland; dos no dreadnoathh- ' S c k l n i e n y Hannover; 
dos cruceros acorazados; Von-der Tann y B/ncher; doce torpederos ó pequeños 
cruceros y buques auxiliares. ! f •»!, "» 

2. * escuadra.—Ocho acorazados: Deulchsland, l.olhringen, E l s a s s , Pommern. 
Preasscn , Hessen, B r a i i n s c h u e l i i Schleswig-Holsleia, . . dos cruceros: } 'of* y 
A'oon; doce pequeños cruceros y torpederos, más los buques auxiliareai. 

Total : 10 acorazados y 4 cruceros. • . ,n 1-, 
F R A N C I A : • , ; , . , , 
1. * escuadra.—Los seis í/rcarf/ion,?-/!/ Danton, Vollaire, Mirabeaa, Condorcet, 

\ crgniand y Dlderol y los tres cruceros acorazados t d g a r d Qainet, Waldeek-Roi* 

2. '' escuadra.—Los seis acorazados Patr ie . R ípubUqac , D é m o e r a t i e , Ul¡ar te , . y t ¿ 
y yus/ í t e y los tres crucero, acorazados Gambetla, futes f é r r r y Víctor Hago. 

5. escuadra.—Seis acorazado-': ( J au lo i i , Saint Lotus, Charlemagne, Carnot , 
Suffren y J a u r á g u i b e r r y tres cruceros acorazados: Gla i rc , Conde y A m i r a l Aubc. 

Ceda una de estas tres escuadras tendrá ü su servicio una escuadrilla de 13 contr i -
t o r p e d e r o » ó i l t s t r o y e r s . . ••.. t • • • i - i - . c , tAmvi}e - l e>> ot-bclo*» ' ' i — 

Entre las tres suman 18 acorazados y 0 cruceros acorazados, frente á ios lü acora­
zados y cuatro cruceros aco r í zados de las dos escuadras alemanas. 

E n otro artículo haremos el estudio comparativo del poder naval de las fuerzas de 
Combate de ambos países desde el punto de vista de los barcos y de los cañones . 

j ebfciisl « t ía 09 ,nMdtn«l •eisv A .olllibos i ^ & 6 i & 2 & B Í & : o t ' 

P U B L I C A C I O N E S R E C I B I D A S . 
E l miedo de v iv i r , por E . Bordeaur.—No esti muy iustifijado el titulo de esta novela, 

ror o'ra parte excelente, según lo prueba el estar tradu.-iJ.t de U (O edición francesa. fCñ-
tre los personajes que acttlan en e l u los hay de qnleaes puede decirse q le sient«niel, (Ble­
do de vivir, y es muy oatnral dad.i su condición de jóvenes hijai de farntlla qae no han 
Inchado en la vida. Kn cambio, el h£roe de la novela, un joven militar que ha hecho coa 
gloria sus 1 rimeras armas en una colonia francés», arrostra las dificultades de la vida con 
ana gaflardla y serenidad propias do no verdadero héroe. ' • '•• c .¿ 

Asi y to.io, la novela resulta de alto valor literario y moral, rcvnliiado por I s Academia 
Francesa,que la honró con su premio,Co no estadio de la llamada buena aocieiad francesa, 
con sus preocupaciones y atavismos nobiliarios, «1 par que c>m > pintura de caracteres, •« 
Inmejorable. Ha hecho bien la casa Olli incluyéndola en *u Biblioteca (imporiam. icuion Jo 
•in duda en cuenta, aparte *u mórito literario, el perhuae de idealidad y dittiacióo qae se 
desprende do todas sus pAginas. •^«•Al'»*»*»*»^ jh^tcs ai s-j w 

Museum, revista mensual de arte espbdol antiguo y moderno y de la vidn artíst ica con* 
temporánea.—si no se ha extinguido el gusto en nuestra tierra, esta asegurado el «'-uto 
de esta revista, que es una maravilla tipográliea, al par qua da ielia seleccióa de>obras 
maestras. Comienza por una preciosa serie de objetos da arte decorativo. Signan lu«g4> 
tina tricromía de TomAs, apuntes de .VI. Andrea, un admirable agua-fuerte del mismo au* 
tor, la célebre Dama del abanico, por Guerin; reproducción de cuadros de U , Denis, Croas, 
Flandrin, bhannon, Mertent, etc. ' '"U—.eotld 

Coniribución, industria y comete o, su reglamentación, tarifas y formulario, por J . B , 

Por rsos muíii/os, revitta de literatura, bellas artes, sociología, .d^r f j f t i i lW'Bd ' l lÉ 
m&s amenas é instructivas de Espa&a.—Contiene tu último número una cariota moaogra-
fia del Mijueiet de Valencia, 
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Nuevo AVwio.—Como •¡«mpre, ••unto» « U g r e a y d« 'palpitante eeto»lWad. Llenan % 

plann central del i'iltfmo m'imcro "I.osi recreos «n la* playa» íogla ta*, . 
E l Cam/c—Se trata de una revista qulntíenali^oailnstracionea que, o orno su Htttl<i!Ío 

Indios, se ecupA 4e M rlda d«l campo y sports al aire Ubre. E l tumario dei número 3 e* 
el sifnieote: AfiXicaltnra: Lo» aboaos miaarale» y su «pUaación.—Coaecba de^MrMJM. 
Asamblea a^rlcoiX'—Intormacionea 4a ZaraK«z<i.—Baja «o los cereales.—Concurso entre 
Aaoaiadone».—Adqvlsictón plausible. ATicultura: Al^o sobre raías.—Una carta.—Medio 

Ka conocer el sexo del polluelo antes de salir del cnscardn.—Ud huevo extraordittario. 
cajo raro.—Agosto en Avionliurs.—Exposición Internacional de Avicultura en si Nono 

de Francia. Veterinaria: Cólera: en-ia» gallinní.—Herido» en los anim ile» y su cutbciúb. 
Aplcurtnfn: EKcolméni<r¡l;5a»«: PWpawi+oft 'uBBJrlsperas d* l a apartorarrAlAo sebre 
cam. - L a caza- del eato silvestre.—Los perras policías. Pesca: E l sneío de los peces.—Pro­
tección á la pesca. Naturalización: Camo te diseca la serpiente. Spo la: ^Ciclismo.—Elec­
ción de una bicicleta.—Tiro de pichón.—i^oo/.í^rt .—Regatas.—AutomoTiusmO.—Coofarto 
fc(^or?^ylaoj^,A^i§tl»ci{iBf,9Wu'lft^ uotAft^b «piiRSAioos e i sS—Ji t ¡ cn"?9 * r 

E l última número de L a i/K^lrwc Ju A'-ti'slica publica numerosos u'rab idoi referentes 
t i » visita do la ejcuadr» ipgleia & Barcelona, al incendio de Coostántin^pla, A la botado­
ra del dreaduoiig/t Italiano C Ú H U ¡ti Cávokr . i tks piochas del dirigible italiano P. 2 y al 
naulrugio del vapor Ém i : En el texto se insertan un» crónica' de la condesa i a Pardo B«-
zán, un cuento de la condesa del CnstolU, ilustrado por .Mas y Fondevila, vario» - articulo» 
de actualidad y la continuación de la Boreia de J . H, S o n y ¡La ¡co eeeuonádorm, coa ilns-
tracione» de SlníMfc!!':'.''B ^supua t-oi t£.;n , ' ü i9 t iK | io j ^ eoisoina eot-.oi/poc ii-xili ¡ncitf^ 

P oneció de l a fu ura Exposición UMivenal é e M m t t l t n a ^ « r a i / t f / ^ - G r a n d í o s a i oon-
cepción desarrollada en términot elaros y concisas por el conocido indast'ial don José G i -
r rc la , ai cual ha bec iO un conc,en?udo estudio de asunto tan ¡mporiantc, señalando con 
singular acierto el lagar de e m p l a z a m l e n ^ ^ ^ ^ M ^ ^ O A M , las seccioaMdu 
•1 presupuesto de gastos é in(rr»sos. Í J n í í i . í » , , 

E l plan del sejior Carreta traza una orientación muy digna de ser tenida en cnonta para 
orgullo de nuestra ciudad, que caenta con medios tnbrados'para llevarlo Ate prdetica. 

XrtMcción drt dHgulv.—Obnto don Jerónimo Augé Cataaoras, capirán de la marina 
mercante en la qne expone sus trabajos para la resolnción de dicho problema, considera-

roy%bipii t O N a n t K W ) y sobwsfiioon zoisouny eau -n-\'j<M«;.-.".-..,.A í. >\'j'\\\u¿ 
• b I J j ^ ¿ i , ¿ f t i^ '¿ ] íW&*0fVi t fViW\t !4 É i t o b f l a j WnMncastellana de M. Gfcrefa-Rne-
d a . — e y o l n c i ó n de las formas política» y lo» trastorno» consi^uieates á un cambio de 
formas eit les aocieriadet-h-ta tleiado-tierapre .ra i de s( un recuero do discordia» y una 
oscuridad raras veces disipada en catato se refiera a la puré/ . , y rectitud de las ««oealo-
^ a * Tiempo» de lucha y de , l K r o i s i ^ o ; | i ^ ó g ^ ^ i ^ » Í aumiaacioae», da atropello,* y re -
btlJlus. a fos ojo» del Ui&toriador siif^e tan p í o i . i Q á t ó ^ o , í k ^ ^ 4 % ^ - P Í ^ ° t cí>nSiif' 
turca leyaiita'da para castigar dWmair.'t'Qe ster'Mn contrti'Ja opresor» omnlpofeninTao 
lo» syíttre» de horta y cuchillo. A vece» tambi.^n, en esta ferrada existencia, pimpollece 
la flor sentimental de un alma enamorada, y entonces !a historia cubro (nudosamente la 
laa fe un haMariin.-- ^ ^ • ^ • , — » — r - < u. •• - ^ tw 

Mauricio Montettut l a buscado en el antagonismo de des familias repretentatlvat de 
la abolida noble^ffiftpQJtWUi denjocraci» i t u ^ f O ^ n r B , s l m p t t m y w ñ i t o para Los a r ­
chivos de (¿nib ay, en cuyos ump Ivado» le¿iijriB dur.ni > el suerto de un siglo el secreto de 

• ^ » | m ^ | m e a l ( S ¿ i e a d ^ ^ | ( é m f M H M < n ct*—.lUSabioL íl ioq ."íiiínl <i»vm a 
' s ¡ ¡ íos. qfvfiiuQs j e Guibray ^ 5 ^ ^ W l i ' ^ d S A ^ J h ^ j * ^ " ' ( ^ ^ é d «jPeiSii-
dio do lo» garacteres, escriia can !a FrO»ft,liiJ)iilslma aue lo» lectores l i L a s fff«f4c/<j>«<s 
¿« Perfí^e/'o han teuido ocasii n de gu»t»r, S aíortUBodlsima en l« dagcrlpciir. dv paisajes 
y ruina». De trama orin:iaai, c m nus punta» y ribetes <Je numorijiao, muestra cijau Tanas 
son la» m i l carat yerdades cúatífe d í t - t ^ ^ W W ^ ^ M ^ 

J laHaaha.aW*^ <.¡...lilr.v-n Jaiotri ó . i n s í r ! jo/*» olla ?b etlniel «'avao «i oaot T U h 
Ilustrae ó Catalana publica los.retratos de Luis Muntndas, Juan Millet, Joaqtla Darán 

y Candi'y Candi. > ampielan el número a t . t a»d t lu esoaudra ia¿le»a en uarceloo^, un i in-
lormaclóa compi ta de la tiaata del Fes «¡u dudólas, de l .ot-bali, d« oataci. n, etc. Firman 
el texto loa seüore» Olivcr, Fortuny, Rauoin, Alemany y BocfA»,Na»arro y Ro^er, »«»• 
tor de la norela Vida trion/unt. .etaíyikq .«.-,« «nbuj ob »^dsiq«»t> 

••Ai*»dtd»r del Mundo publica usta temana, entre otros, le» siguientes artlcnios. en ta 
jB-ayOiia profii»a«i«n»*iálu»t»adjtt i,« .La tu o tUB le : u n ü i s >.ú • ¿ oj: i<-—.í-ijk-;oqmj> 

~ Alrededor del Mando.—Un pillada helado.—-¿Se aoaban los conejillos de Indias?—Lo 
basca " 
« e l 
lares.—Lluvia artiiicial. Una fotogralia ael >imoun.—Otro barca p.Ttatíl . —L'o ««cto, 
ciirtoso.—Lii T«di*4e la» f o w t . — ¡ ^ ^ 4 * 1 ; ^ ^ * % * a V ' í l H ^ ^ ' ? k T X 0 9 % l f * ' S M * JW*te» 
Una eim ajada en el siglo X v l l L — L a s uvas todo módlcina,—La' inaufctna Wi t r lo jV u i 

Alrededor del Mando.—un palacio Beiaaq.—¿se aoaeaa ios conejillos de ladia»?—La 
leaMftitde oro t^ua extraordinaria» avuntur«a>—jLa inn^lblftd4^1 jO«Paw«ya»- tVentiv 
i d- la jaala de tacniiay;.—Coloro» (jue cnmbinn el ca rác te r (Cóiao ioUuyeAlo» lontioa» 
el hoMWsj —Lasv soltera» reales de Üi»m ~Ua8 io»o-»o» mBtc .r .logo..—AlneUc» tubu 

omitid us í a s i l o o J — . s ! t q e 3 -jb 
V'tf. .'si 
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' Y u « I v e n á decaer los ttpot de cambio; pero esta vez no por causa de peslmtsm o 
alguno, p a c » ú despecho de los alarmistas, las noticias internacipaales s á \ c a & ' ' s e z 
más tranqnilizadoras, y aunque el pleito franco-alemán no es tá fallado, por desconta­
do ae tiene que no ha de ocurrir nada firave. L a flojedad reinante es sólo propia de l a 
estación. i * » n •smüK-.anr slq o-kÍ ODIJIT 3a SO 

Interior, n n ú e m e s , 84*21, 22, 20, 18, 17, 16 y 84'15; contado, grande. 84'16; pe­
queño, 84'60, 'D. 85'00, 84*90 y 84'»5; Amortizab e, S for 100, sene A . 101'46: B , 
lOritO; C , IC .^ IS ; Amortizable, 4 por ICO, er i . O, ÜS'OO. ' i 

Nortea, 91'50, 45, 66,60, 46, 40, 35 y 91*30; Meantes , 9175,80, 75, 70, 80 y 91*55. 
CaniMo , . ; ' - • , 
«ntarior. O E l _ , I O A . C I O ' i s J J i S Ola oro 
93'75 TltnlesDeoda Monicipal. 19B-9(M-906. . . . . 
WE.O , i » 1906. . . . * * ' . , 
9**26 » » > 1907. , , , , . ; ' , 
« ' l i • • » Reform» 1908. . . / ! . ' ! . 

IttPOU EmprestitoDiputacion froTincia. . . . . , , , 
107-00 Puerto de Melilla r Ckafnriaas.—1 a l S..-..S . . . . * . 
96 45 Norte 4c bspnna, Vttiaiba á SenoTia.-t A Sd.OW.caotldaaespequenas. 
95'7S • especiales Almansa V . ^ t T . M al 163,OOU,caotidad<4pe<|t. . 
9S'25 t Hoetca í Francia t otras I l aea»- ! á IW.Cl'Xj. cantidades peas. 

1 W K Micai b. Jcaa Aoaaetai (« ran t i a . notia, citnciiiaces pequeñas . 
f ^ l S Xarrsawia 4 Barcelona t Fruncía, cantidades neauefias . . 

luh-OW Madrid Zaragoza Alicante Artru, ». a . -J a luo.uuO, caotidades peqs. 
104'15 3 • » • serie B , - l al 150.000, cantidades pequcBas, 
M ' M n Mbi • serie C . - l al 1S0 000. cantidades pegnuias. 
k^Zü Reaa á Koda. cantidades Deouenai. . . . . . 
i-2' 75 Alnaasa Valencia y Tarrapoo». no adheridas, cantidades pcqueBas. 
77'7fi • • ^ [ ¿ 2 ^ 5 8 5 2 'j adher*t,", 'rtUdacfcs peq« fiat, 
45 50 Madioa á Z a s s r a y Orense a vigo, eoiiaion ie w . - i a W.tw, , , , 
Tl'~b » • rrioriaad—»efi«G y H.—i a 24.903, . . . 

194'00 MadrWi Cécerss Portucai—aerle l . ' - I a V!0,(iü o 
104'00 • • a 2 . » - l 48.000 
9B'50 • • 3 . » 1 0 . 0 0 0 . . . . . 
99*50 10,101 al 18,000. todas las ceoieaaiimpares. L , , o 

10/'(>(> Vasco-Asturiano, 2.' hipoteca.—1 al 10 Q W l ^ í r t ' n í - o o » * * ' » ^ ^ ' * " ' ^ 
04*00 Olot áCerona.—1 á 5 000. - - s:-',«.,ii« ' j , , -t?, •fafí} 
VO'TS compañía Uenenu de iraavla».1—'al 18.000., . »p|MÍ Oei JftLwfi 
S6 50 COBtpaaia Tranvía Barcelona A S. Andrea t extensiones—I 6 4.000. 

103'75 •.wmpam» Barcelonesa de Eleciricldad..l «1 IS.iOOcantidades peps, 
-M'SO Compañía Barcelonesa de ülectriciaad.—l al li.uuo 

93'60 Ccmpafila TfaaatlAntica.—Números 1 al 29,900 , 4 
hO'OO Casal • * Urael. 1 al 28,000 cantidades pequeñas. . . . ' 
71,5í Sociedad General Agna» Barcelaoo — J «1 5,WJ0 
93>50 » ' » > I al 5 000. . . . 

IUCóO tomoaa ia iaenera lXabacoad i í i ' i l ip lna» . . . . i 
102 75 Puerto de Tarragona. Serie A, 1 al 3,579. . . . . . 
9S'Q0 i 'oment» Obras » Consfruccionet-no niootecadar.—I a 5,000 . 
97'25 comoania coenes v Antomoviies.—X al ü.uuu. . . . . . 
97,T5 "Siemens SchucKert* lüdustri» tiectrica.—1 A 3,000. . . , 

103*50 Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 al 1 600, J^d / miiinu. 
92*59 NaTeuaeión é Industria.—1 al 2 000. 

M a d r i d . - Interior, contado 
nuevo. 96*50; Banco Hipotecario 
Cierre: Interior. 84*10; rrancoa 

P a r l a . — E x t e r i o r , 94*10 y Ü4'Ü0; Andaluces 292; Nortes. 400 y 399; Alicantes, 400-
Renta francesa. 94*35; Renta rusa, I04'55; Consolidado Inglés, 78*25. 

B o l a l n de U nooha —Interior. S^l'OS dinero; Nortes, 9130 pap I ; Alicantes, 91*45 
dinero. ^ - •. • - . . - ' ' 

O l r o a . - F r a n c o s . 8'63; Libras . 27*46. ' «« •e i t í 
Onpeaea.—Interior y Amortlzalilo. vencimiento I . * Julfo y 15 Agosto 1911. 21 por 

100 daño . 
Oro.—Centenes Alfonso, 8*10 por 100; ItaDeHnos, H ' IO; Onzas, 8*10; Cuartos de 

onaa, 7*60: Oro pequeflo. 6*10. iq t i w iB3 ihí¡í«,i»2hM"!¿.iii>'i 
P U t « . - P r e e l o s corriente» de l a fina: Barcelona, de 97'40 á 97*60; Par ía , á 8»'00: 

LOBdrea, 24 U16. ú £í l9b J«»alffl ¡bj al> oJaia.f 

3 
a 
5 

* 
6 
4 
4 
4 
K 
4 

o 
4 

4 1|2 
o 
5 
6 
4 

93'75 
94'6¿ 
V4'25 
93'25 

100 00 
107 00 
*</45 
95*87 
95'40 
80'25 
59'25 

1Ü*'U« 
104-12 
r^i-so 

58'00 
62'25 
78'UO 
w u 
78,ü0 

104'00 
104*0) 
Mi'SO 
95'50 

107'ipO 
94«f)0 
J W S 
96 50 

103'76 
96'5» 
93'50 
HO'Oü 
71'50 
93'50 

ICO'50 
10i'75 
vS'uo 
97' 5 
97'76 

X03I5U 
92'50 

j , 84*20; fin da raes, 84*15 y 84*17; Amortizable, 10I*25-
rio. 105*30; Banco de Esparta. 450; Tabacalera, 2üd 
«, 8'50r L ibras , a^ íB / fao i8?? , * ";>-.••'• "-^HL. - 1 • 



M E R C A D O S 
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A L F A L F A : Arribos; demnnda; precio» sosfe-
nfdos.-frilcl, dase, « IS'SO; S>. il 7**0; Am-
ptirdín. i ÍU; Mierlm jrsnuila Ampurdi". á 8 7 3 ; 
pala de Urvcl. á t> lia; Aragón. A 476; hoja de 
olivo, nucí:., i "'80, todo en pesetas los 1 <0 
k w s . ^ 

UESPOJOS DE TRIGO: Para pie isnu.—Nume-
f ••> 4, de !•> A l¿'.-<': segundas, do I I .4 l ! ' • : 

terecrM. de u é 9*50: cií'-riss, de 8 a -'CO; 
«•crt d* 60 4(il< a. Menadill^. de 7 í l » 8 • 8, 
salvadillot d» h l ia a 7; salvad.-, de 9 I U a 7 

, "realea los 0 |tllr-». 

¡ d d o - / s<i>ric< «olnble. 4 7'10i escoriaí TB-'iw. 
í e l I B al I6por « i , i leí> ldoíosfórlco total. 75 nl-
traio aesosa .d»! IB al liijMr ' i . d e í z o c , aa^Oiv 
sulfato amónico, de SO al 91 por • i . de áioe. 4 
«8'aBi cloruro de Pntiisa, del 80 al SS por'ia.equi-
va lenta q| del 51 a 53 por •] 
dS8' 5; tulfaf' d 

53 por de.potuta pura, 
pnnsa, del P0al B2 por»;». 

equív-alenie al del 6u"aT 91 p ir*|« de' p o t ñ i pu­
ra, ti 28 üo; reinita en polvo, 4 B, superf isfeti 
ouMoico, dv' 9 al 4 p t " i . de d.. c r dei l í 1̂ 14 
por «i» de fometo, á I x m.iteria orgi íes c i n e s 
natural, del 15 el 14 por *u de áxn» y <t«I 3 al 8 
por 'la de í c ído foslúrlco, i 85; muterfa orfláo ca 
fllmal, del 19 i l SOp-.r T . de t i >t, í a1?; l -arH, 

f Ü f t t b s - / C d e ¿ , a 17118; de lltraza a 21 pe- ' de bues»^ del s u Spor de de^e » dw 46 al 
• as los 100 kilos./'«//'a « c o i/c/-rmo oc'/íí; I . * BO de lostot •, 4 10; polvo cúprico, del i f al 75 

-"' de hie-l is Idim Idem Idem amelnxada. a l 5 i 9 . V a 
,• 12-pesctflS I • I0U kilos. 

.• ALPISTJ-: Exlstunolas venta moderado, pre-
tívs •oalei'ld..». S i Villa. 3 f 5 0 á .. ; c.tran* 

c-lelo, MSS'BO • SI pesetas los 100 kilos. 
AVBWUBjilsterels venia animada, precio», 

Qtmea.—Extremadura de 1S'5 > .• I 'i¡j\ Aiiualu-
da, de n'Bo J i s pesetas los 100 kilos. 

A L G A R R O B A S ; Nuevas.Jixf-" 
. da, prMu-s •ostenldcs. Vlpi 

21 US á 2 l 31 CastellOn-Cr 
ttil/a, 18* 18113 Mnllorca,!*» 19* 19 1|4 
rrrvo 'a * SO Valencln, A20 lia raalea los 4ak. 

ARVEIONES: Eíilsteneia; demand.i; prcci • 
. nostenldo*. - Cnh-I. de 15 llü a JiV Nnvnrri:. 

de 18 * 16 I U pesetris los 70 lUos; ScvIIIh. de 
" I t á S ^ B O l o * 100 k l ^ . ' - V L , ' •• • 

CEBADA; lirporta tes e>:lstoncia»;vsi;ta eu-
"^''ÍAlinada: precio» »i ios -Ai,dal..a<a, nuovii, de 

i r a s a i7?«Arfi" 

p T "', do.aiilfat > de cobrft. á 80; sulfato > 
ti C A S A K O f i ; ti/ii»lenciaai venia ip .der«da;pra 
Cios lloj s .—Dcrva l l í s , limpiada i mayuíua, 4 
120 péselas los 100 kilos; de Idem, llmplaiLTp >r 
HB . r ¡ i„ i i r. de 1U A 1 .'; de Orinuela, de 155 
A i w . de Orlente, d rama, de primer i,di*l0U a 
IOS: de Idem, en rama, extra, de 110 4 i 10. De 

miic.'-'. por HH) im s. 
t ASBO:j feB: Existencias; roguln demanda; 

Preci 'H i. .nciiul.is.—v,,;ul.(i. de 39 d 40; utraa 
ciaacs lli;miulas CardUf, da b7 * 88; o,i panes, 
¿i i pnrn IrnaHn de 6 45; Newcnstle, u S I ; me 
nudo, 4Sy, Qflmsby, de Oa á 31; Olas t'ow, de 51 
A 52; Aatuna», cribado, d Só 0 4 íV; menudo, 4 
voí salleta, 4 BBi en panes, de Ofiio á 3 <: cok, 
é . v ; l;a.,.lg del Ebro. á a t - toda en oesetis t 5 
r.e'.ada, muelle ó estación. 

0 - v . l ; 0 » : Airib s demanda moderada; pre­
cios s •• d .-Cordobeses, superiores, de 51 
6 58 libras; Moi tevideoa, superiores, de 00 4 31; 
c. reí.ti.i^a f entremos, auperiures. de 44 A 47; 

HABONfeS: RnflMlares existeiieioKfeadltr lie- j c u ,ii.re>i <pá;i a-iS aecundarlos, de 3o A u : 
Inda; précloa flrme».-Jeret, na VO»,»B;?5 .« 20 bajo», de Mi & 35; parsrfuayos, silperloreí, de 44 

ucvoü.lH-aS a la'Su pras. I..h lüük- ú. 1 '„r'r!<'J.l"!ís' ' I e44a43 terntrus, üuperi .res, 
• d3 12 n 4 tai ñeras, estrechan, de 4u i 45; ba-

U a c ñ M w w A O peseta», ov>iv>tnu.u 

ireclo» ti jo* -Ai .daL.da , iun«va, de 
60.U*»al;nBf»a, 17 * 17^0. O-mnr-

'r* . nneva a l<'a>i •• usía, a 17'3U pts. Ion luO > . 
.. HABAS» Resalares e»lst»iicla». V«nta re 
.lar; precio» Iirme».-Exlreraadurn, nu v s. dó 
í l SO a 22; Comsrca nurv .if l i i ' lS á 14tí5; 
Jtohón, á 47 i eselas los 108 kilos. 

a i e,.i6; ku-
?|l .res. a 54 

— • i asa^'su; 
m, prlnu ra tsra, 3*86 A pesetas el k..fl. Boda-

o e w V i l U i a wevos.lM'SS » l«'5o pías, los LQOJ 
.a,iir(MAIZ: Bíilalenclas; activa demanda; Proel' 
T^Mtlrnido*.—Piala, de 22 a 28 30 Danubio, U 
? ' .1 ir25A2r; Clncuartinl, 4 22, Berdi.uska^ile. I f í L ' ^ h *»»'»rt»g» )d 
t l f l a 2 a pesetas los 100 Kiloat • • ^ i ^ W a S l ' 7 S 

^ len idoa-Bmramar^aaSe- l lUA í U ' f i I ^ W O S ^ T - l ^ 5 , i 3 e i B c ^ ^ ^ * S Í 
. VEROSixistenclas: venta moderada: precios % ? ' $ l ñ ^ Z * Í ? T t S E f ? " ^ l ^ T ^ - l . 

, V c M % ^ £ r a k , ! I e r ó . d e 3 4 A S 8 - 5 0 p e i e . X ^ ^ ^ t ^ V ^ n i ^ 
^ M W I d k R a B O : P a l a d a 5 0 . » 4 ^ ^ ^ S ^ ^ ^ ^ ^ ^ t ^ 

1 ^ A B T I O Ü L O B V A B I O S . '! f ^ x l ^ Ú ^ ^ ^ 
A c a o s o i f E S - Cunsumo culilerto: precios' D O ^ * 8 : l^lsti-ncias; venta reai i inr^práj 

l Í ^ S l . A ' . í e a H . n 2 ? 0 - , F u » y y . ^ . J K f a ^ ^ u S S l i " ^ tóó a'Sl t S ' l ó o 
' i caina da dos latas A a2'5y cada u a. 

ú 22,00 caia; gas molor, A 50 peseta» 
, derecho» de Consumo Inclusive. 

jSl<MHiij! lulr.de a l i a 220'. í-uliy ii>.>.| midd. de n-^f,.7„ 
20Í á 2u8¡ Uood MÍddll..S, da 201 o auí . - N6w fiffíí-'F'0. 
o r l i a - s (Tex»»). l-'ullv midd. l y ^ á -W; Otros 1'0,f;/,Ej,.,, 

- puerto»; fully mH aoli i 208: Souboaca; 1-xtrl.»- ¡ ^ m & g P , 
mo, de 184 4 isr.. »eionia aioorlcauu, da I 4 los 100litro*.. 

''WtliCBi'FlIlf,'H' 1 • v ft I '.: Oonir», V-'loe, ilf i"-' 
A 1 0 Ben.uln. .-InadelOu A laSeeaataalos 100 
kilos natos. 

«lkwjwb- c Ki»ianciBS;aoinandai precio» sos­
tenidos.—Siipcrtutist'. d* cal mi ici al, del 18 al 
So por "U de íc ldt losfúric.i soluble. A «Mu pe­
seta* los lüOklli s;*"perfo»fBtn da cal mineral 
del leal I B p o r ' i . dc4cido foslúrlc. soluble, 4 
•,'JO, superfoUato de cal mioeral, del 15 al 17 
p,-r *j .de!w«lo ío»ló»iCo s6laM4.A r6y¡ . supe;; 

j e 
I . X H O V E B , de ou A 60 pésalas millar. Aara»-

/«í, de 4u a ou i<L, id.; it/m-c* uci pui*aeO'CU 
Y I r U*li(eflsnOi a 0f «{Wlrlc<a<iueé, dé 4 A 8: 
mclocuto .es, do 0 * 8 pése las lo* l « kires; gul-
sanies del rais, de 4 4 3 Id.. Id.. c^rx^<7r»-de 3 
A 4 Id.. Id- nisperos. 4 o id ; manjams d»l país, y 
A 12 Id. id.; An'./i-A./r.vi del p»i». de 5 A l ; Ni» , 
per s A 3; id . id.. r.Va noiirstel. de 5'5u a avia 
i K k a i ¡ f em*i**A$ h i r f i ü ñ g i t ú c o-ao íío¿r«VdeI 1» al IB por « u da ' A ? ' ^ ria¿?*54oMd'ál**lü k'" 

0̂11 v rv a* tocrou 
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l l t l g o n . — L a baja de que venimos hablando hace ana semana se ha acentuado haa-
ta el extremo de que las muchas ofertan que hay se puedan varias sin contraoferta! 
como si la diferencia que se tendría que establecer fuera iuportante. Con tod?, desde 
ayer se observa que loa tenedores no tienen tanto empeílo en mantener los precios 
quede buenas á primeras pretenden y de ahí que en la última sesión se pul iera l l e ­
gar á los siguientes acuerdos: 

Arévalo y Medina del Campo, á 42 l i t ; Tembleque, superior, 6 42; Almagro, i 
41 3|4; Salamanca, á 41; Ortisiosa, bueno, á 41 3|4; S l á ü í n z a . ídem, á 41 ; C a c a r a » , 
ídem, á 383i4, y Castuera y Zujar, á 58 l i2 reales fanega estación de embarque. 

E l mercado ce r ró algo encalmado. 
Los precios, flojos. l ! _ _ _ _ _ _ _ 
Arribos.—De tri^o. cincuenta valonea; ocho de harina y dos de habas, 

. r Í L a r l I 1 " " i r t x , 5 a s u o e r l o r . d e l ^ á I61 i2 ; extra corriente, de 1514 4 
15 1(8; superfinas, de 15 d lo Im. Numero 3, de 13 1)4 á 13 3)4. E x t r a fuerza aaperlor, 
á 18; extra comente, de 17 a 17 1(4. Número 3, a i j pesetas los 4 roJU kilo». 

A í D O X - f O - ^ ^ S S € 3 L G > j T e x i s t í * O . 

V / i r C R E S C C R R E O S I T A L fiNOS COH I T I N E R A R I O f I J O P A R A 

M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R £ 8 
íerTlck) rípldn írirunal eorininad» entro ta» c imptAIas 

S a r j p e r l c x i o Ctexerale I t a l i a n a -r L a Volooe 
C K . J S D l i ka - J T V S U Z j O O l s a V A . i * O t í . H3 3 

' i t ícual t ts» tarerilrga lodo i . •-, f • , .1 .• </. rrc/trencJ* f cjwtlorxH Ira/» 
' I - r c x i m B . 3 t t o - i í t i í i » c i » S n . r c i e > l o n a ^ 

S I O I L . T A . . . . t , . . 4 Scptlembra 

CBRVICTO Y OCCLN'A A UA SSPARQuA 
Pera mi» Inlarmcs tUri 

A Btii Asente* Srea ;>• ccii 
Attniea i-e Aanunas; Cotem 
Ayencin de equipaje.": NI : 

(•lavecchi» yC», Rambla SantaMiOnlca, 7, praU 
' f.iittliM, Kiimbln Santa Mónlca, S> 
KldtpfL Rambla santa Mónica, ndin. 14. 

M o v l m I a a « e « a l 
24 Agos to : E m b a r c a c i o n e s ü e r i n d a e desde e l amanecer . 

De Torrevieja, en 4 días, polacra 
con sal.—De San Peliu, en 3 hor 's , -j 
tán Zar, con cargo de tr&nsito.—De 
tondailas, capitán Lanuia, con ca 
en íO .dia»,»aj)or utemin "Mailar 
general.—D 

goleta -Mar i a,, de 78 toneladas, capitán Campillo, 
apor atiíuro húngaro "lela,, de 3,093 toneladas, capi-
>evil¡a y escala», en 8 dias, vapor "Aragón„ de l ,Vn 
• ... ra"- I 11 pasajeros. De Hambarcoy enea as, 

' toaelaJits. capitán N'onuuensaa, con cariro 

cornell, con cargo general.—De Ceti 
• "Liud id de Ma 1 de 540 toneladas, capitán P i . 
te, en 20 horas, vapor "Manuel Espalio., de Í9H 

cargo general y 7 pasajeros.—De Valencia, en 18 hora», vapor correo "lorge Joan,, de 606 
toneladas, capitiu Fabrsgués, con cargo t-eneral y 305 pasajeros—De Tortol?, en 18 din», 
berpantín gOieta italiano "Santa Ana , , oe .164 toneladas, capitún Mnlmcrino, en lastre. 
De bu»uos Aires y escalas, en -V .'.las, vapor italiaoo "Savoia,, du 3,099 tonelada», capi t ia 
Barbicrl , con cargo y 431 pasajero» da tránsito y 44 Idem para esta —De Glasgow, en 12 
dias, vapor "SerraB. de 1,478 tonelada», capitán Cal.iada> con 504̂ 100 kilogramos da c a r t í o 
mineral á Stevcnso?, Romero y cotapnflfa. -^n] o l q í 

——•-—1 ••" .ja. ,. —. r -rint" "t u ^bFiTT I noo ftií^Pv sjn^ofib V Jlnsiti t j "wUl/J slli I v 
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Par» V a l í n c i a , pailebot "San Miguel, , capit ín Bosch, con electos.—Para la mar, rapor 
" A r a ñ a , , capitán Lópe», con su equipo.—Para Cette, rap^er alemAB "Mailand,, capi tán .Vom-
munsen, con electos.—l'ara MaiiOn, vapor correo "Monto T o r o , , c a p i t á n C'abot, con Idem. 

P a r a Sao Fel iu , vap r a-.:stro-. únparo "Üa», capit a Zar , coa i d e a . — P a r a Génova , vapor 
italiano "Savoia,, cápit.ín Barb ien , con Idem. , , „ > . . . ' . . í 

^ \ T I X U O - O I O S . 

H O T E L V I S T A R I C A 
Habiendo quedado compldfamenfe restaurado con todo si con­
fort necesario, se ofrecen habitaciones con pensión desde 7 
pesetas diarias en adelante. — Hay habitaciones para familias á 
preclorconvencionales. —Cubiertos desde 4 pesetas. — Servicio 

de tranvías de casa Gomiz hasta VISTA RICA. 
S u c u r s a l : C a f é P a r i s , R a m b l a E s t u d i o s , l O . 

•••• • • •„, ,, .t 

Í S O L U C l O l l P A U T A U B E R f i E l 
, t l r e m x U o l i a E N F E R M E D A D E S o u . P E O M O 

m é t « ü o u \ l a s T O S E S R E C I E N T E S y A N T i Q U A S 
| i » r a c u r a r . ' h a s M O N Q U i T I S C R O N I C A S 

Si busca V. cofoc^elón 
El iMlíf Ísce.aa anos que se dedica i 

i curación de tudas las en-
• i urHarlat. Cnlie Mendlrá-

bal, 26,1.*, fi.' Consulta, de 10 á 12 v de 4 A a, 0 

YENÉBSÚ SÍFILIS I H P Ü T E H C I A 
Caimrldn pnnta y en 8 á 12 diu áe bÍ»&oxf»f Ir», 6 m« 

PURGACIONES S ^ S T O - S ^ ' 
TraioraleDlos m o í o m o s Mn oler ni dolor 
.\9tnirutlOomamttoriO ClhUro, "•• Di ,, a.>>.i. 

n»»Éiii, I I , jii il . BarcUu. HvfUi da ( i II m.' f $ i » norli., I pf».r «. 11 < 1 J 0- 4 a 2 ptM, r,p«:«I 6 ptM. 
boa n&Hrrcm pebres f i ' ",-* r«*» iiiximio,m. 

t"das lan crondea pnbiaclunes de Fisp^ña 
Sirte: R nda San P.,blo, núm. I I , Bar 
(comercio á<- tejidos). ; Barcelon 

rristanio lnterét módico i empleadn? Ayuma-
i8l<nto,CorrcoB y Vlgll.'.ftW.n .fco-lSU-S'-l* u 

Seiíorlla iouenclta t A ^ í ^ 
tcs^XfWtTán con 8r. tormat C . !S. Pdfalo, I f , I , " 
Í T A e s m ! A i i í n e En pocos «raí so gesn.) 
v t i s a i i i i w i l i w v sanios documentos pora 
celebra» «I iDaUlmonlo. por el conocido y acre-
dltatfe ^r . M a r t t m o S i i C T é l f t . ^ A r » * » * - ' t it j ) 
Drúetimne rsplaoa.ífrfópletarlo» en mpoieca. 
riCaldlllLa j en letra Ainduiu ia laa-CardéMB 
c * » f f a ) < r / i 9 3 ¡ W ! & * i i A » » **«*•>•>!•-
^ p f í l I r . n o n esbella, lina, muv b .nii», inile-
O l l u . JUUl'U pe diente v decente, catará con 
Sr. de posiciún. Rambla del Centro, 17, 9.a, 1." 

EWFERñlEDJíDES SECRETAS 
Cura radical del :mI »l 

V E M E B E O - BIFILX» • I M P O r E H O I A 
con los Bcredltndos tratamientos del 

D R . G A I . L . E Q O 
I B , O o n d » d e l A s a l t o , 1 3 
co ' Consnltns da I I á I ySif i .""' •-'i 

n t n p n f l en primera nipotoea sowb va 
l l l f l n n l f •<,"!?>.»l«»de al a / w r / o í um/e 
oierc'ai tea desde mcu/o por fuo t i mi s. y en 
¡ « « . d a hir' lee* bMiito» S osulruS^L V n 5 Í 

ylnda ««rarit.. que cori»en2a.^¡5bfaCMlg 
Banta Música, numero 4. entresuelo. " %oc 

i i e t W l U V C i t x ü iudicia.e» sin competen­
cia. Cobra lo Imposible. Contulta sratfe por 
Letrado. 6 á 8 tordo. . .ovslt? i U i í o ; 

'das. yaniterns disponibles para servir a Per-
sona sola. Xuclá, 0, k." Esperauto. o V 

file:///9tniru
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A l o s A l m a c e n i s t a s 

é I m p o r t a d o r e s 
C rredor va l lándo la clientelH comesliMe-, 

¿ .imuilAs y cafí s, dfs«a nuiesimno de articula 
cnimiallblc * comígidn «le tnsn ImporlSnt» pWfil 
trabajar la v\«ia. Hor escrito 6 personalmente; 
;*•»••«';•,•»''•• B o y , e i . j * - . • j 

RaplüS y i . , , , , serru. Imy para vender .v iirreudsr 
una casa grande cou todas Ua comodidades rao» 
dernus, aflua abundante í rodeada de érl-ola] 
IrufaleS» almendros y ellvo*. Informarán un H«|. 
ihh de Mallorca, calle LinlAn, -." 15, cLtreiiuelo v 
én|Banálm<||.;j^»iida Univ^rjidad. n-MliJgr, H * 

IMPOTENCIA 
OltftdM 0JU/M /'AJ:la. «íl Pr. r 

— 

du, deblll(la4, i«ntl-Ktia. rM-icni«. «dad ••• p*r*>«u é<m ioi »cK-
í.-r»rH<-M niiUkiicr-

X l S f l ^ l a «flscffta *e ofrece fl s^norn y c a ^ -
v i u u q Heros l ar» toriu clesp t'e «rrp.'los áv 
c níinn/n. No as Uííenülá. KicriUr con sello <rerv-
tro á Lista Correosa cédula número ^5.^60»^ 

J á b ó n y l e ^ í a l í q u i d a 
A los señores que tienen reciliir!a1j Clrcnlir 

'Reoüpf^takt ia l t ioe 'e Industrial R«uí,»TwMe8 
avllra'<)i!e"el 51 rfel actual icrmlna CH plazo para 
t e i ^ . deieqh(f~jt~RS3 lie,ncflelas JlUR,|W'(.dichn 
circular «e mencloiirfn sóbrela enseiVinzji espa-
cini-dc Isboueay le j ía liquida, nuc desde ri 1." 
de Sectlenibrc rehiran los precias de oxtimbrc. 

CsbÜktfliL f M T M » M i % t i ^ a a » n tau¿¿>MÍLdi» 
fiei-Mel iS con «eriednd V de tudii conll inz i. Ra-

lioijueria). 
•us, n. M 

P o s t a l e s ^c ticnlos por sorpresa» á real ü . ' 
Un nblíflvo de taller ( I I ciu.j marca BertUlal-
l'arfs, valor 500 ptn». Todo cintra u i saldo de 
postales de today yla»eB. t^d i j l^^« .^ , f f^ . ( . { j i ja 
floliallasMi'caearA con señorita de 18 ASO 
U U H I i l c r U aflos que fuera • 

i.eno. 
iilos qnr fnern aaradnJa. l.lslo 

de Correo», c ídula flüin. I S f l , " 

V i u d a c para vtw serio con persora de n"> a '8 unos, Ir ilil sino es 
persoea-qoe »IVa mniblfin de fn.ta. E . c l i H r 
con sello paja contestar A l.istu Correos, iiilleie 
de Banco ¿OU pesetas 0.?1 l,S*S. 5 

VilB MEli OESEfl EPOHTRSB 
soñom con pequeilo capitnl para ñsoclnrse S 
Instalar najori i en un punto' de la nepilbllca 
Arüentina. tiene que entender en Modas d roptf 
Mnnca. Tratar pcrsunalmente de P :1 í y de (i í 
10 Salmerón IMuyur de tirada), naai. £52. R 
Coto ü r t f í l P l a r f n d«iea comrser inatrimo» 
O r i a . a y r a L l a a d n l o c , , caballero serio y 
formal. LUta Correo3._cédiitn miai. iiHf>5l.'' ' 
A e r a Sra. ó coh." Especulación mvf productiva 
T y eencllla, de rendlmleato» diarios ron 500 í 
600 pta». üallén, 120, l *. 2.' De 8 4 10 noche. 

y c o l o c a c i o n e s . 
Aprendrees dn 14 A 10 r'flos, íanando ensefiul» 

- i . : i, fultan. Salmerón, 21. :nefccrla,£VacIa. ¿ 

Faltan buenas oflclslns ¿orrU'as gsnandu 4o 
18-4 M pesetas sem^nmes. Razón; San Ao-

tonlo Abad, S7 y 39. interi . r . 2.* .4 
A irendlces. Fsltsn Je 14 A 17 flflos, gansadek 

^ C o l l e de Ib Granada. 4ü, Inferior, alunüalo. 1 
I n t r e n d'' 2,3 nnos> con Sr»ndcs conoclmlan» 
W U V C U tos mercantiles, se olrece como vía» 
iarue, coiredor. escrltori > y almacén. Escribir: 
g.M.t E ^ ^ ^ p . | ^ . ^ W . . - B r . d > n < » - ; o s n 

^Rcja iU'pá i 
1 

s. Ron-S e n e c e s i t a n 

Se neceíitan medio Sfldales ebanlsioB Calle 
„San Juan, odm. 8. ,'loit a franca». -! --' . a ^ J 

Fsltn dependlenf psn' ''(Sm-slllile'. o n DuCftoo. 
Inlorraes. .Vtss^ons, 20. Qracia. ntJ3"3 .C3'Tijr 

profesora tltalar, cnorlendo laboré», oecesj-
* tase. Razúii: Librería» Blas Cawl. y [fnici ¡ i j l l 

Faltan oficialas y aprendltas floristas. Bou te 
la PfoftfcfthiqV». Buni. t i i i •• 11 m • r B • >IaTf 

un operador que conozca el tiraje de bromuros. 
Oi í s , joíen. bonita y dlstinauida, casarí con Sr, 
^depos ic ión . Mo^i'ltal.jC, p r a ^ n " . T A * « 
TJarbsro [iio para sfibedns y dominaos. Mllé y 
i + f f o ^ B t » , ; » ^ 4ft Paluat»aBÍaa<QfiwlBl>g'«, 
Sra. c 

S r a . _ 
¿Tl i e ros fa l , , , , ! , 
•rrolnsoa 11,0». R : 

Se necesita meíli 
Escudlllecs Blan 

^rin ama dr ¡Johi.-rno ó 
íi MttBtaae»,45t;yyK 
le para sába los y do' 
e de lu Olla, 5. • • 

!a plan?^'ii5o?i:'Cali¿ 

nilue' Faltan mnonlaistns y nprendlzas para ,. 
los, t r a b a i b e r i H o , junque?ai»i 10, a.* 

ae necesitan. 
de l.lastlclu. 5, 

hac •» fulla. Ca 
Anbau, 48, 2.", 2 

S I L L E R O S 
m m y aDííDiiIza 

f laadwdMfl, Mtai< medió U f á a i í ] ^ 
, jWmuwofCt l i e Rip iii, <.'j^3^*%T 
Cereño y «amaiérp parir fonda, fatti 
'ínics: Virreyun, escrlüie.it? 9.* ' 

BordadorRi ni reslee, tnlrnn. Calle \ 
oiim. ~ ,8r! ,4af jliolo Ronda San Ant 

S'Hf i^aO(t t3SÍ20 'añoH. do buena i 
jrceisa. Calle Universidad, .', tda., di 

Faltan mn^elnlstaa p a í s pañuelos del 
foraJailu. Biuy, 4 i, pral., 2," 

Callo 

Snitrc. faltan medio oficiala» y aprcndicpi. d" 
sprcndl/.as. I'eu do loCreu, mlm. 24, a.*, I . * 

Barbero n«r,* sAbados y dostasns, fffs.le^npr 
neAIta. Calle SalvA. 21. Pueblo Scco^ 

^ ^ f M ^ ' - L ^ f e ^ g ^ a l U r ^ W t f l i d f c ' á » . Callé 

Bsrbero». Fallan A indo estar psra dentro V 
fuera.üaWoyAbBd Z a f ó n . « T ' . . . - . — . — - i ? ' 

Muchacho de 12 d 14 oiVis'qiie'sébT Ic'ér y'es« 
Cflblr, se imceslto. Diputación, Wt , praf, " 



I lprenent i tot Miar , de fora de-BMcelona, 
« f a U 9 j B « l m W , _ i y pel le ter ía . g L 

Jüve de 15 á 16 onys. «Ij bonr. i n L n a c s , laita. 
BMffle». 15^ pelleterfn. L 

Faltan ollcialas par» «Bro jue ro» . y chicas que 

Aprendiz d» 14 oflo» que tenga h u e ñ i s , r i e r e n 
_ cl<s y qtie eps escribir. Csl le Boqueria, 16. 
QMneMnnl tíiü 
phleos dn 13 i 15 aflos se necesitsn y mozo 
• ' " « e conbrcs carpin ter ía , buena scnianada 
Mnotmer. IÜ3.5.*. j , * —& 
T e necesita buena óficiala plañcTiador». t r ibaio 3I1C 

tode e.l tnn.^C j l l e de la Luna^4, 
paitan aprendiz»» para Msnco, ¿«nártdo. P íáz i 
de la Universldsd, inim. 9, L í + « J 

una nllcialn p lanchadnr» C 
ta Oriol, j ium, 8. lieud» Fal ta 

Muchacho de i 8aMÍ¿¥HnÍTécBd o s , faltir.>'£6u 
_ d e ^ a n Pedro. nu"Jiero 71a.!l^n^lúnfK|ob " " « ' h 

1l/r"zo, conslrnctnr de carro», se receslin para 
~ ( u e r a - Ríizrtii; Riera San Juan, 16. taberna. 
H n r D T l r t l ? farmacia, coh 'bt 

5 . . fencla». se peccsitn, C i 
TTalta u n maquinista rnpalera, so í 
* San U z a t o . núm. M, lionda. ba' 

2 9 
Dafnnnfrfa 4$ & real, acreditada, se vende per 
r C l U Í U t í i a SSíl ds. ala. 7 «»• Riera Alta , h, V 
Tienda de cjmcst., ple^Kbla. caiónSOds. diarios 
I I I B U a «e vende por SOO dn hiera Alta , H, l , " 
Unrnn de pan, cént r ico y acroilitado, se «cn-I" 
BUlIHI por 525 ds. alq. 16 d». Riera Al t a 8. 1 ' 
B e l l l l a n e cale n,u.' concurrida, se vende pr<r 
BdlI l .Cl ld 550 duros. Kaz 'Vi : R ie ra Alta , 8, 1." 
Tlanita de pesca salada, bonita y acreditada, se 
lifililTd vende por 450 d»r R, : Riera A l t a . 8. I , * 
l a « 3 l t p r n c trandesyclaros seenr > lianorse b. 
LdHíUClUo i» vida, se venden. Riera A l t a , f , I . * 
T l sn i l a ''o uitramarinn!:, cónlricn, se vende 
llCUUd 850 «juro», es í a n j a . Riera A l t s , 8, I " 
iDPhsr ia bonita y cént r ica , ae vende por 12S 
LCbUCHd (iur-.í;, alquiler 7 ds. Miera Alta , H l . " 
EomaCf r l a o " ^ " <luros diario», se vende 
l-ai i lSBÍlia por 2fi0 ds. Razón: Riera Alt». 8, I . * 

«M r n i t p r í o nit»y«cTe«Ht»d t, »^ veinte e» jen» 
¡ id iya ic i id a » - 8 ^ ¿ i ; i í s w M f f l á t Í 4 - | 

Var l r s 'dñrml tor loa de roble, lioaai 
- - - y madoriis Unas, todos de moi'.sr-
» estilos desde pesetas 2bO.—Hospital, lOS- la 

C Ü R A . C I O N d e l 

E l 1 0 4 

Calle Valencia, ' . 

a un aprendir. Arco del Te 
mero 41 , Petlt Sl^lo. 

^ f i f f n r a 'e "frece para tocur el piano en 
£ • l Í 5 . . S l n ? f ^ 9 £ í » r i ¿ f f fíl¿ tffflf^W98^ 
T/Tucheclio de 15 ñ IS aflos para reca los V mec-t-
•"•nlcas dr rtesp»rho de perfnmerin. Se necesita. 

fi^ T . ' j * A medio ¿fléliT 

F a l t 

Falta aparadora 'ó 'n isquln l* ta para calzndo do 
I W t o e r ¿ |^p|B)ltal, 101, W , fccsnj £Í l f92Í í I Í iP 

1? .na T 1 1 í ) e aenecesitan oficiales para ima 
A J U A l i i a M Ü ciudad de esta pr-vincm. 01*17 
J i r se : calle Jo vellanos, (i, tienda de mu'-lde . :i 

n, s sa l rena y camlse-
nio.se. ?o i3d i sa 

Aprendlzn chaleqncn 

I b n ñ l Á M f t f fiffy* racñdoit.m « e M t o s ñ i b w a _ 
M , V l i V J t í \ J j ^ n a r i seis pesetas seinannlcs: 
Revista Insenlerla; VafnAcia. 28a. ,t ..nA-.,.' 

Se necesitan aprandlCMcMISA'• ^ Otos. TsTíer 
^ relieves, calle deiSenlaf ladrona, ^5^ ^ 

. T r t T r f r i ^e ^ ' n^0"' 8Í ofrece de rrrozo 
w w v e u , a lmacén, cochero, carretero 0 
coo* parecida. Argamer, 4. 8.*, I , * , - í v , ° „ i»~0 

Veo ífWífli) 
Hace cijnnouir d* unframor-Tili» 
E L A Z U C A R D I A B E T I C O 

D a fuerza y v i p o r , ca l ina l a séd f 
Impido l o s a c c i d e n t e s d i a b ó l i c o s » 
g«n(rrena |> «BtirBií.olél«0l.^,>1 -•"i-,'-""9'*,fc 

fa^y"1* ^^,^Ay'"f,armaclai>|lr 0 
i ¡Sólo por 3 días!! flproüecharsG 
-MBcbles procedentes do mi • mbnrün, son «orno 

nnevosi «Olid i»5'de"eo«MtticcilM w ^ U e r n l i ^ p r 
lenerso <j»o liqnidar en tres días se darán al 
¡nrerin míe ofrezcan, de verdad. ÍA sdi o o ' í i v n ; ) 

cd r de ri.Me. í leo sa lón , . s l l lc r ln» , 
J , J ^ , 3 d ¿ g M ^ t o » ^ M » 6 M w ^ 

ulKlfer . lMlnMO*.autaca£«: 
n f c P f t w i 

'4 t» • »••>•> i \*^-Jf »av«"«'t ifc-wtn.uiíi, iii "isa t w v" "t 
lamparas, etc., irnneinrable plano alemán. Plaza 
Keal , nümer.i 5. princiiiaj. . . „ , . »shoJab sglnleén 

No confundir esta cü»» cotí otras Interniln»l>>s 
a'ni »nB4»»ta ta lTe<eomsr«»S>VBi^d^^ |yp i | ^qM 

p s b 
V 

Faltan medio oficial mi 'erviata y medio oficial 
. j n U & t y p u t ^ Btofaruu, Cervante». 8. ; 

T T í l l + OW aprendices de nmdUta cañando» 
*aSV * t ' j W i c T»M»r•. 14, merceria. ,• ( ^ y j 
T/[ iichachas a p r e n i i i i a í í medio olicinlas para 

fábrica de pertumetfB, se'necestfan. Consejo 
Ciento, 857. 4a 19 ?~de w f H " T ^ * ? ? ! 

• • H 5 7 " o M . - t 3 . S * O Í / 
coser desde 50 pcseiar.. sarant id»», 
T é p s r d c y j ^ g ^ t T j i i l l e s e j r t P t8eur 

M n M i f i i M r a a casa coml t fws i « r o a t e n i U n 
fztn: Parlamento, 84, tabernjk i í s j sn se . i tJIv.»' 

mmmm 
AMEMIA 

ricBRCs. ccntaCaS 
ma« tconom 

ni>c 

perramlm 
bles modernos y do toda» i M e t 

«ea. Precios sin competencia. No comprar slnaiv 
teavicHar el 104. Hospital. 104. Entrada libra, o 

O c a s i ó n 
I tfs. ! '>s m-iy iln,tvi salí, 
o')o, piftin', comtidnr roble 
I . * í.o 10 d 1 y de 5 i tt. 

• 4 M ; d e M » p 
nru:; i , 7», 

a t i l - l lamió 
I L ^ r j ^ g ^ | M Í * e t a s . F i n de temporada. S e i M B 

**nicidan a'preoloa de fábrica todas la» iwls 
t e n c ^ f c j K » B a ^ ¿ g ü 'A ' .* i , n i l l * a .gaUOce 
^e vende tienda con dea puertea y e s t a n t e r í a , i i l 
•'quilcr 45 pesetas. Razón: Córcega , 265. 
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c o i ! i 8 s i t t i K ? ; 8 r i . ^ ; ^ r f c d i - 4 . e , ^ . , ' l ü " ? f " 
CflliTiartA ¿«"lui 1a, .' puerlas, por ilclu-cniii ven-
l¡omi«U« ¿o, CI,S) re<í| , , . R; f , | | V g , 12, tieilíla. 
Dnriani cerca la Kumbla, por salud Vendo ba-
UUUDlJd r n u . r,.; Tellfrs. 12. tienda. ^ z T c . 
IfPhpriO de Snntfa. -10 litros día. venda por U 0 i 
LObUClM ¿uro,. « ¡ Tallers. 12. tie^di;. 
PpQPft salada céntriCM por i80 duros. 7 alquiler. 
".OVO v.ndo é prueba. R: Tañera, l i . tiooda.-
ChAPnlatPriü de us>'Sa. Sana &t><as. dU. vendo ; 
tliuljlllalSlId por k;ü3 düTR; Taller; , l í . tienda. 1 

AflclofJ8dos"!otógraÍos:^^1fsQs^rI 
les «iailar In en** A. Caccllas y heraisno. Ro;i-
dadoSnrtATilonlr., 40. Aparato» Con obletlv s de 
las mcl .reí mm cas ft precios sin ompctoncla. 
Contiiinnii-.fnte o-nirttinldades pr xedentos i¡t ÍA-
brico .1 ¡ i eu i n i ;>«rie de a» valor. rO 

Chieniairri» y lechería, ae «ende .por eiiíerme-1 
. dMh rt.: BUbao, 19tf, porteril; 

H itJit*. ^rB" cantidad mécettoro' reni ia I 
I W V ¿ io pesetas. Hospital, iiúín. lo*, o 

Maquinaria T ¿ j S S S S ~ 
l ia trasladado su almacén Vlla y Vllá. 41. O 

Gran Hqnidaclún de do'i íPlWji, dSC—. 
Sraa y color.' c mdlclones esprcialet J a J 
iJíputación, 25(.3 despacho « l e f i a s y j n : _ _ , 5 
Crr.mnfrin prrcloao, Inmenso en voz y clarlaad, 
U. LUiUiUll dov barato. Poniente. S. l . M ü i ) . S 
ÜMÍKMb pars írttTflBtetih t i ^ , a i P i l C i - v . 
BCyuiill jwraio-K t^ptaA Mentaslón. t, 8.*, 8.* 
7 cclierin, cerca Rambia.de ¡fran parrniiuia.por 
^ausentarse se vende. Curmcn. 41, portería. 

cMM Salmerón, áa4, que 
I . " y una turre eíl r a -VanU'rW 

.Vive c 
piel cus v 

y Qrajeaa da Oibert 
| A F E C C I O N E S SIFILÍTICAS 

V I C I O S D E L A S A N G R E | 
Pr^auatm v.pd.d.rM ra«Mm.nt* «ci>.r«4«« 

l í¿ ,0 par «kMCOcsava y lM IrvMQfiD* .«Mil1 
J l«h jÍl^yU W1».*»/?^^» I i a r ' ' T 

| Dr. OIEEKT y 4c BODTiaST. Fítimcíu«c« | 
A-' »> rVo* Im yrfa'»a nMMB 

pfcÜCOHri»0» OJt i-AB IBÍTAOIOMSI 
AcmtDKK, íÍaisous-I Avnrf», l'*«t« 

Grandioso local 
C a l i la nnrn don mil personas, sin cnlumnns, 

elesuntc y muy ventilado, propio para cine, tea­
tro, anlán de baile. Mualc-Hall. e tc . se traspasa. 
RazóM Baloiyréf .aSaprinaipal. fK:P . 

t H ven ler taberna «n huon 
ilquier precio, trato diioct'». Riera 

( i a n á n Comestibles con carnicería, »« ven» 
\ j a i i 3 a de muy ncredltnda. 2 puert.13, cs-iul-
ra. Zaraj^z», »7, m ies S. I'ellpa, S. Qcrvasiu.s 

ranerla ¿on j m r b y i t r i a k e m n W B » , propia 
para el mayor, ac vende. Uorrcll, 48. - t - jp?' 

G»' a"' í e ve ile una máquina da calé, sUtcma 
Baranlla Sun Pablo, 40, 2.* 

L"rehería S varloa artículos, por no p 'derla 
atender. Razón: Cortea, 5u4. peluquería. 8 

Sombrerería Inlosa, cerca Rambla, acreditada, 
. . g f teáet lrarsaae venda. Carni tn ,a l , yana^la. 

vendo Por auee iarme- Calle 
Valencia, nura. SOUiom ÍI03 O1 Peluquería 

'/fV>tft»álM¡ Prasaa r p l e d t w d e l a a c a w a veo-
Wder. Calle de San Pablo, 81. taberna. 

iQelatina de carne y de gallfa» 
Sllnvlnto poderoso par» Ins persona» dtllcadtf 

« i f t T ^ ^ ^ á ^ i O ^ 

H m i Inltnldad de mesas de marmol, redonda»-
10* y<:u^.lra.iat.de8del0pta».8il latdet-jdo^ 

estilos i precios do fábrica. ñOSPlTAL. 104.. 0 
Cramnfrin prec losislmo, ca l nuevo, de üran po­
ol dUIUIUU tencla, lo vendo A cualquier precio 
11 r marcliarnii.- A Varuncat. Sia. Ana, 5 bis. L ^ 

T A R I N 
( t u g i r : Uujor de 3 piernas) 

Farmacias del Mundo entero 
PonelibrealcBorpo.CjiiUlb.30t, , 

P r o c a r » .- b ,1 ' 
S a i u d . F r e a o o r , B e U o z a . r S i U 
T O D O C 1 C L . I 8 T A ha de 
hacer uso del x z v o - T J 

S e T r a n H í * tienda de «ranos. c o 5 5 f P O © V Q I l U e aceita» í vjn 
p o r a a s h a w ^ p j ^ ^ y a j i j i ^ B n , >au 

" C T r " 

A Ipargaterla vendo pnt tealf ijafefa; M | 
**bueii punto. Ratón: Libertad. Orada. 28. 

UniVi 

vino», nrje 
5 

• AnilUua tocinería 9 carnicería, »o 
vcniia por eulermedad da la dnefla. 

ortidad, 0 4 J L J O J f ^ V X J E V 4 

El ^nierlnt tapizadas, vano» mn 
tapicerías A escoger desda I I 
Calle Hospital. 10 

Taberna : 
Ŝí v t n d e n sillancs psra iardlnes f H M * . 

ptas. uüo. R,: Cruz Canteroa.nJSJil gt>aira.4 

Cercado ds RS.OOO palmos, con hnpltacidn, pr6-' 

rredores. Valencia, l O g j ^ t T-* 8 
dim Ullnncs psra iardlnes y paseo» á 10 

alguna refiui. sin ¡¡ravamor, urge vonder todo ó 
parte p»r» mipltor oegorio. escribir.' l i i i U C o -
rreo», billete do 25 pesetas nilmere Í.T r W 0 5 . 
i^ io ! Comaatiblea 9 tocinería en un pueblo da 
|Wta costa, aparroquiad», 20 aflos existe, se 
vende por ausenMrs* lo» dueflos- Razdn: Plaza 
Peal^nümcru H l ^ l g a ^ N P l l l t 

SO TTOTM^B zapatería acreditada, en buen 
C V U U U a punto sa dará baratísima. Vi­

lla rroel. p. 8.'. I . ' , deB á O. 9 
Cfi Trpri(^Q una tabernil céntrica dentro una 
k C V C u U O plaza, es buena ocasión. Razón: 
Rambla de las Plores, 15. refrescos, S 

I l l h A i A f i f «peieta» í o los Montcb. oro. pía-
M l l l a j C U » ta. platino, dentadura» y galonea. 
No ve i'.da sin visitar «ata nasa 9 ganara « 40 por 
JOCZurbano, Mplaia Rcul>. . . 10 

http://Rambia.de
file:///jaii3a
http://PonelibrealcBorpo.CjiiUlb.30t


Repatriados 
3 1 

Sa compr»B tos pia­
ses de campa&a cuso 

M í » se ba dispuesto. Calle I'lno. 7. J 
P D P F f P T f l ^ de ampeno y foyaa, com» 
r ' ^ T ^ a - f a I pro. Calle Pino. 7 0 
ü f t w n r t m flrb> Plata, platino y aentaWas 
V W I l i p r W ünlón 12 tienda, práximo RamblaO 

Mllantea,perlas, es oaralJss. ira, pl t t i . 9I1CM 
• o » dentaifiír«a. P a c » a t s i u s a a i l » . i 

Conde Asalto. 8 U e j i í i IrsataCréi l to J I S s 
pista, piartiin, painveN, rubias 
preci"SHS ydtndenuras. única casa 
áaecimpra paga ido todosuval ir. 
Oall» d»l Bospltal . 40, jo varia, 
ítenta i la Iglesia de S. Aguatin. O 

Q a comsrnn c'ich'-s Inutilizados de Ijtografla 
Oraasot. I 4 \ Orada. *>« 3 

"uíspedes con asistencia * 15 duro» mes. Pls-
^«f f a j ^ wal- , entrada por Bro»oli, 2. 4 

Habitación con 
ó sin asistencia. I 

ORO 

Torre 
en la parta alta de 

para alquilar 
O n d a , buena orienta d 6 i l , á 

dos pasos del tranvía. Con grandes y bermoaa» 
habitaclmes. espléndido jardín, agua muy obo v 
dante, cas, lavadero, cuarto de osflo, etc. Ra­
zón: calle do Vlllafranca. ndmero 30, !•* flO 
i f r a n M « i alquilara habitación i uno ó doa ca 
^ L i l U i O i balleros, propia para despacho. E»' 
cudlllers Blanclj». ndmero 8. I . * • i'j-'¡';lf¡!lfl!]jl ' 
^ a r í n i » precisa habitación en casa para fami* 
- C Ü U r Ha. no muy lejos de la Plaza Catslu-
fia. Listn correos, F . D . _ 8 

E : 

Corfes, 514, 4 / 
T t a f l í + a habitación d t ni i estar 2 pesetas 
f r y U * ^ T f l B r t f ? , ! . eiifresueio. i . * 
S i mi 

S a l a 

i 
-idre é hila desean un caballero i tuda aatar, 

jraMUamilla. Tallar». t3 , 4;°. I > 
coa 6 slrt ÉBif?,jiaS7"Preclo mCdlo» 

TM silbado por la noche desapareció perro y 
J J * (.erra de caza, coneieros. E l perro ea cho­
colate y sigo blanco y la perra ea negra y algo 
blanca: lo» do» llenen las orejas rolas y el perro 
e'tiende por Chelín y la parra por Niñeta. Se 
aratificu i calle .Mayor, nflm w . tienda. Horts, 
Barcal JUI. , ,„ . , 470 ? U f TZ? I 

Se e.vtraviló un perro birdenco color chocolate 
el ; ,¡o.. |,| n-: s. erfle ¡de por Clavel. Se gra-

tlflcnrt). Mel-ldlona, ¿09 . tienda. , • . , B » 2 
e r b a perdido ¡¡nn pena neara con las cuatro 
upunt^s de las palas color canelo, aeOratiti. 
cará. Pasaje Parla.neato, ntlmero 6. ¿ 

Vale-cia, 242. >rafc-, cb'—.. 

Kambla Canaletea. Hdbíts. í todo e rar 
ptas. 80 mensuales.—Entrada: Tallers-

Oa admltlrín 9 amig s con toda asiste ci: 
WS comer. Calle PonieJte. 01 .3a , 2.* 

Eablla vistas rnlle con aslsf . 'Wrn J ó"; 
ll .ro» ó mstrimonl >. Don, 5,9.', I . * 

El dfa 18 por la neche sa encontró perra perdí, 
finen, blanca, con clapaa canela. Razón: Pa' 

soo San Juan, 178, tienda. 

local tnterlor. Aribaa.49] 41-
psryier ia . i n s u d ' r I . Se alquila 

f a c a pariicnlar ceden sala balcón calle »6I o 
vAaOi 4 dormir. Anbau, 17, 2.°, 2." | 

Une habitación con baleen 4 la calle, buen tra* 
i e^ iyartoa iód lce , /trlbao, 15, l ; * ( ^ i ¡ ; : ' p 6 

^ « • S A « « a o í a c e í o habitncli'/n independiente. 
w C ü U i a Lista correo», cédula núm. 104,451 

1 3^S<^»^ A J i d ZOIOIV 
C a colocan al oía c ci icras. camareras é laterl-

fJnas. njóataa.xrdrL^aai criad oa.ft, C Sta. Ana, d 

&riada» tod. a edades coloco gratis dentro d luc­
ra, hay m';cha».J>03taIKxprc»s. Sta. Asa. 14. 

', aliso cocinera', camarera», criado» y nlfi' i .u . 
TkRor.df San Antonio, 88, E l M^^—» j M 

pamareras de ca té con aneldo, propinas y ma-
W rnta ció-:. Ronda S. Antonli, 8S, E l Modelo. 
n T 9 T Á T ^ T T 1 A - " ' ^ ó niño' 11 A **yMTi.J.JZX±J i . X A . i i , nfl0Si ,0 necc»ita 
para servidla leve». Pasaje de la Paz, 12.9.* 

Serüicio íelegpáíicD v telefónico 
de nueslros corresponsales. 

M a d r i d , p r o v i n c i a s y e x t r a n j e r o . 

Manifestac iones de Barroso. 
Í w j r j . M V i ^ - , " [ ' ^ ^ i : m a d r i d , 24 Agosto ( 2 t a r i f c | ? J 

- E i ministro de la G o b e r n a c i ú n , explicando el motivo de la t a r d m z a del r e y . e n 
llegar anoche i S a n S e b a s t i á n , í l é c ú (|ue e q u i v o c ó la carre tera y tuvo que desandar 
bastantes k i l ó m e t r o s . A d e m á s le "sórfleendió una tormenta en el camino., ^o /n . t lQO 

^ i i H W f e que el conflicto surgido en Vigo con motiOo del contrato del aviador Qar-
aior ya se va aclarando. Ahora se habla de disgustos porque no se atiende ¿ Vigo 
como merece por la importancia que tiene. 



E l seftór Barroso. Iiablando de esto, decía hoy qu« á él han llegado telejraraes oe 
protesta contra el gobernador de-Pontevedra, ñero en uin^ario se fundamentan con­
cretamente los cargos. E l Gobierno porque sf r o p icde destituir á an gobernador y 
menos cuando se verifica en su favor una manifestación é l a que acuden p e ñ o n e s 
que, como el seflor Besada, pertenecen á partidos políticos de oposición. Tampoco 
puede tolerar el Gobierno que la población de Vigo contin ie, por la voluntad da unos 
seflorcs. sin Ayuntamiento. E l gobernador tiene orden, paisa proceder con. la mayor 
benevolencia con objeto de convencer al alcalde y ú los concejales para que, retiren 
su dimisión; pero si por el sistema da la persuasión no se consigue nada, hab rá «J«e 
apelar á los rigores de la ley para lograrlo. ". . • ¿Jy% 

. Entre las visitas que hoy ha recibido el ministro de la Gobernación figuran l a del 
diputado á Cortes Pablo Iglesia? y la del alcalde Interino, seflor Garda Molinos. 

E l primero, que visita con frecuencia al seflor Barroso, ha ido & formuhr varias 
reclamaciones por abusos cometidos con algunas Asociaciones obreras de determina-
das población'- .0 ¡.«^j, obeisH ab ch9t»lnim I» n * » r t w b i j ' ' 4 i «wps•''••1^•,• eo | 

Los caseros.—Lis Cortes.—De la Argentina 
a taOr ld , 24 Agosto (4 tarde). 

Verlos propietarios de fincas urban.ia has rebajado los alquileres de las habitado. 
nes en cantidad igual al ¡upues to do Inquilinato que deben pagar los imullino»; pero 
los que han hecho esta rebaja han sido lOs menos,' f - ' ^ n£^ ^IHC t.. I>¡IK? " ion BJV 

noy'se fio dicho en algunos Círculos políticos que las Cortes empezarán 3 funcio­
nar del 12 al 1S df Octubre y í|iie invertlrón tf>do el último trimestre del aflo en dlé-
cutir los orestípuesto?, modlflcífidolos con eniíiiondas que presentarán diputados de la 
mayoría de acuerdo con el Gobierno. Se cree que los proyectos del seflor CíinaUJa» 
reformando < l Código penal en el sonti lo d.; suprimir la penn d ; muerte y las penas 
perpeW8IU(#|lftdrán discutirse hasta el nfln próxftndSOI V OSV 9 2 S Ü p S O J 

Segnn noticias de Buenos Aire», la próxima cosecha de cereales se presenta en 
condiciones excepcionalmente faVorábles. Se han sembrado nueve millones de hecti" 
reas'y se'calcula el rendimiento en Ocho millones quinientas mil toneladas. De Noviem­
bre a Marzo habrá plena s e í u r i d a d de trabajo para 155,000 Individuos. E l jornal se ré 
mucljo mayor, quo el aflo pasado, que alcanzó á cuatro pesos cincuenta centavos. 3 * 
estima en 1.400 francos él ahorro por persona .-In-nnfe esos mese*. ; • ' 

• & ¿ ? é n a T O f t ' ( d ^ 8 r S í e W r ' P i f i a , seftalla mejorado de la pneumonía que ««ft l í1^ 
W ! ^ P g j j } ( l j l j | w ^ | B l l l ! (j-aí*eb l " tí-» r d r i ^ - r í'io M i i m M / ^ 

Contradanza.—Robo de Joyas arffsficas;—Mlllfares. 
thm sol ¿ « o n i l n a m t » tj -M\B^O eos na Mi^CWX^átóHMíljfi^.?E! 

E l dfa 2 de Septiembre l legará á Madrid e l ministro de Fomento, tomando iñra-día 
tame te posesi n deau car io , aaüc do pura San ácuas t ián en la misma fecha el minis­
tro de In» r u c c P l r f n f t l f t B r ^ ' o v a t a . o n ^ ^ u b ^ c t m « B I c v j 

^ r g o ^ ^ u o t o - i ^ m p k ^ d f f f p l ? ^ e , B a í W i r i ^ a 8 , a t t ' » t l c a « «a «el Museo d e - C i d l z 
ha sido deten .io el conierjei lel misino. A l ̂ unos de los obj¡ tos robados han ;iparedilo -
f ^ w ^ b f f f i f f n ^ ^ ^ > S R 8 B B % j ^ f ^ ? Por nuestro cónsul " i i f a ' j ' Í O ^ . ^ L 

SfflSfyStfMlW'l&PM £ os dispcisídoMai-
variando la forma de solicitar el ingreso en los Cuerpos de guardia d v l l y carabineros 
los ^rimeros tenientes le infantería y cabal ler ía , ^ e g ó a ellas, no p drán solicitar el 
paBc.íi.a<|uellos Cuerpos más nue los primeros tenle tes nue haya . pasado, unarevUta. 
SoSso' . ic i tan v& ^ o a ^ ^ ^ ^ f í f í ^ % W ^ i r Í i ' W ^ ^ t ^ ^ ^ S ^ ^ ^ ^ may(>r#l(:B 
el bmplto •le «s undo teni nt •. E n cuso de que 1 s dos -¡ean las miomas, será pr. fewfty 
e l que más tiempo teng de servicio, y en l^'taldjfl de condiciones el de mayor edaíu 

P^spachos ofu 
ÜUA ab teoieoMn ai k otoeqee 

j limpias. , , laies.-Pro ce c/e ic l í 
. / w i h \ J a W sol 

E l gobernador de BHbao te legraf ía que se he planteado la 'huelgt de carreteros. 
L a de mineros e s t á circun-'crita d ta mina Concha I I . 

ü l gobernador de Pontevedra da cnenla de que en Vigo contimia la tranquilidad. 
S d M aptd i i l i i i i lm ia hi iHíilliUWiihlillljlailaiiiliilii .r i ss sb óis-it » t oiinsLo anofSsiaa 

b l gobernador de Velenda da cuento de haberse desarrollado una enfe rmeéed 
Infecciosa en el ganado caballar. 
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E l gobernador do Oviedo dice que en la fábrica do -lOnranedo, en Mlores.se han 

declarado en huelga 25 operarfos. 
Se han declarado oficialmente limpias las procedencias da Trieste . 

De una revuelta.—El cólera. 
M a d r i d , 24 Agosto (6 tardo), 

•lETmlülqtrO 3e Espafla en Lisboa telegrafía lo siguiente: 
«Los corcheros establecidos en Aliñada pidieron ayer protección á las autoridades 

porqtie ésfában amenazados por fos anarquistas instigadores de la huelga. A l ser p re ­
venido el üob ie rno p o r t u ^ u é ^ d e que la mayoría de estos corcheros eran extranieros, 
envió fuerzas para defenderles; pero no pudo evitar que los anarquistas Incendiaran 
tre» fábricas. Los anarquistas cortaron las mangas del servicio de incendios. S e lian 
efectuado varias prisiones. Los daflos son muy grandes. Se supone que los Gob •••.os 
extranjeros forihularán la oportuna reclamación. 

Loe telegramas recibidos hoy en el ministerio de Estado dicen que contlmían pr -
sen tándose casos de cólera en Austr ia , Rusia é I t a l i i , 

Bl Noríe . -Embaíador de r e g r e s o . - ü a s negoclaclcnes franco-alemanas 
Esta noche saldrán para San Sebas t ián los ministros de Estado y .Marina. 

. He regresado ¿ Madrid, terminada la jornada v : ran ie ia , el embaj idor de I t a l i a . 
E n el ministerio de Estado uo se conoce la fecha exacta en que se r eanudwin l á s 

rejjociaciones franco-alonananas; pero H» cree que aerá en la semana próxima. L a 
solución, en uno n olru sentido, :*crá r&pifliky. e 3 . nma idc í ) i« non ohi3U3B sd aiiovar 

Lo: que se van y los que se quedan.—Sobre Weyler. 
M a d r i d , 24 Agosto (12 noche). 

Es ta noche han salido para San Sebast ián los ministros de Estado y Marina, sien • 
do despedidos en la estación por los demás compañeros de Gabinete que se encuen­
tran ea Madrid y numerosos pol í t icos , , ¿ ¿sne^lfl ;up ofaBeac 

A falta de otros asuntos que comentnr, hoy se han dado en Madrid, en ios círculos 
políticos y en los sitios donde se reúnen periodistas, vnriaa vueltas á las declaraciones 
qu^.el g e j ^ a L W ^ e c M J ^ h ^ ^ u n , p e r i o d i s t a en su finca de Palma Je Mallorca. Se 
le atribuyela früáe de que nada podía ni quería decir sobre una posible alianza cn t r» 
E?pafla y Alemania, porque estaba en el deber de callar mientras no fuera Gobierno 
Unos atribuyen e ta frase á un error de transmisión, y otro^, dando por seguro que 
las ha pronunciado el general, llegan en sus cábalas y comentarios á los más dispara­
tados extremos. • j . , . _ 

sis»' mnloDiisirol .oinsmoM ab Oiíeiorm Is n i b a í ' a npgell s i an ol íqeS so £ Din 13 
De las rías gallegas.—Breve excursión.' 

Un periódico llama la atención del mfnistro de Marina sobre el propósi to que, se 
grfn noflcbs llegadas á Madrid, se advierte en las rfas gallegas de emancipar d los 
pescadores de la jurisdicción mirí t lma militar, acordándose crear ana Jurisdicción 
d f f l donde dfrlnrtr sus contiendas y pleitos diarios. Como los alistados en la primera 
son muchos miles de pescadores, pudiera suceder que esta innovación qué se preten­
de Introducir cansara perturbaciones quizás de orden público. 

E ! seflor Rodriíáflez saldrá para ban Sebas t ián el día 31 dé! corriente. E s t a r á 
allf el tiempo preciso para asistir al Consejo del día 2 y el mismo día r e g r e s a r á á 
Madrid, 

, P r e n s a . 
L a M a ñ a n a comenta lo que dijo el seflor Lerroux respecto a la necesidad de auts 

los proletarios se apoderen de los Municipios y dice qu» es donosa ocurrencia l a t i r -
mar uua en la presencia de loa propietarios en Jos' escalios municipales e s t á ta rémo* 
ra de la progresión de las ideas nueras, es decir, que porque pueda haber un propie­
tario egoísta, atento sólo ul negocio, como tal vez se Intentara en el Ayuntamiento de 
Barcelona cuando se t ra tó de agua, de yeso, de cemento, etc., es necesario impedir 
el ingreso «n ios Municipios á los grandes y pequeños industriales, á los hombre s 
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de carrera, á los artistas, á 1ô pÍhhSifó̂ . l1«SmSmá«$ersonas de talento, de po­
sición y de independencia. NO, no 36 puede asejíurar que es cierto que el mismo L e -
rroux piense ahora lo que dijo á un periódico, que le recogió las declaraciones que 
comentamos, porque anoche se lee en los telegramas da Barcelona l a n o t i c » de que 
el señor Lerroux está dispuesto á presentar su canüidatura para concajal si hicieren 
lo mismo los eleinontos de la banca, la prbpiédád, la industria y el comercio. L a con­
tradicción no puede ser más flagrante, A eofiauS c >IM— 

h l Universo dice que los republicanos es tán desde 1 875 pidiendo entre si l a paz 
yjftrunttn, sin conseguirlo. L a división entre los republicanos no es accidental, 
sino esencial y , por lo mismo, no es transitoria, sino permanente y debida á que la 
masa republicana es de suyo heterogénea . Tanto es asi qu: todavía «parecen más 
unidos los republicanos de lo qile lo están en la realidad. E n puntos religiosos y en 
la política religiosa las diferencias son irreductibles; mientras h i y unos que niegan 
á Dios y ponen al materialismo sobre todo, hay otros, bastantes, que no se atreiven 
& despomrse del ^WWiffítJSP'^É. ' . ' f f . . 0 " ' «-'ímqiaíH? efe-nofl sup SÍJII .sisar. ' 

E l I m p a r c i a l publica la circular que el «eflor Qasact ha dirigido desda Vichy 4 
ios alcaldes de España excitándoles á que respondan al requerimiento del Estado 
p | Ú j a £ < n < l C u ^ w ae nu 9° ^ ' i ñ ^ a s ú £ nMonut anu « o m i O — 

E l P a í s publica im extensísimo artículo da Leopoldina Bonard, fechado eo L o n -
drés , en el que relata t n registro en el Mas Germinal y un Interrogatorio á que U -
sometló Memento, lU8n0;'~3 " I ' 6 s\ g o í n s m u o o D DP OIROUR obldfib ¡s R I S I o b s l i i í n o ó 

E l Ejerci to E s p a ñ o l en su edición de esta tarde, comentando la cuest ión interna­
cional , dice que, váyase. á la guerra ó no se vaya, se es tá jugando ; en BerJín -con 
nüis f ró purvenlr, y agrega que una f ri > de concausas,•que no son para determina las 
en los limites de ui, artículo, nos lidn trnido & una sit.iación desdichada desda el. pun­
to de yistn internacional. Héinos liga.io nuestra política á la de F r a n c i i J é un modo 
tan i n s e r i B i í o , tan desprovisto de ¿Hra i i t l . j . 'tjiíé'ahora p uede d e d r á e que es'Oueietra 
mayor enemiga nuestra olia'ta. ¿Podemos continuar con F r a n c i a ? ' ¿ P o d e m o s eeguirla 
cicgamatite y lánzarnos, cogitlos de un l>ra¿o, á correr toda suerte de aventuras? 
Esta es la pregunta que deben liuccrsc los gobernantes de hoy, los gobernanteaide • 
maflana y aun diríamos que todo buen ciudadano espariol tiene el deber de formulár-
' m y - ' W ® * ' * ? v * n •1 , V0',,.R.">1. PBV^?, «WaniJ ,4<,MRD , 9 í n 9 v n n 3 ' a sb ú M o s o ñ ' 

E s p a ñ a Nueva, recogiendo las mHnift^tacfoneB de ' E l P a í s para que todos los 
repübl lcánoí se unan, dlcé'que la conjunción re,5ublicjno-soclallsta admite en su seno 
& todos los elementos sanos y honrados y es tá 'd ls iSj ís ta •*l f 'é• I I«i í ín tón; , Hes;cDnicr> 
sea y cueste lo que cueste, pero á la unión con los despose ídos da ambiciones y sc -
feerbla, con ios honrados, con l o ^ 3 Í n f ^ Q P ¿ £ ^ J 3 | f V U 4 £ hacen de la política escabel 
para ale nzar puestos e l e v a d o s ' V ' ^ r a w i w ^ B H ' T r B m a r negocios vergonzosos y 
rWMMqKafb Bi-iainslní ebpJnainal ¡a oLhillái* ed B&SU M -ib iz íúMt I f i lk iea t í lft.n'J • 

L a E p o c a publica una correspondencia dd señor Cannls, fechada en Mondariz, 
e^i la que continúa haciendo un estudio critico da iu .s i tuación de Portugal. E l "ae-
iior. CanaU d e d j c a ' 8 u ¡ a t ^ ^ ^ « J ) g ^ s i m ¡ ^ I | b e r a c i o j e s de. l a Asaiublei'/jR,*»».!.-. 
yándpg^ f^ lÓÍWMrtnp u e i f i 9 « ^ e i sesiones publicados por ¡os pe r iód icos po ru ih r 
^u^e8t^¡ge)f lu^^jy4%ferfW|9^ 
mu» Consti tución que no nace de t i fuerza que J a l a aureola de l a simpatía popular 
é intercalando en el debate cosas Impio^úia de l a nujest id par l imen ta ría. , 

E l Mundo d i ^ q u ^ a o i ^ o 4 ^ a F l a ¡ j M í ^ f f i M u c r a n j e t ^ c S n & m t * » 8 u p r ¡ . 
micndoel iiupuoato de íu luilia-ío y plantear de nuevo el probljnm introduciendo las 
aebidas gradaciones entre los .vluolcijiios s e Jún su importancia y principalmente ya 
que las d i f icul tadesapreat iáni i f láBpóí íá i í ínüel - t ie iñpo, é a M a d r i d , Barcelona y V a ­
lencia una nueva ley .undamental ¡>ara l i constitución de las íiaciea 1- j locales de es-
t o w e S g w d e # w a i \ í k n ^ t * ? m m ^ y q i r e ^ T i 8 p d i W : 6 b lmas r^18 .» 

b l R a d i c a l se defiende de ios ataques que la Prensa, segün é!, dirige al sohor L e 
rronx porque aconseja ü los s u í o a que lleven á los Municipios á los sin tierra á los 
dáBherbdudos. 'á f6S que naidá teflga'nqu* pe*iÍ6r'«la''»#ee^W>í«é¿.1'fít)JáUn esta^' ore-
cisamente—dice E l Radíoa l—\as palnorus de nuestro amigo; pero si no Se dc-sfieu-
rarBn, ¿cómo podría combatirse al político que afirma qus los Municipios deben ser 
integrados por representaciones de la intedgencla y del ttabajo con preferencia d 
otrai clases sociales, por lo mismo que los Ayirntarnientos, para ser independientes 
é JntegérrimoS administradores del común, han de ser constituidos por hombrea' oer. 
íectaroente confundidos con los intereses g e n e r a l e s í ^ f »í5iBS^<d ?o f BIBQ ee f twWef 



E l actor Borrás. 
M a d r i d , 24 Agosto (12 nochoV 

£lMílÉ4ár el t r t l - f aca ta l án seflor Borrás A C á i u , hablando con un periodista gadi ­
tano sobre st, cimp-na artística en la República Argentina y sus planes en Espafta, 
e ñ t r ^ t r i i s rtanifestadonas hizo las s auientes. _ 
• - M i campana en Buenos A i r e s - d i | o - n o puedo por menos que calmearla de b r l -

í lantísinn. E n e» teatro Vic torh estuva unos cuitro maias y l u e j o de mi excurs ión 
por Chi le . Montevideo. Cnr . loVj .Rasar io , et:., etc., voiví aiU V ac tué tres meses, 
hasta In víspera de mi emb i r v i e para España . ¿ Q a i cjumre usted que le diga? E l p ú ­
blico cariflosfsln» conmiío . B l « p e í t o n o , todas 1*» obras del S ^ e r o ^ cultivo ob-
teniendo un inmenso éxito, especialmente L a virgen loca y L a baena s e n t é , b l viajo 
Ij^MÉb'flelKfiMitf^<> •'• n eciJr.sifi ... • . . x u J - J 

A l pasnr I» IfnM equinoccial, y según es costumbr;. se luprovlsó á bordo nnimada 
tiesta, en la que Borrás iuterpretó el monólogo l.a huelga da los herreros. E l ba r í -
tono Se í jn racan tó troros de L a bohar/ic, ¿ a D -lores y otras ó p e r a s . 
-f'CJontó el siguiente doto carioso: , & jíilíjtinBlii/ 

—Olmoi ana función á beneficio de nn actor cubano llamado González, que se 
hallaba en el hospital gravemente enfermo y en la mayor indigencia. Con el dinero 
aae produjo la fanción decidió embarcarse par.i su país , y al presentarse en el 
Consulado para el debido arreglo de documentos le dijo el cónsul: 
- • MoCa usted Patano de T a l ? r , sf,u.j p » . , - ¡ n6bl68 ue m 

— E l mismo; s i , seSor. 
—Pnes hace an Mflo que se le anda buscando. Ahí tiene usted un millón d3 duros 

que le ha legado un tio sayo qae ha fallecido hace tiempo. 
Les planes en España—diio Borrás—son: E n Barcelona, una solo función < be­

neficio de la Sociedad de actores catalanes; de allí, cuando empiece la t mporada el 
I S d e Octubre, i r é á Madrid, en cuyo teatro Español debu ta ré seguramente con.£!(?/•-
c í a detCUtstaAar. A i Espnitol van conmigo los queridas compañeros qu? me acota-
pañan: la primera actriz Teodora Moreno, que muy pronto será una primera figura 
en ta escena espaflola; los suflores Gatuel lw y Gantalnpiedra. E n el Espafiol tene­
mos obras de Bennvente. Gald.>s, Linares Rivas , Ruslñol, Mar t ínez Sierra y , o t r o s 
autores. Desdrluego eatrenaremos j a nueva producción del seflor iHadrazo UtulijJá 
MeHs, L a obra de Benavente dice qae es de magia; pero c réame que aunque tuvle- ' 
se que cantar en «ll%il(kil)MÍa 0Mjg|Mfc>«iea % eobs,-. aoí.iérasla 

Fallecimiento. 
E n el Hospital Militar do Máta la ha fallecido el teniente de infanter ía de la escala 

rte reservi don José Seija P é r e z . Kízo toda la campana de Melilla sien lo sargento y 
fué gravemente herido en el combate del zoco E l Jemfs de Benibuifrur el mismo 
día que mataron al general Diez Vicario. Seijas pasó al hospital de Málaga y cuando 
llevaba corea Je un arto de curaciJn le concidieron el ascenso .4 oficial. Como conse-
cuencia de las heridas quedó algo perturbado y con frecuencia le daban ataques epi­
lépticos. Tenja manía persecutoria y el otro día se a r ro jó por un balcón á la calle, 
oe tramitaba expediente para su Ingreso en inválidos. 3 a'aoso lo n» obouiu.. 

. s t í ' A J ' c i í o i ü .'. L a ^ ¿ / / / / ¿ / í . - E x p e d i c i o n a r i o s . 

' Por to! .—Ha fondeado es^a maflana la fragata .Vaail lus sin novedad. Eat tÓ coa 
aparejo lar^o y viento favorable. 

S a n t a C r n z d e Toaor l fe . -Orga .n iz jdu por el capitán Izuuíerdo. con el concur­
so de imjwtai j tós tsniidaJes m rc. inti lei , sale hoy una expedición comercial para la 
costa occidintal Marruecos. Anoche el capi t in Izquierdo fu i oíissq ú i \-t con un 
banquete, en el que roinó el ra ivor entusUsno. Se dice que es tán preparadas la» 
tuerzas <Jue hen de ir a posesionarse de Santa Cruz rte Mar Pequefla. A l capi tán áa , 
infantería seflor Izquierdo le acompañarán d n jefes de c ibi las a l icWs á Eapaila , que 
están aquí desde luce días. E l pailebot Aj>iiila, al mando del capitán Crespo, llevará 
loe víveres para los expedicionarios-
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Donostiarras. dR 

- -r -£ftB S t b a s t t i a . — E n el rápido de esta mañana, á laa nueve, ha regresado de P a ­
rís é Inglaterra la reina Victoria. E l ¡Jobérnador habla «alido á recibirla & la frontera 
y la lia acompañado basta San Sebas t ián . Aquí la esperaban su marido, »u suegra, el 
señor Canalejas y las autoridades. Desda la estación se han dirigido los raye» en au-
¿ijpuSvH 4Palacio, ' - ' - ¡h o piar bit s l » b nbnatt. 

E l rey se muestra complacido de su excursidn de ayer, aunque coatrariado por u 
equivocación de rulo, que, unido al m il estado de laa carreteras á c a u s a de las últiroai 
lluvias, le oblig¿ á regresar más tarde de lo que se proponía y por caminos diwistoa 
de los que se proponía seguir. i « » 

E l presidente del Consejo ha subido á Miramor a las doce y á su regreso ha recibi­
do á los periodistas, á quienes ha manifestado que la habla telegrafiado el gobernador 
de Vizcaya dándole eoenta de haberse declarado en huelga los c a r r e t e r o » de Bilbao, 
esperando «rfucionar el conflicto, rgo-'q sb cbnuns a i i m i s s-o E I B ^ — - s l f t i O 
. i . í iWk.l í í r to también el señor Canalejas que había recibido un telegrama da naestro 
ministro en Lisboa, marqués de VíllaíobSr, diciendo que le hibían visitado loa cor­
cheros españoles establecidos en Alma da Rivs l rax le l Tajo, solicitando auxilio y au­
torización para izsr la bandera española en sus estabiécimuintos, a inena j ido» por las 
turbas. Igual visita han hecho los corcheros alemanes, ingleses y francesas á las L e * 
gaciones de los respectivos países. 

A pesar de las precauciones adoptadas por I M autoridades, han sido quemados 
algunos almacenes de corcho, sin que la fuerza pública hubiese impedido los desma­
nes. Los daños causados son enormes. Hoy ha visitado á nuestro ministro en Lisboa 
el corchero don Ramón Lobos, que es uno de loa más peí indicados. Cree el señor 
Ganalefas qute Alemania, Inglaterra, Franc ia y España p reseh ta rán al Q o b l M W T o r * 
tugués una reclamación co l« t l»* . ; *£í,a "5 «'JO'11? itfnam s eBSw sel infiaq eoTOPR 

Después ha djciio el «eñor Canalejas que había tenido el gusto de conversar un 
rato con el embajador de Francia y co . r é l señor Na«arrt>rreverterr. 

Ha confirmado que el rey pernoctará mañana en el G i r a lda , saliendo posado ma-
flana, á primera'h%W?í%i*BBMJW.1 oíatoK .eoii* 81 f'b . s s i s l ooei-xiBtn otamsTloiJo 

E l señor Canaleju» ha anunciado que los mlnlttros de Estado y Marina llegarán en 
' W d n l M l M l P i M I t M M U 3 ^ ncú o ' M i t a «BOVJBÍI loflgc lajaonoj ! 3 - . » t o « s l * ' i 

A la una ofrecerá mañana el alcalde un almuerzo al ministro de Marine y á loa co­
mandantes de los buques surtos en' esW paert*Sn-,in9Sn'' sk « i s ' ^ ' O eoJ— . roT ioT 

E l jefe del GoPierno, hablando del conflicto entre Vlgo y Pontevedra, dice que ca­
rece de Importancia, aunque no deja de causar diegustos, pues se trata do una cues­
tión do dignidad, porque ésta no es sólo do las personas, también los pueblos la 

-UenrinA .rcb6i.sVBn ob eaib f í »!«avr.u s i né oblnsvni sri zuVrtutfA t J — . « f l o i o O 
s - o E l gobernador cioil ha concedido la -autor izac ión solicitada por el diario da Paria 

L e Abilm para elevar eqnf el día 5 de Septiembre multitud de globos anunciadores. 
- sq U n ralguelete de los qne prestan servicio de auardia en Miramar descul>rió esta 
mañana en las estribaciones del monta Igticldo el cadáver de un hombre, que no ha 
sido identificado por el entadodadascorapoBición en que estabatilqmuO—.oadUa 
•'L-fcn-viata de la próxima Jlngada.dei imnií trp Jo Marina hu demorado su aaüda -Jé l 
cañonero Recalde para que lo Visite el señor Pldal . Probablemente mañana , fcN 
nno de la tarde, se hará á Is mnr con fambo á •Marr«aeakJK ^onotteq «ol obnauO 

Navegando á la vela han salido para Bilbao, en cuyas.tegatas tomarán pMMcmfSk 
balandros D ó r i g a , R . T . A . , Toboso y P a l i z a . N o s e puada calcular á <iué hora l i a . 
-gorán 4 Bjlbüo, 'pues el viento os. muy e.acaso. -oooq ícm- o b o i w i b nr-ri oioS 

Es ta noche sale para BUbaó el C/rto, ,e9tn«b1bnl vonua 

Eetado de Víconte Pastori—Los .ánimos en Vígo, 
B i l b a o . — S e le ha practicado ú Vicente Pastor una nueva cura. E l estado del 

' ir ldo es excelente. Come con bastante apetito. 8 2 S A I V 
Vlgro—Todo signe lo mismo y sin esperanzas de sfflucfón. E l álcalde y los con* 

t é l a l e s i:o so hallan dispuestos i retir ir su--. J imi i lon :* . Por ¿aomeotoá se nota 0U4 
la excitación de los ánimos va creciendo, cundiendo un general mal e s t a * . / i v í í ] 
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Revista.- Ladrones audaces; 

M a d r i d , 24 Agosto (12 noche), 
Según cartas de Melilla, el general Aldave pasó revista de inspección al regi­

miento de este nombre. 
. ' U n ledrón llamado Antonio Fuerte, apoiado .tf/r//, natural de Mallorca, y otro 
•podado Antonés, cajero de oficio, natural de Bircelona. penetraron en el piso se­
gundo de la cesa nú ñero 9 do la calle de BravD Murll lo durante la ausencia de sas 
dueños. Los vecinos advirt iéronlo y ávha ron á la policía, que rodeó la casa . Á n t o n é s 
en t regóse . S u compañero huyó por los telados, defendiéndose á tiros. Por fin fué 
detenido. 

Más de provincias. 
Sello conmemorativo.—Criminal atentado. 

Oddlz.—Para que sirva de anuncio de propaganda la Junta del centenario h i 
hecho estampar un sello que simboliza las próximas fiestas de las Cortes de 1812. 
Cos t a rá veinte céntimos. 

í ^ ^ S O z a . — E n t r e Tarazona y Tudela han aparecido sobre l a vía fé r rea cinco 
"•aviesas unidas por un riel y sujetas con torr.llloá, colocadas con intención do pro-
ducfHM « í é a m l á m i e r T O ' . ^ M i m s a eanwna^ U 

IJobos,—De 3anlúcar.: 
B a d a j o z . — E n el trayecto entre Belulcázar y Ciudad Rea l cotr.étense numerosos 

tobos. Reina alarma y se han adoptado precauciones. 
BanUtoar.-—Entre los vinicultores reina gran marejada por pretender los bode­

gueros pagar las uvas á menor precio que en áflos anteriores. 

Riña.—Agresión—Aerostación militar. 
M a r o l a . — E n el camino de Beniajais reñían dos jóvenes . A l intentar apaciguarles 

otro llamado Francisco Pé rez , de J 8 años , recibió t res tiros, quedando en estado gra­
vísimo. 

F a l e « o l a . - E l concejal seflor Zarzosa agredió á don Felipe García, director del pe-
- t f ó d f f a ^ d f ugoda ne Cast i l tu , • •• ¡ •, > , o fe cruUliiv anu el A 

P « r r o l . — t M oficiales de Ingenieros que vlonsa do Guadalajara á ver l f icw expe­
riencias 4 * aeros tac ión reuniéronse en amigable banquete. 

Relaío de un ü laje . -Hnelga de carre leros . -FerroIanas . 
Oornfia .—La Nautl lus ha Invertido en la travesía 44 días de navegación. A la a l ­

tura de las Azores corr ió un terrible témpora1. E n alta mar estuvo á punt > de que 
le ernMsUara un bnque que Iba en dirección contraria. E n uno de los pnerto* de R i o 
Janeiro desertaron diez tripulsntis. £1 general del departamento estuvo á bordo pa­
ra dar la bienvenida. . ish eonobudí i t ao es! na enüñam 

B U b á o . — C u m p l i e n d o acuerdos gremiales, los carreteros se han declarado en 
huelja pidiendo aumento de jornal y que se les paguen doblas las horas extraordi­
narias. 

Cuando los patronos supieron lo que ocurr ía r eun ié ronse , acordando nombrar una 
Comisión que se entienda con los huelguistas. Dicha Comisión rogó á és tos que s i ­
guieren trabajando. El los no aceptaron. 

Sólo han circulado unos pocos carros guiados por patronos. So han registrado a l ­
gunos incid'-ntes. 

D R . G A S T E L L A R N A U 
V Í A S U R I N A R I A S 

11, D E L C E N T R O , núm. 11. 



LHS Empresas minfras h a n pedido auxilio al gobernador para el caso <iue Jos huel­
guistas-iijtcnten impedir el acarreo de mineral. 

Asegúrase "que los patronos carreteros concederán á los huelguistas un plazo de 
vMíitícuatro horas p-ira que reanuden los trabajosj s i transcurrier-a sin ^ua lo..hicia-
^en. i taTi ' i f í i 'b .nB 'éTO ' iepaDBfcl í 'Ci - i sni i iq sebalninfisi n í r j s sínr.ioBíSossn s s l sua foanaff 

• ' I m i c a i r e l M W e a t i i i b i a n a ^ t r i q n a i i i Í B t a i i v m ' ocie (eslad-iav s3nsr t rs lo2:**»áe ot 
ÍTémese que la huelga se e itienda i otroaoficlosi JamaoV y co-':. rao . . v a ^ i o i d ' 
P e r r o l . - E l juez da i n s t r u c c i ó n . d e s u u é a de t o m T declara lón al m a e s t r o inglés del 

srs nal y al o b r e r o Nicasio Causo, puso á ésre en libertad c a l m á n d o s e los ánimos de 
lo o b r e w y desapareciendo l o s temo es de huelga. Los c o m p a ñ e r o s de Nica-lo has 
a c o r d a d o abonarle el jornal. Se trata d e que ingrese en el a señal del Estado, pu s los 
'agieres s e opon n 8 'q'»é 0úfeW*á*''s órdenes. , M : ^ - : ~ . V ¡ ^ i w n s i ' í s i eb alwtj nrrO 

E l ^rofesoídé l;strueclflfl primaria don Luciano Vézqtiez ha denun-iado qu«*u. , i 
VaHobino se halla establecida una escuela privada dentro del cementerio en un cuar­
tucho de pésimas condiciones. L a denuncia ha causado general asombro. tai 

«anisav Boiioiiqf JR. al *b om&i.leí » i-r. mr','a]n'"r!,>tdé°->1%e '•* 

De! litoral y del interior. 
_ . . J ingror ,—El mar ha arrojado á la playa una botella contjnianlo ua ff020 

riódico e n cuyo margen blanco aparecen escritaslas sijuiénles paiabra's. '" • 
«Nos estamos hundiendo rápi.lansnte. No h a y salvación. Dios bendiga á raí ra a-

dre, íi quien ruego" le den esta noticia. Reside en Edln. Lo Krma S iwal .v 
E l papel viene escrito en inglós y ha sido remitida/i | cónsul do I n g l a t e r r a , , . . . ^ < 

S e r v i c i o e s p e c i a l d e l a A G E N C I A H A V A S . 

«orf«u *^ cuadro robado. 
E l Juzgado que entiende en el asunto del robo del cuadro L a Joeon^e ha recibido 

declaración A tín ¡oven cus ha fnanlfeétaJO que ha'lánd rae el martes pc<r la mañana en 
el muel é Javel vió á dos l'ombrpsocnp dos en envo'ver en nna tela un onadro de d i ­
mensiones que concuerdan aproximadamente con las que tiene la obra sus t ra ída . E l 
robó se cometió en la maflana del lunas, de slet* á nueve. •ibrri-'i r o l sh t íO 

^ ab ( ^ « b l i ^ ^ T O ^ ^ n T ñ P t S l ^ r ? ! ? ^ ? / ^ á' 
l.es.fbarfoeb4. coHi ió da V r m .Bísh-iA ' \ l i . l " l L l t l Í I Í i i M dOMtdocoi 

¿Not idáa de Mocador que alcan/an al del corriente dicen quo los incidentes ooa-
i-ridos alrededor de Jarnntlant pueden derse por term nados. Todos los aiemane» que 
resfdláñ eH^lTOá!ytíSíW'IWfltf9Ufteeb1lMi* abahdonadítfilivni srl q t P M n i B s i a lofl-je la-

E l caid ha dispensado la mejor acogida Ados france>es llegados para pasar aquí una 
WJÍliSS?*6 9"P m .oeiüo«tl» obifnss nu sionunoiq y sgemA i c f i s e ÍS sasri ol 1aA tempo 

noo iBVisaüo iBoed v lonsinBm . 2 4 ( 1 ' ^ . 
i i epublicanos p« fa D e difarentas oobl-ciones de provincias han llegado s l i m 

asistir al actó de la elección de presidente d é la RépiibliCa. ' 
Le cepita• presenta su habitual aspecto, e .cepto en los alrededores del palacio d e l ' 

Congreso, dónde la animación es g r a n c ^ ^ : , stai' okwin Ja' oííeadipon ' l a a a b a ^ a d s o a 
Maiiana con motivode entrar en vi^or la nueva Ccns t l tudón , hab rá revista» milita-

rés ' én ' to ía ' sTás a u d á d é s de laRepilb ' Ica. " ' "siosiLrYoqeBTií • »»-tc"\0!Í 
L a s oficinas publicas y todas las dependencias del Estado es ta rán cerradas. 
Los dos únicos candidatos á la presidencia son Bernardina Machado y Manuel 

*ítíSÉb ™L!:JS£i,>S2,iP"1 JMmoiua ns oblghih ert ss aoilduqsíí B l ' í b sínsbiesiq 13 . 
Todos los demás se han retirado. aii,!0¿ sb obslaq l i - a i i s l l ^ a ? é b 
E l acto de la elecci .n ha sido s o l í w j f h ^ , , , , . n a ^ j ^ a j «el 
L a Aaamblea por 121 votos ha elegido a: se presiden Repúbl ica , 
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Francia y Alemania,—El rescoldo de la huelga. 

F « r t 0 . 24{7 '17) . 

L e Temps dice que los señores De Selves y Schoen han conferenciado esta ma • 
ftana y que las negociaciones serán reanudadas ú primeros de Septiembre, laa cuales 
no serán solamenti verbales, sino escritas al propio tiempo que vayan teniendo 
efecto. Es te periódico y J o u r n a l des D e b á i s condenan el lengusje de una parte 
de la Prensa alemana qaé parece siempre dispuesta á embrollar e l asunto. 

B e r l i n , 24 (7'20). 

Gran parta de la Prensa permanece ¡juardando actitud tranquila, dando á enten • 
der o i i é í la próxima vuelta de Cambon se 'uirá probablemente ua final de las n e g ó -
ciacléfi£,s' en extremo satisfactorio para ambas partes. 

L a Gaceta de l a C r u z dice que el Gabinete de Berlín es tá d i s p ü ^ t o á entender-
•e aml2ablem?nte con el Gobierno de la República vecina. 

Los periódicos patrioteros dicen quo Alsraania n o a a t á en el caso Je bacer nego­
ciaciones de ninguna clase. 

E n los círculos políticos donde se recogen especies más autorizadas, á propó«fto 
del ar t ículo de la Gacela de Colonia sobre la probable suspensión de las negocia-
clones díóf isrque el vi j j e á Par í s de Cambon es la mejor prueba de que és taa con­
tinuarán, 

L i v e r p o o l , 24 (TMQ). 
A consecuencia de hsber «ido prohibida una manifestación obrera la multitud ha 

aecho detener los t ranvías , rompi .n lo los cristales de tres coches. 
L a policía d ispersó á los alborotadores. 
E l Consejo de administración de los t ranvías de Liverpul ha acordado reinteg rar 

en sus puestos á todos los obreros ^espedidos, con el fin de acabar con los dis­
turbios. 

La presidencia de PortugalJ 
L i s b o a , 24 (7*50). 

mferrí» 90') O^rínsuT 13 E n el acto de la apertura de la sesión estaban ocupados todos los e scaños . 
E l presidente iba llamando uno á ano ú todos lo* miembros de l a Asamblea pjúp, •. 

4 n £ f t t a n a depositando sn vototun as! noD sínsrnf.tbmlxoTqaimbwnnoa^mjow^anem 
Desde los principios del escrutinio ya se ha dado por descontado el triunfo da 

Arriaga. 
E l escrutinio ha terminado á las 5*45..^M . ¿ o n a u ü f l f l l V í 
E l presidente de la Asamblea, señor Braamcamp, ha anunciado el nümero de v o ­

tos obtenido por cada candidato. Arriaga, 121, y B e mrdlno Machado, 86. | 
En su consecuencia, el presidente de l a Asamblea ha declarado elegido presidente 

de la República al señor Arriaga en medio de grandes aclamaciones. 
E l señor Braamcamp ha invitado al señor Arriaga á tomar posesión de su cargo, 

según previene el art ículo 43 de l a . C o n » l i t a c i ó n , j i , w»; -
As i lo hace el señor Arriaga y pronuncia un sentido discurso en el que declara so­

lemnemente por su honor mantener y hacer observar con lealtad y entereza la Constl-
tnclón de la República, hacer cumplir las leyes, apoyar el desarrollo de todos los i n ­
tereses nacionales, contribuir al bienestar general de la n a d ó n y sostener y defender 
la integridad v la Indcpandencia de la República portnguesa. 

La» ba te r ías de la escuadra y de los fuertes anunciaron con estruendosas salvas que 
acababa de ser nombrado el nuevo jefe del Estade£,:f 

L a s tropas desfilaron marcialmente ante el Palacio del Parlamento, rindiendo loa 
honores correspondientes. 

Ningún Incidente desagradable lia turbado la solemnidad del acto. 
E l orden ha sido perfétro?1110" n08 ci^necteotq BI I 
E l presidente de la República se ha dirigido en automóvil, rodeado por una escolta 

de caballería, al Palacio de Belén, donde ha habido recepción, á la que han asistido loa 
miembros de la Asamblea y los ministres, siendo cumplimentado por • 



9880 
Se h ín cambiado «ntuslas tas frases, haciendo todos votos por la prosperidad de la 

República. 
Teófilo Braga, haciendo un hermoso discurso de salutación y despedida, ha presen­

tado la dimisión colectiva del. Qabinete. 
E l seflor Arriaga ha contestado que deseaba que el Ministerio continuara en fun­

cione», haciendo resaltar los grandes servicio» prestados á la causa d e l a República 
por al primer ministro y sos compañeros. Así. pues, ha suplicado al señor Braga que 
siguiera al frente del Ministerio hasta que és te quede constituido de un modo defini­
tivo, lo cnal temara fefecto dentro'tres ó cuatro días. 

Después de haber prestado el señor Arriaga ante la Asamblea e l juramento de 
guardar fidelidad á la Consti tución y á h s leyes, ha recomendado el olvido de pasa­
dos errores y la compacta unión del partido republicano para felicidad de la patria y 
afianzamiento de la Kepública, 

Después salló al balcón de Palacio á saludar al pueblo, el cual le aclamó con del i ­
rante entusiasmo. 

Conferencia sanlíarla.—Monárquicos perturbadores. 
P a r í » , 24 (O'SL 

E l día 10 de Octubre se reunirá en el ministerio de Negocios extranjeros la Confe­
rencia sanitaria internacional, en la cual es ta rán representadas cuarenta naciones. 

L o n d r e s , 24 (11M»}. 
Los periódicos I h e . T i m e s y E v e n i n g P o s l dicen que las autoridades han prohibido 

la partida de dos vapores con cargamento de armas y aparato» de radiografía, por »u-
ponerlos fletados por los monárquicos portugueses, que en los momentos en que la na­
ción lusitana acaba de nombrar sujete de Estado electivo no vacilan en pertubar el 
orden en Portugal fraguando tentativas en favor de la dinastía destronada. 

Revuelta. 
Weargot, 25(1 '20). 

Es ta noche la policía ha sido apedreada por un grupo de revoltosos. L a s tropea 
han hechp despejar las calle*. ^ ' ' ' " ' s " ' " s n i r f j i m i i y . o - m , , m;^,,--

l a a t t u l» de E L PRINCIPADO. bcudiUers BUacJu. i ku . hato. 

P o r m u y c r ó n i c a q u s s e a l a 
B L E N O H H A G - I A 

no resiste al tratamiento por las i n o e j 

• A "Bayei" de T U 
cuyo uso aventaja 4 todos los demás balsámicos conocidos hasta el día. 

Tolerancia absoluta. 
No perjudican en lo más mínimo el esídmego. 

No irriían los ríñones. 


